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Porém, emquanto não pudermos, como já o disse no 
prefacio do primeiro numero, contar com uma subven- 
ção mais considerável não creio dever assumir a respon- 
sabilidade de realizar este grande melhoramento. A ven- 
da de números, a propaganda necessária para obter as- 
signaluras que cobrissem as despezas, além de deixar 
de poder produzir o resultado desejado, exigem o empre- 
go de medidas que a minha situação em Ouro Preto me 
inhíbe completamente tomar. 

£' á mesma causa que é devida a não publicação neste 
numero de memorias que exigem a tiragem de estampas 
a qual absorveria sem duvida a somma de que podemos 
dispor. 

Tive pois de escolher d'entre os trabalhos nossos os que 
não exigião a gravura de estampas. . 

Espero, apezar disto, que o.segundo numero dos Annabs 
DA Escola de Minas de Ou^o Preto será, como p preceden- 
te, acolhido com benevolência -r-r e que as pessoas^ inte- 
ressadas pelo paiz verão nelle um testemunho dos esfor- 
ços que fazemos para contribuir, na proporção de nos- 
sas forças, para o progressp do Brazil com trabalhos e 
pesquizas sobre sua riquezas mineraes. 

Henrique Goeceix. . : 
Ouro Preto, 6 de Janeiro de 1883. 
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No primeiro numero dos Annaes (1881) comecei o estudo mine- 
ralógico e chimjco dos terrenos metamorphicos do planalto cen- 
tral da província de Minas-Geraes. 

Esta parte do meu trabalho permittio-me fixar a natureza de um 
certo numero de rochas d'esta região e mostrar que sua composi- 
ção devia as fazer considerar como schistos micaceos e não como 
talschistos, nome que á principio lhes foi. dado por causa de seu 
aspecto exterior. 

Antes de indicar os resultados de uma outra serie de analyses, 
creio necessário fazer conhecer as grandes divisões que agora 
considero poder estabelecer entre estas rochas sem fosseis e aprer 
sentando principalmente na serie inferior um caracter metampr- 
phicoe cristallino muito pronunciado. 

Minhas primeiras observações publicadas em breves noticias 
ti verão a honra de ser reproduzidas em a Igu^mas obras de geo- 
logia, é agora que possuo* Um maior numero de documentos, per- 
miltindo apresentar uma opinião feom mais firmeza, tenho de lem- 
brar aqui as principaes divisões que adoptei no mpu curso de geo- 
logia para os terrenos qúe se estenden^ do Rio dè Janeiro, á Dia- 
mantina segundo o meridWno dá primeira cidade e a grande ca- 
deia de separação das aguas da província de Minas. 



Estas divisões silo as seguintes : 

I. Gneiss Porpby roidal — Leptynita. Peigmatita. 

II. Gneiss de grãos finos— AmpIiibolitos—Dioritos« 

III. Micaschistos 

IV. Schistos micaceos escamosoSi fibrosos, com grapliito, 
stauratida, disthenio, etc. 

V« Quartzitos com mica verde ou sericita -* numerosos 
veiiafirús de quartzo com pyrites auríferas» 

VI Schistos micaceos passando á Ptiy liadas. -* Sctxistos ar- 
gilosos» — Itabirítos. — Caicareos cristaliínos (que se en- 
contrio também nas divisões precedentes). 

VII» Quartzitos com mica disseminada na massa, parda ou 
esbranquiçada (Itaoolomy) ou mesmo quasi sem mica 
(serra do Caraga eCapanema}. 

Vm» Quartzitos em geral pouco levantados, pouco micaceos, 
passando algumas vezes ao verdadeiro grés lustroso. 

EL Quartzitoscontendo seixos rolados, se ligando a conglo- 
meratosepoudings, estes muitas vezes horizontaes ; s&o 
ainda atravessados por filões de quartzo leitoso com ferro 
oligisto e ouro muito irregularmente disseminado. Sm 
certos pontos o elemento silicose domina completamente 
sobre os seixos e os transforma em uma rocha extremai- 
mente dura» 

Estas divisões para a primeira parte differem {>ouco das estar 
belecidas por Mr. Pissís (^), e no conjuhcto iéoncordfio com as do 
meu amigo o distincto geólogo Mr. Orville Derby com o qual 
sinto-me feliz de achar em conformidade de opiiiiio. 

As seis primeiras divisões, onde os caracteres crístallinos es^ 
tão melhor desenvolvidos, correspondem ás adoptadas pela itiidor 
parte dos autores no conjuncto das caáiadas Cine elles design&o 
sob o nome de terrenos primitivos (de Lappareitt) tíú Archeanos 
(Dana)» 

Elles têm a maior analogia com as queforfto estabelecidas eiU 
um grande numero de regiões do munda^,|^ exeitaplo, ixos Es^ 
tados-Unidos encontra-se s 
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l.^—Laurenciano inferior, composto de granito e gneiss se alter- 
nando—equivalera ao gneiss granitoidal. 

2.»—Laurenciano médio, gneiss com amphibolito e camadas 
calcareas. 

3.*— Laurenciano superior, amphibolitos granulosos, eclogi- 
tos, noritos (na Mantiqueira do Brazil aos gneiss estão subordi- 
nados amphibolitos e epidositosj micaschistos. 

4.*— Huroniano— micaschistos e grés feldspathicos— equiva- 
lem aos schistos micaceos. 

No Oisans (Alpes): 
1 .• — Gneiss granitoidal . 
2/ — Gneiss e micaschistos granulosos. 
3.«— Gneiss e micaschistos alternando-se com amphibolitos e 
camadas calcareas. 
.4.« — Schistos chloritosos. 

No planalto central da França, segundo Mr, Douvillé : 

!•• —Gneiss granuloso. 

2.«— Gneiss com listas pardas contendo camadas de leptynita 
com granito eruptivo e pegmatita. 

3.*— Gneiss passandoamicaschisto com graphito, amphibo- 
lito, calcareos cipolinos, serpentina, 

4.« — Micaschistoe schistos micaceos. 

Como o fez muito bem notar Mr. de Lapparent, estes terrenos se 
apresentão no mundo inteiro com caracteres de homogeneidade 
eiQ sua composição, e tem quasi por toda a parte o mesmo fácies. 
Vemos que os do Brazil não fazem excepção a esta lei. 

Nos d'aqui será provavelmente possível estabelecer subdivi- 
sões, indicarei algumas d'ellas, quando me occupar da bacia do 
Gandarela dando o corte da serra que a limita ao Oeste e a separa 
da vertente do Rio das Velhas ; e não creio que estudos posteriores 
venhão modificar muito este conjuncto, que não me parece dever 
dar lugar a discussões. Não acontece o mesmo qui^nto ao termo 
raetamorphico, que tenho empregado e que foi substituído por 
uma escola na qual conta-se os mais illustres geólogos, pelos de 
primitivo ou Archeano. Sem attribuir uma grande importância 
ás palavras que servem para exprimir factos sobre os quáes se está 
de accordo e persuadido de que toda discussão só tendo por fim a 
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escolha de expressões é pouco útil ao desenvolvimento da scien* 
cia, creio entretanto dever dizer algumas palavras sobre os mo- 
tivos que me fazem designar pela palavra — terrenos metapaor- 
phicos— o conjuncto dos primeiros grupos indicados. 

Estes terrenos proverião» p^ra ps que empregão o termo primi- 
tivo^ da consolída^^ão da syperíicle da terra passado ao estado (de 
planeta. 

As rochas provenientes desta cristaUisaçãp pelp resfriamanto 
poderião de mais soílrer modificações con$ideravei$ sob a aocão 
d'agua e dos elementos voláteis que se terião condensaido após a 
diminuição de temperatura da superficíe terrestre. 

Mas para os partidários numerosíssimos desta maneira de ver 
as acções mecânicas terião muito menos importância do que as 
transformações chimicas. 

Não repetirei aqui as objecções que se pôde fazer a esta Uypo- 
these nem os factos que militão a seu favor. 

Limito-me a dizer que sirvo-me da expressão metamorphii:^ — 
para indicar que as rochas ás quaes a appUcq, rochas cuja cris- 
tallinidade nas camadas inferiores é muito pronunciada, devem 
o seu aspecto actual a acções secundarias posteriores, ou talvez 
em parte contemporâneas, á sua formação por sedimentação. 

Estas acções secundarias podem-se ligar a erupções de rochas 
Ígneas, a emanações gazosas, a phenomenos geyserianos, ^tc, 
mas a rocha tiraria seu caracter dominante de stratificação, de 
seu modo de formação primitiva onde os agentes mecânicos exer- 
cerão o papel mais importante. 

Sou o primeiro a reconher, que o exame de um fragoiento de 
gneiss, onde somente a orientação da mica, segundo planos para- 
rellos, lembra o deposito de matéria^ em suspensão n'agua e ob- 
decendo ás leis da gravidade, onde a structura granular, tão fre- 
quente nos que corta a estrada de ferro D. Pedro II entre Barhace- 
na e a serra d'Ouro Branco lembra a dos granitos, de uma amostra 
de leptyníta, de micaschisto onde todos os elementos estão per- 
feitamente cristalizados, cheios muitas vezes de cristaes de stau- 
rotida, granada, efeerillo, parece dar razão ás opiniões contrarias 
as que sustento. 

Porém estes gneiss, estes micaschistos da base dos (efçpnos 
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metamorphicos da província de Mtnas-Geraes, táo abundantes 
nas extremidades N. S. da serra do Espinhaço, passão por transi- 
ções insensíveis a scbistos micaceos, onde já a stratificação é 
luais manifesta, a quartzitos no meio dos quaes Hr. Derby assigna- 
lou próximo ao Curral d*El-Rey uma camada de conglomeratos ; 
aphylladas rochas quarlzosas da serie superior cuja origem se- 
dimentaria nfto pôde ser posta em duvida e que formão um todo 
táo homogéneo que as do vértice foráo por muito tempo confun- 
didas com as da parte media^ as quaes por sua vez se Mgão^ás ca- 
madas tiastante crístalUnas da base. 

Para mim umas e outras têm un?a origem commum detritica : 
porém os agentes metamorphicos modificarão mais profunda* 
mente, alterarão de um modo mais completo as camadas infe*- 
riores. Justificando deste modo o nome que dou ás rochas de que 
me occupo, vou continuar a preencher o programma a que me 
propuz. 

Mloa vez^e (Fixolislta) dos qtuAx^tzItos de 

Ouro Preto 

Já indiquei a presença do chromo em quantidade apreciável 
nos scbistos dos arredores d^Ourô Preto, e nestes scbistos unctuo^ 
SOS, muito molles, entercalados em delgadas camadas nos quar- 
tzitos fisseis daslpedreiras d'Ouro Preto onde eiiste uma mica 
se aproximando da fucbsita» Porém nem a cõr, apenas esver- 
deada, nem as proporções de chromo poderião estabelecer sua 
identidade com a da mica verde do Ourai estudada por Mr. Da- 
mour. Mesmo no centro da cidade encontra^e afilorando nos 
jardins uma rocha formada de gráos de quartzo polyedricos con- 
tendo uma quattlidade notável d*uma linda mica verde esmeral- 
da em escamas dispostaá quer em camadas quer em amas ou 
pequenos nódulos. 

O nivel geológico desta rocha é o mesmo que o dos quartzitos 
schistosos (Pedras de lages). 

Sua densidade a 18* é 3,1. 

Aquecida m vermdho se agglomera, cobre-se de um ligeiro 
verniz e torna-se branca. 
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Ao microscópio na luz divergente apresenta deus eixos muito 
afastados e, apezar das difflculdades da medida em presença de 
macias Mr. Des Cloizeaux pôde obter em uma serie de me- 
didas para o afastamento dos eixos» raios i ermçihos, números 
comprehendidos entre 68^—44' e 70»— 40* cuja mediada para 2E 
=:69»— -42*. A dispersão dos eixos é pequena, maior para os raios 
vermelhos do que para os violetas, e seu plano é provavelmente 
pararello á diagonal da base do prisma. 

O chromo foi dosado fundindo a matéria com o duplo de seu 
peso de carbonato de soda, ajuntando um pouco de nitro tratando 
depois pela agua, neutra Usando pelo acido azotico e precipitan- 
do pelo azotato de protoxydo de mercúrio , calcinando e pesando 
o residuo no estado de sesquioxydo de chromo. 

A determinação dos outros elementos foi feita atacando pelo 
carbonato de cal. Tentativas para chegar á determinação do chro- 
mo e dos outros elementos por um só ensaio com o carbonato de 
cal não derão bom resultado. 

Por maior que seja a proporção desta substancia que se ajunta, 
e quando é muito considerarei pôde arrastar a perda de al- 
guma quantidade d'alcalis por volatilisação na temperatura em 
que se opera, por maior que seja o volume d'agua de lavagem, 
não me foi possível retirar completamente o chromato de cal 
de sorte que uma parte do chromo flca com a alumina e o ferro e 
uma outra passa com os alcalis. 

São estes resultados negativos que me obrigarão a recorrer a 
deus ensaios, cujo resultado é o seguinte : 

Sílica. .....,.,.. tójò 

Alamioa e sesqaioxydo de ferro • 37,2 

Sesquioxydo de chromo .... 0,9 

Hagnesia 0,8 

Potassa 7,9 

Soda 1,3 

Matérias voláteis 4,7 

99,3 

Mr. Damour publicou no boUetim n. 4 do anno 1882, da Socie- 
dade de mineralogia de França, uma noticia sobre uma mica ver- 



de procedente do districto de Syssertsk no Ourai 19 cuja composi*^ 
çâo é a seguinte : 

Sílica 46,n 

Alumina ....... é 29,71 

Sesqaioxydo de ferro. » • 1» • 2,03 

Sesquioxydo de chromo . • • • 8,51 

Magnesia . » • 2,28 

PoUssa. •••••... 10,40 

llaterias voláteis # 5,42 

Densidade = 2,88. 

Na mica verde de Zillert analysada pe^o Sr. Schaflhaftlt a pro- 
porção de sesquioxydo de chromo se eleva á 3,99 •/•. Apezar po- 
rém desta differença na riqueza em chromo, o conjunclo das pro- 
priedades e o aspecto da mica verde de Ouro Preto devem fazer 
consideral-a como pertencendo á espécie Fuchsíta. 

£' interessante notar quão frequentemente se apresenta o chro- 
mo, em pequenas quantidades, tanto nos scbístos e quartzitos de 
Minas, como em certas rochas magnesianas, que não são verda- 
deiras serpentinas, dos arredores da cidade do Serro. A dissemi- 
nação desta substancia contrasta com o facto de até hoje não se 
ter descoDerto o ferro chromado, que acompanha a fuchsita do 
Ourai, acompanhando também, quasi constantemente, as ser- 
pentinas da Grécia. 

E' certo que já foi elle assignalado na região do Abaete, sem 
que tenha sido confirmada esta descoberta ; mas, comquanto se«- 
jão ainda imperfeitas e incompletas nossas explorações, comtu- 
do as analyses que tenho indicado, parecerião dar certa proba- 
bilidade de encontrar-so esta substancia na provinda de Minas. 



Hydrarsillita — WnvellitB 

Desde muito tempo d'Eschwege e Clausen tinbão assignala- 
do e enviado para Europa uma serie de substancias cristallisa- 
das, provenientes dos arredores de Ouro Preto e descriptas com 
os nomes de Gibbsita, Claussenita e Wavellita. Existe delias um 
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grande numero no Museu de Historia Natural de Paríz» na col-' 
leção recolhida pelo Sr. engenheiro Halfeldt. As amostras por 
mim examinadas não continhão acido phosphorico, d'ahi re- 
sultou a opinião, á principio formada, da não existência da 
Wavellita nas rochas de Ouro Preto. 

O Sr. professor Orville Derby, revendo e ordenando a precio- 
sa coUecção de d'Eschwege« benevolamente enviou-me uma serie 
de amostras provenientes dos arredores de Ouro Preto e conten- 
do acido phosphorico, foi-me portanto mister recomeçar o estu- 
do destas substancias. 

Enlre ellas algumas são formadas por uma crosta de cristãos 
tendo poucos millimetros de espessura, collocada sobre quartzo 
fragmentado com salpicos de oxydo de cobalto e manganez e pe- 
quenas porgões de oxydo de ferro ou de concreções cristallinas» 
de cylindros irregulares cobertos de uma ligeira camada 
vermelha, tendo todas a maior analogia com osdeposi* 
los aquosos. 

O quartzo com oxydos de cobalto, manganez e ferro é idên- 
tico ao de um veieiro aurífero explorado pelo Sr. coronel Domi- 
/Cíano de Sá, entre a cidade de Marianna e o arraial do Sumidouro, 
no vértice de um espigão dependente do Itacolumy e tudo me le- 
va á crer que é de lá que elle provem. 

Claussen diz ter achado o que elle chama Wavellita, Q'a«- 
quella mesma parte do Itacolumy, #m geodos em contacto 
com um amai de Diorito, existente no meio dos schistos 
micaceos. 

Âs outras amostras de cristãos são em nódulos espheroldaes, 
attingindo muitas vezes um centímetro de^diametro, ou enchem 
pequenas fendas em um schisto negro profundamente alterado, 
análogo á certos fragmentos de rochas que se achão na argila 
das jazidas de topázios da Bôa Vista. 

Obsequiosamente informou-me o Exm. Sr. Barão de Capane- 
ma que estas amostras devião provir dos arrabaldes d'OuFO Preto 
onde se as enccHitraria no caminho que conduz ao pico do Ita- 
columy^ 
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q.u.ax*tzo oom. oxiy^o d^e op1>alto 

Os crislae» são brancos, friáveis, de uma dureza compra 
hendida entre 2 e 3 e uma densidade á 18"* igual á 2,3. 

No tubo dão agua sem mudar de volume. Ao vermelho tomãor 
se brancos sem Irí^ço de fusão e perdem 34,8 •/• dé seu peso. An- 
tes da calcinação, dissolvem-se lentamente á quente no acido 
azotico ; o molybdato de ammoniaco não indica a existência àp 
acido phosphorico, succedendo o mesmo para q trc^lamento pelo 
acido sulfúrico, sulfato de Ammoniaco e alcpol. 

COMPOSIÇÃO 

Alamina . . • t • • • ^^ 
Agua 34,8 

100,0 

E' portanto um hydrato de alumina puro que corresponderia á 
formula A 1*0' 3H0, exigindo 

ATO» 63,9 

HO 36,1 

Os resultados desta analyse concordão com os que forão dados 
porKobel, para amostras que elle cita como provenientes de 
Ouro Preto e dão-me a certeza de ter entre mãos a mesma maté- 
ria. Creio portanto que não é preciso crear-se um noyo nome e 
designarei esta substancia sob o nome de— Hydrargillita,— adop- 
tado para os cristaes da mesma natureza existentes no Riche- 
mond. 



II — Oristaes em. nódulos xxo sclildto xie^ro 

Os cristaes são brancos ou ligeiramente esverdeados, acicu- 
lares, mui alongados ; dureza um pouco superior á 4 ; densi- 
dade 420"» igual á 2^34. No tubo dão desprendimento d'agua, á 
um bom vermelho tornão-se brancos sem se fundir e perdem 
29,8 •/• de seu p^o. 



Klles se dissolvem Incorapletamente no acido azotico, mesmo á 
quente, e assaz facilmente, á um calor brando» no acido sulfú- 
rico. Depois da calcinação o ataque é incompleto em todos os 
ácidos. O flúor foi procurado e dosado pelo processo de Henri 
Ste. Claire Deville, poi meio da cal e do apparelho á 3 cadinhos 
de platina. 

A perda total para o cadinho do centro que contém a ma« 
teria foi de 30 •/•» a do apparelho de 26,6 •/•• O P^so das ma- 
térias não solúveis no nitrato de ammoniaco foi de Ò,sr.i50, que 
atacadas pelo acido sulfúrico dão francamente desprendimento 
de acido fluorhydrico. O resíduo do ataque se dissolve, quasi 
completamente, na agua. O peso do íluor calculado directamen- 
te seria de 3,9 */•» £lo passo que determinado pela diíferença de 
perda de dous cadinhos seria de 3,6 */•• ^ta diíferença prove- 
ria ou de um pouco de cal não eliminada pelo nitrato de ammo- 
niaco, ou de uma pequena quantidade de fluoreto de silício ar- 
rastado, porque, apezar de uma segunda escolha feita nos 
cristaes já escolhidos, elles conservarão um pouco da silica, que 
forma uma delgada camada sobre o schísto, ao redor dos 
nódulos. 

Cito estes pormenores da analyse, porque a riqueza em flúor 
por mim achada é mais considerável que a indicada, nos raros 
ensaios de Wavellita, em que este corpo tem sido dosado. Nas 
duas analyses citadas pelo Sr» Rammelsberg, uma da Wavellita 
de Altendorf por Sonnenschein, outra do Devonshire por Berze- 
lins, o flúor dosado foi de 1,69 •/« P^ra a primeira e de 2,06 para 
a segunda. O processo que empreguei» a verificação á que elle 
dá lugar, me permitte, segundo penso, considerar o numero 
achado como exacto. 

A analyse completa da substancia deu os resultados seguintes : 

Acido phosphorieo. • , • . . 33,0 

Flaor. ..«..«••• 3,6 

Alamiiu • • • » f • • • 36,1 

Cal ......... . 0,3 

Magoesia « • • 0,2 

Agna 26,2 
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A analyse de Wavellita do Devonshire, por Berzelius, deu-lhe 
os resultados seguintes : 

Acido phosphorico 33,40 

Fluor 2,06 

Alumína 35,35 

Sesquíoxydo de ferro 1,25 

Cal 0,50 

Agáa 26,80 

99^6 

Ha portanto identidade entre os dous mineraes analysados. 
Sendo incompleto o ataque pelo acido azotico, foi-me preciso, 
para separar as diversas substancias, em uma longa serie de 
operações, empregar o acido sulphurico e a formação de sulpha- 
tos insolúveis no álcool, comquanto seja este processo penoso, 
longo e pduco certo, e mesmo passando um pouco de acido phos- 
phorico com os sulphatos, A presença do acido phosphorico 
nos mineraes dos schistos metamorphicos de Ouro Preto dá-me 
occasião de fazer á respeito desta substancia uma nota análoga 
á que já indiquei sobre a disseminação do chrorao, sem estabe- 
lecer, bem entendido, nenhuma analogia entre os dous factos. 
Nos cascalhos diamantiferos da Bahia, attrahio a attenção do Sr. 
Damour a existência do acido phosphorico com alumina, ytria e 
outras terras' nos mineraes designados pelos garimpeiros sob o 
nome de —favas— e que constituem uma das substancias consi- 
deradas como mais características da formação diamantina. Estas 
mesmas favas existem em grande abundância nos cascalhos da 
Diamantina. Elias decrepitão no tubo, tornáo-se azues ao maça- 
rico com o azotato de cobalto, e erão tidas como Diasporo. A 
agua de desprendimento é fortemente acida e parece conter aci- 
do chlorhydrico e acido phosphorico arrastado. São muito pou- 
co atacadas pelos ácidos, mas ellas o são em parte, depois de 
fundidas com os carbonatos alcalinos. O Sr. Damour nellas reco- 
nheceu igualmente as mesmas terras que naquellas que provi- 
nhâo da Bahia. 

Mas não são somente estas favas brancas ou amarellas que 
contém ácido phosphorico, encontrei-ô tànibem em pequenas 
concreções argilo-ferruginosas vindas do Bàrro^ onde o diaman- 

3 
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tese acha em sua primeira jazida, em nódulos de zonas concên- 
tricas pardacentas, com um núcleo branco de uma substancia 
aluminosa, trazidas das lavras denominadas Perptíua^ entre Dia- 
mantina e S. João da Chapada, é em matérias concrecionadas 
enchendo as cavidades de pedaços de silex rolado dos cascalhos 
diamantiferos. Emílm, nos arrabaldes de Diamantina, nos velei- 
ros de quartzo que atravessão o córrego Purúruca,a Klaprothina 
acompanha o rutilo e o ferro titanado ; ahi, como nas bordas do 
Jequitinhonha, perto do servigo do Desemboque, ella impregna 
mesmo os quartzitos micaceos e achão-se nos cascalhos pequenos 
cristãos rolados de Monazita. 

As concreções alumiiiosas fazem lembrar a argila de Beaux, 
mas delia differem pela presença do acido phosphorico. Elias 
indicão a existência em uma certa época de acções geyserianas, 
que muitos outros factos já me íizerão assignalar. Ós despren- 
dimentos de vapor d'agua, aos quaes se liga a dessulphuração 
das pyrites, tão frequentes em toda esta região, terião sido acom- 
panhados de jactos d'aguas mineraes phosphoricas, ás quaes se- 
ria devida a formação das concreções indicadas, e análogas ás 
de Hontemayor, na serra Bejar (Hespanha), que deixão um 
residuo contendo 9,7 •/« de acido phosphorico. Seria interessan- 
te procurar si não existem depósitos em veíeiro de phosphato 
de cal, nos calcareos cristallinos que, para os lados de oeste se 
apoião sobre os terrenos diamantinos. Na provinda de S. Paulo 
existem phosphatos ainda mais interessantes, na fazenda do Que- 
bra Cangalha, pertencente á S, £x. o Sr. Barão Homem de Mello; 
eúes me forão transmittidos pelo Sr. professor Derby, que já ti- 
nha previsto sua natureza. 

Com o electro-iman e uma forte corrente separei grãos arre- 
dondados de oxydo de ferro com oxydo de titânio, e a parte res- 
tante, perfeitamente homogénea, que forma mais de nove déci- 
mos da massa, é constituída por fragmentos amarellos com os 
ângulos arrendondados de um brilho muito vivo, com uma den- 
sidade igual á 5,01 e cuja forma cristallína não se pôde discernir; 
ao maçarico dão pérolas amarellas á quente e incolores á frio na 
chama oxydante e incompletamente atacada á quente pelos áci- 
dos ; esta hiateria fundida durante um quarto de hora com car- 
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bonato de soda, dá uma dissolução contendo phosphato de soda 
e resta uma substancia parda mui pouco solúvel no acido azotico» 
tornando-se porém amarella alaranjada sob a acção deste acido, 
e dando todas as reacções do ceriúm. O acido sulphurico e o sul- 
phato de potassa permíttem separar d'ella uma pequena quan- 
tidade de terra, que precipita pelo oxalato de ammoniaco. Estas 
areias amarellas são pois formadas pela major parte de phos- 
phato de ceriúm, onde podem existir lanthano e outras terras que 
o acompanhão, e cuja separação tomasse ainda mais penosa 
por causa da presença do acido phosphorico. Seria um mine- 
ral análogo á Monazita do Jequitinhonha da qual se distingue 
entretanto por sua densidade, seu aspecto exterior. Sua com- 
posição o separa claramente do phosphato de ytria (xenotí- 
ma) dos cascalhos diamantíferos da Bahia. Julguei interessante 
indicar desde já neste capitulo a existência de uma substancijsi 
cujas jazidas são tão raras e que existirião em S. Paulo, em gran- 
de quantidade* 

Pyrophytlita. ^ Ao lado da Hydrargilita e da Wavellita encon- 
trão-se em extrema abundância nas rochas scbistosas dos arre- 
dores de Ouro Preto, e sobre tudo nas jazidas de topázios da Bôa 
Vista, porções notáveis de cristaes aciculares de pyrophyllíta, 
brancos esverdeados, attingindo algumas vezes mais de dous 
centímetros de comprimento. 

Estes grandes cristaes tem um plano de clivagem mui fácil, ao 
qual é perpendicular a bissectriz dos eixos ópticos, cujo afasta- 
mento é considerável. 

Medidas que a imperfeição dos cristaes torna incertas derão 
para o afastamento dos eixos valores superiores á 100*, nos do 
Ourai o angulo dos eixos no ar é de 108* 10\ 

Seu aspecto nacarado, seu pó unctuoso e pequena dureza 
lembrão as propriedades das lamellas de talco da mesma região. 
Na lâmpada ou no maçarico comportão-se como a pyrophyllita, 
descripta em todos os tratados de mineralogia. Sua densidade é 
de 2,76 e sua composição a seguinte : 

Silica 65,3 

Alumina 28,0 

Protoxydo de toro 1,7 

Cal 0,4 

Agua 5,5 

TÕÕfi' 
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A composição do pyropbyllila da Carolina do Sul sendo a se- 
guinte : 

Sílica 65,41 

Alumina • 28,50 

Oxydo de ferro 0,91 

Cal 0,39 

Magnesia 0,25 

Agua 5,23 

100,69 (Genth) 

Vê-se pois que ha identidade entre esta substancia e a que foi 
por mim analysada e que é tão commum no planalto central de 
Minas, quer isolada quer associada ao Disthenio, como na Bôa 
Vista e Cova da Onça, nas visinhanças do Morro de S. Vicente. 

A presença d'agua, e o modo de jazida da pyrophyllita em 
crostas, no meio dos schistos metamorphicos, vem, como já fiz 
notar, confirmar a acção poderosa que em grande parte exer- 
ceu o vapor d'agua no metamorphlsmo das rochas de Minas. 

SoUisto ooxapaoto do Oandarela 

As rochas schistosas dos arredores de Ouro Preto que me ser- 
virão de typo nas ultimas analyses já publicadas, seja qual for 
o nivel á que pertenção, conservão, em geral, seus caracteres 
exteriores, em todos os terrenos do centro da província de Minas. 

Sua textura foliacea ou escamosa, sua friabilidade, pequena 
dureza e tenacidade são constantes. 

Na interessante bacia terciária do Gandarela, situada ao pé 
da serra do Caraça, sobre a mesma aresta que separa as duas 
vertentes do Rio Doce e Rio das Velhas, encontrei uma rocha 
da mesma familia, tendo uma composição pouco diíTerente, mas 
um aspecto inteiramente diverso. Esta rocha forma um dicke 
dirigido N. N.O. (direcção do levantamento principal d'esta re- 
gião), sobre a parede Norte da bacia, no meio dos calcareos 
marmoriformes. A' primeira vista ella parece se apresentar 
com os caracteres de uma rocha eruptiva, e é-se levado á attri- 
buir á seu apparecimento o desenvolvimento da cristallinidade 
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e metamorphistno profundo dos terrenos circumvisinhos. Com 
effeilo, neste ponto os Itabiritos estáo transformados em hema- 
tita compacta e pura ; mais abaixo as camadas friáveis d'esla 
rocha são atravessadas por veieiros de Pyrolusilo e Acerdese 
em limpos cristaes ; os calcareos intercalados no meio d'ellas 
estáo transformados em mármores silicosos, pardacentos, es- 
branquiçados, vermelhos, ou cortados por veias negras e paral- 
lelas, salpicados de manchas negras ou avermelhadas dando-lhes, 
quando elles são polidos, um lindíssimo aspecto. Alguns schistos 
esverdeados existentes entre os calcareos e os itabiritos tornarào- 
se duros e cristallinos. Ha portanto ahi um centro de acções me- 
tamorphicas que se fizeráo sentir ao redor d'este contraforte da 
serra do Caraça. 

Sua c6r é parda violácea mais ou menos como a da alinhaça. 
Tem grande tenacidade, mas pequena dureza, deíxando-se riscar 
ligeiramente pela unha. Seu pó é branco pardacento. Sua massa, 
vista com a lente, parece homogénea e nella não se distingue 
nenhum elemento cristaHino,notando-se algumas pequenas veias 
ou nódulos de uma matéria verde esbranquiçada que ahi são dis- 
seminadas. A' temperei tura do branco nascente ella funde-se em 
uma escoria negra mui pouco atacada pelos ácidos. Sua densi- 
dade á 20* é de 3,09 e sua composição a seguinte : 

1 2 

Sílica 36,4 "iejT 

Alamina 26,11 

> • • • • 50,0 
Sesquioxydo de ferro • 23,1/ 

Cal 1,3 0,9 

Magnesia 2,1 2,2 

Potassa 

6,8 



6,4^ 

1,0/ 



Soda 

Matérias voláteis. . . 3,9 3,9 

100,3 100,0 

As duas analyses concordáo suíficientemente para mostrar sua 
homogeneidade. E' notável a pequena proporção da silica. Sua 
composição só tem analogia com a de uma rocha schistosa, tam- 
bém proveniente de uma jazida de calcareo cristallino dos arre- 
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dores de Ouro Preto, (*) mas de um aspecto completamente di- 
verso e de uma schístosidade muito mais pronunciada. Ao mi- 
croscópio com um augmento de 350 diâmetros vô-se que ella é 
formada de uma massia granular, negra, amorpha, sem acção so- 
bre a luz polarlsada, e no meio da qual estão disseminados ou 
grupados cristãos alongados de um contorno geralmente irregu- 
lar e rendado, apresentando entretanto os menores uma secQão 
rectangular. Sob os.nicols cr usados, ellessecolorão em amarello 
violáceo, produzindo-se as extincções quasi parallelamente aos 
lados dos quadriláteros. Com o polarisador não dão lugar á nen- 
hum phenomeno de dichroismo. Suas propriedades ópticas, e o 
teor considerável em polassa da rocha, correspondem á exis- 
tência de mica branca ou da espécie sericita que teria substituí- 
do as micas verdes ou pardas dos quartzitos e a rocha seria um 
schisto sericilico compacto. Porém nestes, como em outros quar- 
tzitos schistosos da província, um primeiro exame permittio-me 
reconhecer ao lado dos cristãos pardacentos dichroicos, apresen- 
tando-se a raras vezes com contornos hexagonae^, em geral com- 
pridos, quadrangulares, extinguindo ainda parallelamente aos 
lados e fortemente dichroicos, a presença de menores cristãos re- 
gulares não dichroicos e extingindo também a luz parallelamen- 
te; seria possível que para estes schistos, como para os gneiss 
e granulites, a mica branca ou a sericita correspondesse á um 
metamorphismo mais considerável. 

Estas linhas bastão para mostrar o interesse do estudo micros- 
cópico d'estas rochas e da separação de seus elementos. As ana- 
lyses em blocos, taes como as fiz, creio que derão as indicações 
que podião. Outros processos devem ajudar-me presente- 
mente á determinar sua composição elementar e á tentar fazer 
a historia de sua origem ; é o que já emprehendi. 

Como já indiquei, esta rocha compacta micacea do Gandarela 
não pôde ser o agente do profundo metamorphismo que sof- 
frerão os terrenos da interessantíssima região visinha, que se es- 
tende até o Caethé, que forma, quanto aos depósitos auríferos, 
um ponto tão notável como o de Ouro Preto e ao qual se liga a al- 



-/ 



n— Annaes da Escola de Minas de Ouro Preto (1881) pag. 10. 
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gumas legoas ao norte, perto de Cocaes uma jazida diamantifera, 
pelo contrario seria o resultado de tal phenomeno. 

Será por acaso preciso procurar a causa disto na appariçio 
das serpentinas visinbas de Caethé, na dos Dioritos e amphiboli- 
tos tão frequentes nas visinhanças da Roça Grande ? A questão 
necessita de um estudo completo de toda aquella região, que 
começarei no próximo numero. 
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PRIMEIRA PARTE 

FERRO E OURO 

* 

IntrodDcção 

A região elevada e raontanliosa que forma o centro da provin- 
da de Minas é notavelmente rica em diversas substancias mine- 
raes ; unias, interessâo mais particularmente aos mineralogistas, 
outras quer pelo valor commercial, quer pela utilidade indus- 
trial, são susceptíveis de exploração. 

Todos sabem que a provinda de Minas forneceu e continua a 
fornecer ouro e diamantes; sabe-se, porém, menos geralmente, 
que ao lado dos minérios de ouro encóntrão-se tiella também 
abundantes minérios de ferro, cuja qualidade não é inferior á de 
nenhum dos outros conhecidos ; alguns minérios de chumbo, de 
manganez e pequena quantidade de platirla ; que ao lado do dia- 
mante existe uma serie de pedras coradas como seja o : — to- 
pázios e alguns euclasios, em grande numero de jazidas nos 
arredores de Ouro Preto ; aguas, marinhas^ berylos, cymopha^ 

na3, turmalinas verdes e vermelhas, andaluzitas dichroicas, gra- 

> 

nadas e araethystas na região doArassuahy, 

4 



Encontra-se também ahi quartzo bastante puro para os miste- 
res industriaes, bem como mica e graphito. Numerosas amostras 
deste u)timo mineral provenientes dos arredores de São Miguel 
do Jequitinhonha tomão mui provável a existência de jazidas de 
bom graphito nessa região. Não é raro achar nos arredores de 
Ouro Preto a plombtagina«- nessa provincia os combustiveís 
mineraes são representados por jazidas algum tanto raras de li- 
gnito de má qualidade* mas em compensação a existência de 
grandes mattas promette recursos sufficientes á uma industria 
metallurgica ainda mesmo activa. 

De modo algum pretendo fazer o estudo dessas diversas maté- 
rias sob o ponto de vista geológico ou mineralógico, por saber 
ter sido elle emprehendido pelo eminente, director da escola de 
minas de Ouro Preto, professor Gorceix, muito mais competente 
do que eu para bem realisal-o. 

Porém, existem muitas dentre ellas cuja exploração tem sido e 
pôde tomar-se uma fonte de riqueza, não só para a provincia 
como também para aquelles que quizerem entregar-se á ella. E' 
sobre este ponto que desejo chamar a attenção. 

Três dentre essas ultimas são de importância mais especial : 
o diamante» o ouro e o ferro. 

Não me occuparei das pedras cocadas que forão em outros 
tempos exploradas, e cuja extracção neste momento está 
abandonada. Tem ellas um valor tão variável e tão sujeito aos ca- 
prichos da moda, que por vezes as abandona completamente,^ 
que ellas não podem dar lugar á creação de explorações regu- 
lares. 

De ha muito que as jazidas de diamante são lavradas' e del- 
ias se tem extrahido grande quantidade de pedras preciosas. 

Ainda hoje são ellas exploradas, e, apezar de o serem mal, os 
resultados que delias se tirão pravão eloquentemente que não se 
deve de modo algum abandonal-^as. 

Em Minas não sé tem encontrado nem rubis, nem esmeraldas, 
nem saphiras. Como as jazidas de diamante, as de ouro são 
de ha muito explorã<|^ e continuão a sel-o. Como as primei- 
ras, e muito mais ainda que ellas, estão longe de ter sido esgo- 



tadas, e estou certo que a sua lavra fará ainda uma longa car- 
reira. 

Deixarei de parte a platina» substancia que não tem sido açh6t-> 

da até então senão mui accidentalmente. 

, . » . .. . 

As explorações do ouro e do diamante são as únicas que até o 
presente tôm tido em Minas um desenvolvimento serio e isto 
têm tido por causa as dificuldades de transporte e seu preço ele- 
vado, o qual só pôde ser pago com vantagem por matérias pre- 
ciosas transportadas. Essas condições estão em via de mudan- 
ça : diversas estradas de ferro approximão-se da região da pro- 
víncia rica em minérios» ahi chegarão em breve, mais cedo 
felizmente do que ouzariamos esperar ha poucos annos. Graças 
a essas estradas, a industria do ferro, iniciada muito depois das 
do ouro e do diamante a qual tem até então ficado em um es- 
tado completamente rudimentar, virá tomar lugar ao lado da- 
quellas, é não tardará atantajal-as. Fella actualmente, ao meu 
ver, que offerece maior probabilidade de brilhante futuro, como 
espero mostrar. 

Não resta a menor duvida que a metallurgia do ferro, ,empre- 
gando-se o carvão de madeira, não pôde attingir o desenvolvi- 
mento dos grandes estabelecimentos que trabalhão com o coke ; 
mas desde já tem ella diante de si meios de successo mais que 
suQicientes e é difficil prever-se a que ponto chegará com os ex- 
cellentes minérios, que tem a sua disposição no dia (que parece 
estar próximo) em que se tiver descoberto processos vantajo- 
sos para a extracção directa do metal de seu minério. 

Os minérios de chumbo comoção igualmente a prender a atten- 
ção, que merecem» tanto por sua riqueza em prata, como peles 
serviços que podem prestar na extracção do ouro. 

Taes como são praticadas hoje as industrias extractivas da 
província, salvo raras excepções, que assignalarei, empregão so- 
mente apparelbos bem conhecidos, dos quaes apenas farei men- 
ção deixando de parte uma descripção pouco útil. Tratarei so- 
bretudo de bem mostrar qualé a situação actual dessas indus- 
trias sob o ponte de vista do consumo, da producção e dos re- 
^ ^urso$ do paiz e indicarei apenas os procesos seguidos, para 



permittirao leitor julgar por si mesmo da sua maior ou me* 
nor imporlancia. 

Finalmente, em lugar de descrever minuciosamente alguns 
processos e trabalhos mediocremente interessantes, procurarei 
principalmente estudar quaes as condições actuaes de producção 
do ferro, ouro e diamante na provincía de Hinas-Geraes. 



A abundância, riqueza e pureza dos minérios de ferro na pro- 
víncia de Minas-Geraes são tão extraordinárias que é impossível 
não attrahir a attencção do viajante ainda o mais indiíTerente e 
estranho ás cousas da mineralogia. 

Com eíTeítô quasi em todos os lugares do centro doesta provín- 
cia, sé encontrão esses minérios, ora em áífloraméntos cavados 
algumas vezes a céo aberto até grande profundidade pelos ex- 
ploradores de ouro ; ora mistu rados com o pó das estradas sob a 
forma de pequenaà palhetas que produzem durante certas horas 
do dia scintíllações taes que offuscão a vista ; ora depositados 
em massas consideráveis sobre o leito e margens dos rios, que 
os expellem em occasiões de enchentes. 

Outras vezes sob a forma dé depósitos superâciaes, formados a 
custa das jazidas visínhas, constituem em grande extensão o 
solo das estradas. Mesmo em certas cidades, como Ouro Preto, 
O terço, pelo menos, das pedras empregadas na construcção dos 
paredões para sustentar as terras {e que são numerosos 
por ser cidade edificada era flanco de coUinas), são pedaços de 
excellehte minério de ferro. 

Todos estes minérios pertencem á calhegoria — ferro oligísto — 
e são os seguintes : 

Ferro oiigisto arenosoi misturado com alguns gráos de qúar- 



tzo, rocha frágil e algumas vezes extremamente friável, (itábi- 
rito e a jacutinga) muitas vezes aurifera e d'uma enorme rique- 
za, que foi e ainda é, em muitos lugares, explorada como 
minério de ouro, como por exemplo no Gongo-Socco antiga* 
mente, e hoje no morro de SanfAnna. 

Ferro oligisto raicaceo misturado também com grãos íinos de 
quartzo e formando ainda uma rocha friável. 

Ferro oligisto especular, algumas vezes em magníficos cris- 
tãos. 

Ferro oligisto compacto, pedra extremamente dura e tenaz, de 
grãos muito íinos« e que em certos pontos onde não existe ganga 
apresenta uma fractura mui semelhante á de uma barra de aço, 
porém de côr mais carregada. Emfim, um cooglomerato de es- 
pessura ordinariamente pequena, que cobre enormes extensões 
de terrenos nos arredores das jazidas de ferro oligisto. Esta ro- 
cha tem no paiz o nome de Canga e é manifestamente formada a 
custa de outras jazidas, pois é fácil encontrarem-se n'ellas peda- 
ços de oligisto ligados por um cimento argiloso de hematita ver- 
melha. Esta rocha, por causa do seu modo de formação, é cheia 
de cavidades, solida e resistente, com a mesma composição e ri- 
queza dos minérios d'onde p rovém ; sendo porém porosa não tem 
os inconvenientes, que apresentão , sob o ponto de vista da reduc- 
ção nos fornos, as rochas com pactas e pouco permeáveis, 

A canga me parece constituir um minério excepcional, for- 
mado propositalmente para sat isfazer ás necessidades do trata- 
mento metallurgico. Estes diversos minérios são ás vezes mistu- 
rados com um pouco de ferro magnético ; encontrando-se este 
ultimo, em alguns lugares, em massas consideráveis. 

Todos são geralmente puros. Me tem passado pelas mãos um 
grande numero de amostras e nunca achei nem ao menos vestí- 
gios de phosphoro ou enxofre. 

Parece ser o quartzo a única ganga e assim mesmo sempre 
em pequena proporção, 5 á 6 */«» salvo na canga, em que pódó 
ser mais abundante. 

Não só não se encontra nestes minérios, em geral, nenhuma 
matéria nociva, mas ainda acha-senelles, quasi sempre, man- 
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gancz em quantidades variáveis, vestígio^ quasi sempre e outras 
vezes em quantidade notável. 

Eu achei em algumas amostras do Gandarela até 9 •/. de tma- 
ganiía. 

Todos estes minérios de táo notável qualidade, iguaes senão 
superiores aos melhores da Suécia, da Argélia e dos Pyrineus, 
só custão aqui o trabalho da remoção. Em a^^ons lugares são 
affhravMtUm enormes nas encostas dos morrros, í/omo em Pitan- 
guy, em que, graças aos trabalhos dos explorador^ ^^ d® o\riOf se 
podem ver d'um lance de olhos, em uma extensão de.^^'*'^^ ^^^^^ 
metros, os affloramenios d'uma camada de 150" a 200" de* P^^^^^Ç^' 

Em outros lugares são immensas extensões de canga, deposi- 
to superficial cuja espessura attinge algumas vezesS^e lO""» ^"^ 
toda aparte, pôde se dizer, os córregos trazem e depositi^^^ 
ferro oligísto em pó, lavado e prompto para quem o quiz ^^ 
apanhar. Não se trata d'um pequeno numero de lugares. Eu ci- * 
tei alguns nomes e poderia citar muitos outros. A estrada, que 
vai do Rio de Janeiro a Diamantina, passando por Ouro Preto, 
atravessa sensivelmente segundo uma linha S. N. a parte cen- 
tral da província, o segue, approximadamente, a partir do algu- 
mas legoas ao sul de Ouro Preto, o cume da serra do Espinhaço, 
linha de separação das aguas das duas grandes bacias dos rios 
Doce e S. Francisco. Seguindo-se esta estrada, as primeiras jazi- 
das de minério de ferro se encontrão perto de Congonhas do 
Campo, a 55 kilometros, mais ou menos, ao sul de Ouro Pretot 
só se deixa de vel-as em Cocaes, 75 kilometros ao norte da 
mesma cidade. E' nesta região que se achão os immensos depo^ 
sitos rodeando as fraldas da serra do Caraça. 

Estes minérios reapparecem nos arredores de Itabira de Matto 
Dentro, desapparecem de novo para depois se mostrarem pouco 
antes do arraial do Morro do Gaspar Soares, e só tornão a desap* 
parecer a 50 kilometros da cidade do Serro e 70 kilometros do 
Morro de Gaspar Soares, para reapparecerem nos arredores de 
Diamantina. A' direita d'esta linha principal assignalarei os de- 
pósitos consideráveis em S. Miguel do Piracicaba; á esquerda, 
os do Taquaril e da serra da Piedade. 



E' preciso notar quo só trato da parte central da província. 
Considerando unicamenle os depósitos, que rodeão a serra do 
Caraça» o professor Gorceix avaliou-os em 8y000,000»000 de 
toneladas. Só se trata d'um lugar d'entre muitos, que acabo dê 
citar, e pela miulia parte não duvido que esta avaliação esteja 
áquem da verdade. Demais toda a tentativa de avaliação me pa<^ 
rece supérflua, a menos que se queira chamar mais vivamente 
a attenção do leitor. Qualquer pessoa que percorra esta região 
terá a impressão incontestável de depósitos praticamente inex- 
gotaveis, mesmo qualquer que venha ainda a ser a producção. 

Infelizmente este paiz tão bem aquinhoado em minérios de 
ferro, não o é em combustíveis. 

Ató agora não se tem encontrado vestígio algum de hulha c 
ao menos na região central de Ouro Preto á Diamantina a natu- 
reza do terreno é tal que não ha probabilidade alguma de desco- 
brir-^ este combustível. 

Talvez não aconteça o mesmo ailaslando-se á direita para a 
bacia do rio Doce e á esquerda para a do S.Francisco; não quero 
com isto affirmar que ahi não exista hulha nem pessoa alguma 
pôde o fazer, mas nada autorisa a admiltir sua existência. 

Em plena região dos minérios de ferro, ao pé da serra do Ca* 
raça, no Fonseca a leste e no Gandarella a oeste d'esta serra, co- 
nheço duas bacias de lignitos, depósitos relativamente recen- 
tes por quanto n'ellas se achão impressões de folhas de arvores 
pertencentes a espécies, que ainda existem. O lignito do Fonse- 
ca é de inferior qualidade, em camadas extremamente finas ; o 
dos affloramentos ao menos dá muita cinza ; em uma palavra, está 
em condições taes que parece-me inutilisavel. 

Não acontece o mesmo ao do Gandarela em que o deposito é 
mais importante e poderia talvez se prestar a uma pequena ex- 
ploração. Este carvão é mais limpo e só tem 14 a 15 •/• de cin- 
zas, queima bem sern obstruir as grelhas, com uma cbamma 
curta e um poder caloriíicQ um pouco fraco por causa da grande 
proporção d'agua que encerra, porém mesmo assim me parece 
constituir para a metallurgia ura combustível muito medíocre. 



E' possível que o futuro faça conhecer outras jazidas seme- 
lhantes» tanto roais que tive ultimamente occasião de ver amos* 
trás de um carvão já muito superior ao do Gandarela, e mais 
visinho da hulha secca que do lignito. 

Porém á apoiar^se em cousas seguras é claro que a existên- 
cia doestas jazidas só terá um interesse futuro para a metallur- 
gia» quando esta industrip estiver aqui sufflcientemenle desen- 
volvida para se poder utílisar em forma de gaz um combustível 
que não pôde ser empregado directamente, mas que presla-se 
bem a transformação em substancias voláteis. Por emquanto 
o verdadeiro combustível ó e será durante longo tempo o carváo 
de madeira. Nãoé portanto supérfluo consagrar-lhe algumas 
palavras. 

A província de BUnas é um pouco maior do que a França e só 
possuè 2,000,000 de habitantes. 

A parte sul, desde os limites com a província do Rio de Janei- 
ro até a Serra da Mantiqueira, entregue em grande parte á cul- 
tura do café, é ondjB a população è mais densa ; póde-se dizer do 
resto que é um território immenso e quasi deshabitado. Apezar 
de queimarem os habitantes todos os annos grandes extensões 
de mattas para fazerem algumas plantações, resta ainda uma 
grande quantidade e por muito tempo ainda o acréscimo de po- 
pulação não se resentirá de sua destruição. Por conseguinte, 
comquanto os combustíveis mineraes sejão raros, não ha nem 
haverá tão cedo dífficuldade em obter-se o carvão de madeira e 
por preços que se manteráõ durante muitos annos nas proxi- 
midades dos actuaes. 

E' diíScilimo avaliarem-se exactamente estes preços. 

E' raríssimo encontrarem-se balanças nas forjas; os fabricantes 
não pezão nem o minério nem o carvão c avalíão este por car- 
gas de bestas, sendo elle transportado da matta até a fabrica nas 
costas de animaes. He foi possível, entretanto, pezar algumas 
vezes estas cargas e fíco áquem da verdade admiUindo 80 kilos 
para seu peso médio. A maior parle dos carvoeiros fabricão ain- 
da hoje o carvão em covas de 2*" de comprimento no máximo, 
l^de largura em cima, e uma profundidade inferior á 1". O 
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carvão retirado, carbonisado muito ligeiro, é leve, friável, mui • 
to miúdo, e detestável para o emprego á que é destinado. O pe< 
queno rendimento é ainda diminuído, porque empregando este 
systema de covas só se pôde obter carvão com páos grossos é 
desperdiçãa-seos ramos íinos. Além disso, em redor de cada cova 
as raizes íicão queimadas de sorte que a applicaçSo deste pro- 
cesso destróe em muito pouco tempo mattas inteiras. Este pro- 
cesso de carbonisação, que ainda é o mais usado, tende a de- 
sapparecer para dar lugar ao da carbonisação em medas. 

As medas são muito pequenas, as maiores dão, no máximo, 
1,500 k. de carvão, em geral só dão de 200 á 500 k«,são mal cons- 
truídas, o fogo é mal dirigido, fornecem entretanto um carvão 
já aceitável e o seu rendimento é, em um dia, o dobro do rendi- 
mento em covas, porque ahi se carbonisão tanto os ramos gros* 
SOS como os finos. Poder-se-hia obter melhor resultado cons- 
truindo grandes medas e dirigindo -as regularmente, como acon« 
teco em S. João de Ipanema, na província de S. Paulo, onde se 
obtêm um excellente carvão,eos preços serião assim ainda redu- 
zidos. Acharei, por conseguinte, partindo das condições actuaes 
da fabricação em medas pequenas um preço que poderia ser 
diminuído e considerado como um preço máximo. 

Ora, nos arredores de S. Miguel do Piracicaba onde este modo 
de fabricação é mais usado e se tem tornado quasi único, os fa- 
bricantes, fornecendo aos carvoeiros as arvores já derribadas, 
porém não picadas, bestas para o transporte e comida, pagão - 
lhes a carga de carvão na porta á 320 réis ou pouco mais ou me- 
nos 4 réis por kilo. 

Considerando o preço das terras e do alimento necessário á um 
trabalhador e á uma besta, as depezas que podem ter os fabri- 
cantes de. ferro não podem elevar-se á mais de uma vez e meia 
este preço. 

Admittindo esta elevação de preço, cada tonelada custaria 
109000 e seria um inaximo ; com mais forte razão geria um má- 
ximo si se adoptasse um processo de preparaç&o mais regular, 
pois que se obteria uma diminuição no custo e além disso o car- 
vão seria melhor. Este preço máximo é entretanto ainda infe- 
rior ao preço do coke na Europa. Eu ajuntarei que um hectare 

5 
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d6 maltat cujo valor médio é approxirna4amente de 4;iK)00 réis, 
produz um córte^empregando os processos actuaes.de 12 á 13 to- 
neladas de carvão e que os cortes podem ser feitos, em rigor, de 
12 em 12 annos, em excellentes condições de 15 em 15 annos* 
Em resumo, vè-se que durante longo tempo será sempre possí- 
vel em boas condições empregar o carvão de raadeirt. como 
combustível. D'oulro lado n'estas regiões montanhosas as que- 
das d'agua são abundantes e de fácil utilisação. 

Resta um ultimo ponto, que não diz respeito ao fabrico do fer- 
ro» mas que, sob o ponto de vista da sabida dos productos e da 
ocganisação actual da producção tem uma importância tal que 
não posso passar em silencio ; quero fallar dos transportes. 

Fora da parte sul da província onde se cultiva em grande es- 
cala o café e que é um pouco menos mal servida de vias de com- 
municação, o estado das communicações é deplorável. Não se 
encontra nem uma bda estrada de rodagem . 

Ha algumas vias de communicação com o nome de <^ estradas 
«- como, por exemplo, a que do ponto terminal da estrada de 
ferro Padro II vai á Diamantina passando por algumas cidades 
príncipaes da província, Ouro Preto, Santa Barbara, Itabira, 
Ctonceição e Serro,e que é uma das roais importantes. Na metade 
do seu comprimento até os arredores de Itabira é accessivel á 
carros. 

Estes carros são de duas rodas inteiriças de madeira, com eixo 
também de madeira ; são puchados por bois e caminhão com 
diflSculdade em subidas e descidas. — Encontrão-se também os 
grandes carros alleraães de 4 rodas, sem molas, igualmente 
puchados por bois. A' partir de Itabira esta estrada não é mais 
do que um trilho, ao menos durante os 100 últimos kílomatros 
antes de chegar á Diamantina. N'esta parte do camioho só em 
bestas se pôde transitar e algumas vezes com difficuldade. 

Em todos os lugares do interior da província acontece o mes- 
mo. Em certos pontos onde estes carros primitivos podem cir- 
cular, carregão até 1,200 kílos e são puchados por 18 bois, fa- 
zendo com muita difficuldade 12 kilometro« por dia. Para os 
lugares em que os caminhos não dão passagem á carros> o trans- 
porte é feito nas costas de bestas. 



-35- 

N*unri e n'outro caso os preges são, mais ou meãos os roes- 
mosy sendo os carros empregados para o transporte de fardos 
pesados e volumosoSt que não podem ser divididos ; este prego 
nas proximidades de Ouro Preto é de 800 réis a tonelada kilo- 
metrica. £' justo acrescentar que se fazem louváveis esforços 
para remediar este estado de cousas. 

Os caminhos de ferro Já numerosos no sul da provincia, pe- 
netraráõ no centro ; dentro d'um ou dous annos a mais im- 
portante das vias férreas brazi leiras, a de D. Pedro II, chegara 
á Congonhas do Campo, entrada da zona dos minérios de fer- 
ro. Provavelmente, em um futuro pouco remoto, uma outra 
estrada de ferro penetrará na mesma região pela bacia do rio Pi- 
racicaba. Os caminhos de ferro precederão sem duvida as boas 
estradas de rodagem, o que não sorprehende,mas são cousas que 
não se pode ter em conta sinio sob o ponto de vista d*uma trans- 
formação futura. Além disso, si as vias férreas não modiflca- 
rem as suas tarifas, só prestarão á industria do ferro um auxilio 
mui pequeno. Em summa, abundância extraordinária de mi- 
nérios de qualidade excepcional, o carvão de madeira á preço 
muito admissível, força abundante, porém necessidade de só 
produzir para o consumo local, taes são as condições impostas 
á metallurgia do ferro na província de Minas. Vou examinar 
agora a organização que de tudo islo resultou. 

Durante quasi todo o domínio portuguez, a provinda de Mi- 
nas, para onde ss dirigirão os primeiros immigrantes, foi sub- 
mettida á um regimen excepcional, cujo fim, na imaginação dos 
seus inventores, era antes de tudo permittir uma vigilância fá- 
cil e rigorosa sobre a producção, em proveito da metrópole, das 
matérias preciosas, sobretudo do diamante. 

A provinda, póde-se dizer, foi condemnada exclusivamente á 
extracção do ouro e do diamante e entre todas as prescripções 
singulares das leis d'essa época uma das mais estranhas é a que 
prohibia fabricar-se ferro, n'uma região em que o minério de 
ferro era tão abundante, e onde o ferro era mais indispensável á 
única industria permittida. 

Foi com a installação da côrle de Portugual no Rio de Janeiro 
que introduzio-se no paiz uma legislação menos vexatoiia. Mui- 
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tas prohibições antigas desapparecerão e entre ellas a de que 
faliei ; em 1809 estabeleceu-se a primeira fabrica de ferro na 
provinda de Minas. 

Deve-se-a á iniciativa d'um homem activo e emprehendedor» 
que estava á testa da administração dos terrenos diamantinos 
(administração da extracção), o intendente Gamara de Sá e Bit- 
tencourt, que deixou no paiz grande reputação. 

Bile construio no arraial do Morro do Gaspar Soares um forno 
alto e mandou vir alguns operários suecos. A fabrica era muito 
singularmente collocada quasi no alto d'uma montanha e foi ne- 
cessário estabelecer com grande trabalho reservatórios que for« 
necessem a quantidade d'agua sufficiente, ao passo que ao pé do 
mesmo morro ha um córrego bem grande. Póde-se acreditar 
que nesta época as communicações e transportes erão mais dif- 
íiceis do que hoje, e que neste paiz onde abunda o minério a or- 
ganização de algumas pequenas iforjas análogas ás catalãs, de 
pequena producção e convenientemente distribuídas, teria sido 
mais racional. Esta tentativa mallogrou-se rápida e completa- 
mente ; teve a sorte do muitas outras devidas também á inicia- 
tiva do mesmo intendente Gamara, que parece ler tido sempre 
muita facilidade em emprehender obras consideráveis, sem cui- 
dar das probabilidades de successo. Dos operários vindos da 
Suécia alguns devem ter Qcado no paiz e provavelmente forão 
elles que mais tarde começarão a organizar as primeiras peque* 
nas forjas que trabalharão realmente na provmcia. 

Algum tempo depois, perto de S.Miguel do Piracicaba, um en- 
genheiro de minas,o Sr. de Monlevade, que chegou ao Brazil em 
1817, montava no lugar que hoje tom o seu nome uma forja cata- 
lã. A' meu ver, a escolha deste processo foi muito judiciosa e 
perfeitamente apropriada ás necessidades do paiz e a prova está 
nos resultados brilhantes fornecidos por este estabelecimento. 

Infelizmente parece que este estabelecimento não teve a ^in- 
iluencia que poderia ter tido sobre a industria do ferro. Na região 
comprehendida entre Ouro Preto e Diamantina ha, pouco mais 
ou menos, 80 forjas em actividade, a maior parle grupadas ao pé 
da serra do Garaça e nos arredores de S. Miguel do Piracicaba ; 
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não me sorprebende não haver um só alto forno, porém muito 
admiro não haver nenhuma forja catalã. 

Talvez seja por causa dos cuidados constantes que exige, para 
dar bons resultados, o modo de dirigir um fogo catalão, cuida- 
dos que não são compativeis com os processos de trabalho dos 
habitantes do paiz. 

Destas 80 forjas o maior numero, a quasi totalidade, emprega 
o processo conhecido pelo nome de — methodo dos cadinhos— e 
outras o processo italiano. O processo dos cadinhos creio nun«» 
ca ter sido descripto. . • 

Elle apresenta algumas analogias com alguns processos prl* 
mi ti vos, descri ptos pelo Dr. Percy, no seu tratado de mietiiN 
lurgia, empregados pelos indígenas da índia ou pelos negros 
da Africa. Talvez tivesse sido introduzido no paiz por algum 
escravo africano e que tenha sido depois um pouco aperfi^coa-^ 
do ; talvez provenha d'algum Stuckofen construído pelos ope* 
rarios suecos do intendente Camará e pouco á pouco transformar 
do. Provenha d'onde provier, vou em poucas palavras dizer em 
que consiste* O forno —cadinho— é uma cavidade cylindrica de 
secção circular ou muito levemente elliplica de 0,"2( á 0,"30 de 
diâmetro e de l"" á 1,"'20 de profundidade. Sobre uma das faces 
do massiço a parede do cylindroé aberta de ipodo á formar 
uma porta de O^^^SO sobre 0,*30 cuja base está ao mesmo nivel do 
fundo do forno e que durante o trabalho é tapada com o pó car- 
bonoso do solo da forja. Defronte da abertura e á 0,"9Q pouco 
mais ou menos acima do solo está a ventaneira atravessada por 
um algaraviz de ferro, que não penetra no forno. A ventaneira 
fica em geral aberta durante o trabalho. O vento é fornecido em 
todas as (oijas por trompas, machinas de insuflação, que seip 
duvida forão introduzidas pelos operários suecos ou pqlo Sr. de 
Monievade. 

Toda a canalisação do vento até o algaravíz é feita exclusiva- 
mente em madeira As paredes são construídas com grandes 
pedras (granito ou quartzilo) e em nenhuma de tijolos. Esta al- 
venaria forma um massiço de 1* á 1,»20 de alto sobre 1,"50, 
pouco mais ou menos, de largura, e3* de comprimento, que 
contêm 3 cadinhos. 



-38- 

De ordinário cada forja possue dois desses massiQOs ou seis 
cadinhos. Três somente trabalhão simultaneamente» a dura- 
ção da campanha sendo de um dia. Os concertos são feitos de- 
pois de apagado o fogo com argila ordinária. 

O material de uma forja é completado por um marlello e uma 
foija de ferreiro para o reaquecimento do ferro. Os raartellos 
são sempre movidos por uma roda bydraulica, a maior parte 
das vezesi por uma roda de calhas, recebendo a agua com uma 
grande velocidade ; esses martellos são levantados pela cabeça 
ou pela cauda, e são de modelos variados. A cabeça peza do 75 
á 120 kilos e podem dar de 60 à 100 pancadas por minuto. 

Para fazer uma lupa, enchem o forno de carvão, o accendem in- 
troduzindo pela ventaneira algumas brazas e soltando-se vento^ 
Logo que o forno está bem acceso e á medida que o nivel do car- 
*vão vai se abaixando, se ajunta nova porção, de modo á manter 
sempre ad nivél da boca, e cada áddição de carvão é seguida im^^' 
mediatamente d'um pouco de minério em pó e húmido, que o 
operário espalha por cima do carvão. Cada uma destas cargas 
de minério pôde pezar no máximo 1 kilo, esupponho que hu- 
medecem o minério para não ser tão facilmente expellido pelo 
vento. No fim de uma e meia hora á uma e três quartos, se dei- 
xa cahir o fogo e se acha tio fundo do forno uma lupa que é re- 
tirada pela porta inferior e trazida ao martello. A lupa agglo- 
merada péla primeira martellagem fica ainda muito carregada 
de escoriasse é depois levada á forja de reaquecimento para tor- 
nar ao marlello e ser reduzida á barras. 

E* raro fazer-se a corrida das escórias durante o trabalho, só 
na occasião de tirar a lupa correm algumas grammasde esco- 
rias. O minério empregado é sempre ferro oligisto em pó fino. 
Muitas forjais já o achão neste estado nas suas jazidas; si tem 
muito pouca ganga empregão-n*o assim mesmo ; outras vezes, 
quando estas variedades arenosas tem muitos grãos de quartzo, 
lava-se o minério antes de empregal-o. Algumas fabricas tomâo 
o minério naturalmente lavado no leito dos correp^os, quepas- 
são em suas portas. Os que dispõem só de minério compacto 
•o socão em pilões e o lavão um pouco quando d'dhi o tirão. •— 
Póde*se, creio eu, admittir que todas as fabricas empregão um 
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minério composto de 95 ou 96 por cento de Fe*0' e de 4.á 5 por 
cento de areia quartzosa» obtendo entretanto um mui pe<iuena 
rendimento. 

A simples exposiçfio da marcha da operação baala para expli^ 
car o rendimento dimínutissimo, 

O combustivel empregado é o carvão feito em covas/levó e po« 
roso» que queima-se rapidamente ; as cargas descendo com li- 
geireza são imperfeitamente reduzidas ; a lupa vem se formar 
justamente debaixo do vento do algaraviz, creio porém ser sobre 
tudo nociva a riqueza exagerada do minério. O defeito seria de 
fácil correcção, mas como se tem visto os fabricantes ainda eza- 
gerão mais essa riqueza lavando-ò» 

Como disse» produz-se muito pouca escoria e esta escoria ó 
inteiramente pastosa, o que se explica muito naturalmente pela 
fraca proporgão de silica no minério ; a liipa que sabe do forno 
se acha rodeada d'uma camada extremamente espessa d*um 
conglomerato formado de minério miai reduzido» de ferro me* 
tallico e de carvão cimentado por um pouco d'esta mesma es- 
coria, que não pôde correr ; mesmo debaixo do martello só ap- 
parecem algumas gotas, porém, depois dos primeiros golpes, 
todo este envolucro da lupa se quebra e cahe em pedaços, sem 
que tenha sido possível reunir o ferro que ahi se acha mistura- 
do. A lupa perde assim perto da metade do volume que tinha 
ao sahir do forno e é fácil fazer idéa da importância das maté- 
rias destacadas, vendo as quantidades consideráveis que 
ficão ao redor das forjas depois d^alguns annos de um trabalho 
pouco activo. Eis aqui um exemplo da composição d'estas ma- 
térias, que vem etn apoio do que acalH) de dizer« Escoria d'um 

cadinho: 

•.. . 

Silica 18,5 

Alomiaa .••.•• 9,9 , 
Sesquioxydo dp (erro .81,3 ^ 

Correspondendo á ferro metallieo • 56,9 
« ou protoxydo de ferro 73 

CaO . • vestígios 

Entretanto esta escoria provêm de uma fabrica, onde se em-* 
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pregfao mínerío mais carregado de ganga sendo neste caso 
areia argilosa* 

V6-se por estes algarismos qae lia uma proporção muito gran- 
de de ferro para que esteja inteiramente no estado de protoxydo. 
Ha com effeito ferro metallico em grftos muito finos, como é fá- 
cil ver por meio d'um imãn, na escoria reduzida á pó fino. 

Sa poderia admittir como composíçio a seguinte : 

Siliea 18,5 \ 

Alumina • • . • • ^fi loan 

PeO 66,5 p^ 

Fe ..... . 5,8 ) 

Certas escorias são mais ricas em caU — Por exemplo, achei 
n'uma outra t 

Siliea 17,2 

Cal 3,2 

Alamina e sesquioxydo de ferro. 94 

N'uma terceira : 

Cal 2,3 

Sílica 14,5 

Alamina e Fe<0* 91,5 

Matéria destacada da lupa durante o trabalho e proveniente 
do mesmo forno que ai/ escoria precedente : 

Siliea. 5,3 

Alamina e sesquioxydo de ferro. ..... 119, 

Estas matérias são heterogéneas. E* fácil ver durante o tra- 
balho do martello que ellas se compõem em certos lugares quasi 
unicamente de ferro metallico. 

Nfio pretendo por conseguinte que esta indicação represente 
realmente a composição media ; em todo o caso, com o exem- 
plo acima referido á um pedago sem carvão, se poderia talvez 
admittir, segundo a proporção de siliea, a seguinte composição 
para esta matéria : 

Eseoria. • . « 28 

Ferro e oxydo de ferro 72 



o pedaço analysado cooUnha 83 •/• de ferro. EinlUp pu4e pe- 
zar« ainda que poucas vezes, o pioerio empregado Q'uma ppe« 
ração e o ferro produzido pela mesma operação, e resulta da 
alguns dadosypor mim obtidos, que o minério contendo mais ou 
menos 65 */• de ferro rende em media» por este processo, K */•• 
Todas estas matérias destacadas das lupas sao amontoadas perto 
das forjas e ahi formfio depósitos d*um verdadeiro copglomerato 
de substancias ferruginosas e carvAo, contendOt como jádisse, 
de 55 á 80 •/• de ferro, matéria solida e porosa formando um 
minério tanto melhor quanto estas escorias nio participfto dos 
inconvenientes das escorias de foijas ordinárias, por serem pro- 
duzidas pelo tratamento d^um minério sem vestígio algum de 
elemento nocivo. O ferro produzido é muito doce, — mallear 
vel mesmo a frjo, muito fácil de ser trabalhado, porem sempne 
impuro. 

NAo pôde ser de outro modo, pois que a lupa fica misturada 
com escorias muito pastosas e 09 martellos sfio leves. 

Ha algumas excepções, como a forja do Gandarela, que for- 
nece ao commercio um ferro excellente e limpo. Isto é devido 
em parte ao trabalho mais cuidadoso porém sobre tudo,segundo 
me parece, á riqueza em manganez d^uma parte do minério tra- 
tado, de sorte que 9s escorias torn&o-se mais fluidas e pddem 
ser mais fácil e completamente expellidas, apezar de ser o mar- 
telio igual ao das outras forjas. 

A lupa produzida em c^da operação dá de 7 á 8 kilos de ferro 
em barra. Cada forno pôde fazer n'um dia de 3 á 5 operações, 
de sorte que uma forja tendo 6 fornos dos quaes S estejio em 
trabalho durante o dia, pôde fabricar diariamente de 80 á 190 

kilos de lerro. 

O consumo de carvfio è enorme e algumas vezes cbega á 700 
e 800 Va. O carvão empregado é péssimo e sobretudo mal uttlisa- 
do, e para prova d'esta minha assorç&o basta ver-se a chamma 
carregada de oxydo de carbono, que sahe pela boca do forno. 
E' claro que estes fornos trabalhão das mesmas condições que 
a regiSo das forjas catal&s, onde se carrega de granizo ; ora 
a carga de granizo na forja pataU é pouco tnanos da metade 

6 
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da carga total ; nfio é portanto surprebeDdente que o consumo 
de carvão nos codtnAof seja mais do dobro do que se faz nas 
forjas catalis. 

Basta um fundidor para tomar conta de três fornos aocesos 
n*uma fo^a *e um ajudanle que d'eUe approxíme o minério e 
oisarvão. 

B* algumas vezes este mesmo operário que, depois de ter fabri- 
cado uma lupa, vai battel-a no martelloe então não pôde 
fazer em cada forno, mais de três lupas por dia ; este mesmo 
operário reserya um dia da semana para reaquecer as suas 
lupas e puehal-as em barras. A maior parte das vezes ha um 
operário especial para o trabalho da^.lupae o fundidor pôde 
fazerem media cinco pperacOes em cada forno, n'um dia de 
trabalho. N'este ultimo caso a producgão por dia, com Ires ho- 
mens empregados na foija, é de liO á 190 kilos de ferro. 

Tendo em conta o carvão empregado na forja de ferreiro para 
reaquecimento, o consumo de combustível é de 650 á 700 por 

cento nas forjas, que trabalhão regularmente. Julgo que o gas- 
to para uma ioneladade ferro em barras, empregando o proces- 
so dos: cadinhos, pôde ser avaliado muito sensivelmente em ; 



mio â'obn • 
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. 


87 dias 


canrSo- . • 


• 


* • 

• 


• 


• 


7,000 


K. 


minério . . 


. 


• ■ 


• 


• 


4,000 


K. ao menot. 



Emflm, eis aqui alguns dados relativos á algumas forjas de 
cadinhos: 



Foijas N.» dos cadinhos 


. Pfoduccio por dia CombiuUTal 


Gervásio . • • • 3 • • 


. . 100 K. 


. 1,000 i 1,100 K. 


Chico Pidre . • . 3 • • 


. . 68 K. 


... 500 K. 


António launarip. ..... . 3 . • 


, . 150 K. 


. . . 1,000 K. 


Ganjdarela • , • • 3 ... 


. . 135 K. 


... 770 K. 


Gararú ;^(daa& forjas) • .6 . • 


. . lio K. 


. . . 1,100 K. 

J 


Eduardo > • • • ,4 • . 


. . 100 K. 

J m _ 


. . - 700 k!. 

tf^A 1 _ • É _ _ r _ 



Eu avalio neste quadro tt carga de carvão em 80 kilos, porém 
eslã carga ^eza em geral «tlguns kilos msns. Não tendo eu po- 



dido pezal-as em todas as fabricas, preferi tomar um valor^ ura 
pouco roeaor para íicar certo de não exagerar os coosumos, 

O segundo processo empregado na provincia» conbecido'pelo 
nome de — systoma italiano— é muito menos espalhado do que 
o processo dos cadinhos. Apresenta muitas analogias com o 
systema cataiflo, tal como era posto em pratica no Ariége. O for- 
no é um forno de baixo fogfto«de forma análoga & fornalha catalã. 

Nunca tive occasi&o de achar nenhum destns fornos apagado» 
per isso não me foi possivel medir as suas dimensões ; pare- 
cem menores» sobretudo menos profundos, que as fornalhas ca* 
talas» salvo a face de chio que é construída absolutamente como 
nestas ultimas. As outras faces são de pedra, e a differença 
mais importante da catalã é na posit^ão do algaraviz» que é menos 
inclinado e penetra no forno» no nivel da face do chio e da face 
do contrávento» que são da mesma altura. Os martellos levan- 
tados pelas caudas são movidos por pequenas rodas de colhe- 
res do modelo das do Ariége» dão de 100 á 190 pancadas por mi- 
nuto e a cabeça peza ordibariamente 120 kilos. Uma única 
forja possuo um martello de 420 kilos movido por uma roda de 
calhas» porém é empregado para puchar o ferro e não para o tra- 
balho da lupa. O vento é fornecido por trompas como para 
ós cadinhos. O trabalho se faz do modo seguinte :— terminada 
lima operação» limpa-se a fbrnalha e se carrega d*um modo aná- 
logo ao da forja catalã. 

Esta carga se compõe» quando o trabalho é bem conduzido» de 
45 kilos» mais ou menos» de minério em pedaços do tamanho de 
um ovo» no máximo» que se cotlocão imncediatamente adiante da 
aresta da parede do contrávento» e acaba-se de encher» entre a 
carga e o muro do fundo» de carvão» e dá-so o vento. 

A' medida que o carvão queima»ajuota-se mais» e á cada addi- 
ção de carvão segue-se uma addição de minério em pó espa- 
lhado sobre o combustível posto nesto momento. 

Ao mesmo tempo se bate a lupa produzida na operação pre^ 
cedente» reaquecendo-se tantas vezes quantas foren) necessárias» 
no angulo do forno entre a parede da ventaneira e a do, chio. Ter« 
minado o trabalho da lupa no martello ajunta-se na fornalha 



independentemente do minério em pó, minério em granizo, mais 
ou menos 1& ktlos, augmenta*se um pouco o t ento e continua-se 
acarregarcomminerioem pó. Umaou duas vezes o operário 
ajuda com a sua ferramenta a carga do minério á descer, porém 
Dão se importa de facilitar a formação da lupa. Uma ou duas ve- 
zes eorre-se muito pouca escoria e eu tenho visto operações em 
que nfio se corre absolutamente nenhuma a não ser no íim« 

Re6onbeee-se nisto em summa, tão simplifica-lo quanto pos- 
siveli o trabalho das fdrjas catalãs* 

No fim de 3h8. i á 4 bs. o operário deixa cabir o fogo, junla 
um pouco a lupa e a retira do forno. Os resultados são muito 
variáveis. Frequentemente a carga é feita sem cuidado algum e 
escapa mais ou menos da acção dos gazes desenvolvidos no 
forno, de tal modo que muitas vezes só é parcialmente reduzida 
e retira-se na occasião de limpar o forno uma bôa porção, que 
não tem soíTrido modificação alguma ; tenho visto mesmo ás ve- 
zes, no fim da operação toda a carga de minério em pedaços, 
extrahida intacta, tendo-se assim tornado absolutamente 
inútil. Os operários mais cuidadosos utilisão-n'a comple- 
tamente e n'este caso a lupa dá 40 á 45 kilos de ferro em 
barras, produzido, pouco mais ou menos, por 100 kilos do miné- 
rio em pedaços, granizo e pó. No correr da operação produz-se 
pequena quantidade de escorias e sob o martello corre também 
muito pouca, porém, como no outro processo» as primeiras pan- 
cadas destacão da superficie da lupa o mesmo conglomerato de 
escoria, ferro, oxydo de ferro e carvão, ainda que em menor 
proporção. A causa ainda é a mesma, porquanto ás escorias são 
(ambem pastosas. Os fabricantes que era pregão este processo pro- 
curão, como os que trabflílbão com cadinhos, útilisar o mi- 
nério desembaraçado o mais possivel da sua ganga. Este syste- 
ma entretanto é já um progresso, pois que o rendimento é de 40 
á 45 V«t AO passo que o dos cadinhos é apenas de 33 á 28 «/o- 
Ainda que seja muito pequeno o preço do minério não deisca de 
haver assim uma economia. O progresso realizado pela subs- 
tituição do processo italiano ao dos cadinhos não se limita ao 
rendimento. Todo o trabalho, comprehendendo o trabalho da 



lupa, é n*est6 processo feito por S homens que, trabalhando só 
de dia, fazem 3 operações ou sensivelmente 120 kilos de ferro, 
ao passo que umá forja com 8 cadinhos, não consegue com 8 
operários produdr tanto no mesmo tempo, O ferro é de melhor 
qualidade. 

Este facto está tSo bem provado que o ferro produzido por 
este processo é vendido por mais 30V000 a 34.9000 a tonelada do 
que o ferro fabricado nos cadinhos. O carvão preparado em 
covas é de qualidade inteiramente insufficiente para forja italia*' 
na. Para poderem-se empregar estes fornos, foi preciso preparar 
o carvão em medas ea introducção doeste uso no fabrico do ferro 
trouxe por conseguinte um melhoramento considerável na fa- 
bricação do carvão. Emíim o consumo de combustivel é nesta 
systema muito menor. Pode-se avaliar em 5 á 6 toneladas o 
gasto de carvão para a produc'jãord'uma tonelada de ferro 
em barras. E' já muito monos que nos cadinhos e esta econo* 
mia ainda é maior, porque a preparação do carvão em medas 
permilte utilisar melhor e mais completamente a madeira, 
como já tive occasião de dizer."^ 

Em summa, me parece que se pôde admittir os consumos 
seguintes para a, . producção de 1000 kilos de ferro em barras : 

earvSo 5,500 K. 

minério 2,300 K. 

inSo* d'obra 18 & 19 dias. 

Vou dar, como fiz para os cadinhos, as producções e consu-* 
mos de algumas forjas italianas : 

Forjas Prodacçao por dia Consumo da cai^vio 

Gangíca 130 K 750 K. 

J. Araújo 135 K 750 K. 

]. Carneiro 120 K 700 K. 

Monlevade 190 K 1,000 R. 

Estas forjas italianas são muito menos numerosas do que as 
de cadinhos. São todas idênticas na construcção, a forão coos- 
truidas pelo mesmo mestre italiano, que as introduzio na pro- 
víncia, e só diíTerem umas das outras pelo maior ou menor 
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cuidado gue os fabricantes ligfto ao traballio Os minérios em- 
pregados são, na parte fina da carga, os mesmos que nos ca- 
dinlios e para a carga ferro oligísto compacto quebrado á roáo 
ou com o martello da forja» 

Eu disse que o minério em pedaços era muitas vezes imper- 
feitamente reduzido ; isto provêm em grande parte da falta 
de cuidado dos operários, porém julgo que a compacidade e a 
impermeabilidade do minério empregado aos gazes ajuda um 
pouco. 

Um dia, estando eu de passagem n'uma d'estas fabricas* e 
adcnirado de ver fazer-se a carga com ferro oligisto compacto, 
existindo mesmo na porta do estabelecimento canga exceli en- 
te, obtive do proprietário, apezar da sua repugnância visivel, 
^ue se fizesse uma operação substituindo a carga de oligísto 
Compacto por uma de canga, serú modificar de modo algum o 
seu trabalho. 

Durante toda a operação o forno conservou uma excellen- 
te marcha e no fim a carga tinha desapparecido completa- 
mente, a lupa tinha o seu peso normal, o ferro era de 
muito bôa qualidade, porém a operação tinha durado uma Dôa 
meia bora menos que de ordinário. Era precisamente o resulta- 
do que eu tinha previsto e que assim confirmava a observação, 
que acima eu flz. Não tive depois occasião de visitar esta forja, 
porém o espirito da rotina tem tanta força que provavel- 
mente voltarão no dia seguinte ao emprego do ferro oligísto 
compacto. Ha n'isto entretanto um progresso muito fácil de 
ser realizado. 

Podia-^se ainda fazer melhor. A analogia entre o systo- 
ma italiano e o systema catalão salta aos olhos e parece ser 
fora de duvida que operários acostumados ao emprego do 
primeiro possão facilmente aprender á empregar o segundo. A 

transformação do material se reduziria a quasi nada e a van- 
tagem realizada não é para se desprezar. Vejamos na tabeliã 
abaixo os consumos e prodíicção d'um forno catalão com« 
parado aos processos, que eu acabo de descrever. 
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Cadinhos • • 
Foija italiâni. 
Fojja catais . 
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ProdaccSo |Consomoporl,000kilo8 de hm 



: 



em 12 b(M«s 

100 K. 
130 R. 
S20K/ 



CarvSo 


mo d'obiia 


•70Ò % 


91 diM 


660 X 


18 iiu 


300 % 


13 dias ' 



Ainda é preciso observar que eu toma aqui para as forjas ca- 
talãs os dados numéricos relativos ás forjas, do Àriége em que 
se tratão minérios d^umrRaodimento de 45 V» o se obteria aqui, 
com toda a certeza» um rendimento superior, empregando para 
parte íina da carga o ferro Qiigísto em pó e para parte grossa 
da carga propriamente dita, çt canga abundante em toda paro- 
le. Estes algarismos provão superabundantemente a vantagem 
que traria uma tal transformação, mas é preciso reconhecer que 
elia não pôde ser realizada com muita facilidade. 

• 

Eu disse que em 1820, mais ou menos, o Sr. de Monlevade 
montou uma forja catalã, depois citei também a forja Monlevade 
no numero das italianas e com eíTeito, boje é o processo ita- 
liano que se emprega ii'esta forja. Durante alguns annos depois 
da morte de seu fundador, a forja Monlevade ãcou um pouco 
desleixada e mais tarde quando tratou-se de reorganisal-at cha- 
marão o mestre italiano, que acabava de construir na mesma 
região as forjas italianas boje existentes e que naturalmente 
construio-a como sabia. Os dous processos, como se vio, têm 
muitas analogias, porém creio, segundo algumas explicações 
que obtive de trabalhadores da antiga forja, apezar de suas re- 
cordações não serem infelizmente muito precisas, que a antiga 
era uma forja catalã. Houve logo uma espécie de retro,- 
cesso que não deixa de ser curioso, e tanto mais curioso quan^ 
to, o processo catalão parece, como se tem visto, dever dar 
muito melhores resultados do que os outros e quanto nas 
mãos do seu primeiro proprietário, este estabelecimento ti- 
nha effecti vãmente produzido resultados pecuniários, doátifi^eis 
não se approximão nem de longe os das forjas italianas actuaes. 

Independentemente dos resultados pecuniários, o ferro produ* 
zidoem Monlevade gosavade uma bôa e merecida reputação 
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geral na prayioeia, reputacAo que merece ainda boje, com 
razfio, porque si é comparável ao producto das outras forjas ita- 
lianas uo vaiçr do metal é ao menos mais bem trabalhado n'um 
estftbelecimeQto que dispõe de recursos mecânicos, qjuenâose 
enoootr&o em outro qualquer da provinda* Assim, não somen- 
te foi abanc|onado um mjethodo que dava resultados muito 
superiores aos dos processos em uso actualmente, como tam- 
bém não houve imitadores, e ainda mais, poucos annos depois 
da morte d^aquelle que dirigia sua applicação, no mesmo es- 
tabelecimento que ello tinha feito prosperar, as tradições does- 
te género de trabalho parecerão perder-^e, e tanto que ao 
recomeçarem o trabalho regular n^esta forja, o substituirão por 
ura outro inferior. 

Outro factQ não menos curioso* Visitando eu uma fabrica de 
ferro nos arredores de Santa Barbara, vi uma forja italiana 
abandonada e meio demolida, posto que fosse de construcçuo 
recente, e ao lado três cadinhos novos prestes á serem accesos. 
Acharemos no estudo da organisaçfo das forjas a explicação 
d*estes factos, e ao mesmo tempo as provas das difQculdades 
de que faltei ba pouco, da introducção de processos mais aper- 
feiçoados. Em toda a parte, se póde^ dizer, visto serem raras as 
excepções, o trabalho é exclusivamente entregue â escravos; 
é felizmente muito certo que a escravidão está prestes a desappa- . 
recer do Brazil, porém é bem certo também que si é possível 
por meio de castigos obter d'um escravo uma certa somma de 
trabalho diário, ordinariamente pequena, não se pôde exigir 
senão um serviço brutal, tendo-«e supprimido os principaes es- 
timulantes da actividade humana: a necessidade de ganhar a 
vida^e por conseguinte o desejo de melhorar sua situação. 

Confiar delles então um trabalho, que pede attenção, destreza 
eintelligencia é expor-se quasi com certeza á um insuccesso. 
O trabalho dos cadinhos exigindo em summa apenas a presen • 

ca matéria^ e o cuidado de lançar carvão e mitierio qo peque- 
no forno, á medida que elle se esvasia, pôde sem grande incon» 
veniente ser cónSado à um escravo ; talvez seja este o motivo de 
aer ainda bojo muito empregado. O trabalho das forjas italia- 



nas é já mais delicado, também sio pouco nvmerosêa, aos en- 
cravos, que sabem trabalhar n^ealas forjas sSo raros e cusAfio 
mais caros do q^e os oatros. 

O trabalho catalão torna-se assim mais ou menos impraticá- 
vel, e si o creador da fabrica citada a pôde manter duran- 
te sua vida é porque estava sempre á testa dos trabalhado- 
res dirigindo, e tinha uma actividade e energia ató hoje legen- 
darias, que lhe tinh&o conquistado a admiração dos habitantes 
do paiz. 

• 

Engenheiro de minas, conhecia á fundo o processo que etn* 
pregava e continuamente presente ao trabalho conseguia vwcer 
a indííferenca de seus operários e obter d'eUes o cuidado oeoes^ 
saiio. Não é de modo algum minha intenção fallar «ai doa 
mestres de forja da província de Minas, ao contrario lauilo me 
iisongeio das relações que com elles entretive, durante miobas 
numerosas excursões pelo paiz, julgando digna de todo louvor 
sua proverbial e inexcedi vei hospitalidade ; todavia ser-faenha 
permittido dizer que elles são proprietários de fabricas» porém, 
não fabricantes de ferro. 

Em nenhuma destas fabricas se acha aquel la influencia pessoal 
e actividade que tinhão permittido ao Sr. de Monlevade obter 
um trabalho regular. Possuem forjas mas não as dirigem, forne- 
cem ao ferreiro escravo um forno e as ferramentas precisas e 
exigem que facão por dia uma certa quantidade de ferro, sem, 
«m geral, se importarem com o trabalho senão para verificar a 
quantidade produzida. O escravo faz o que sabe, e por pouco 
hábil que seja sabe mais do que seu senhor, que, em geral, 
apparece apenas na forja. Comprehende-se que assim tudo iquan- 
to pôde haver de delicado ou difflcíl no trabalho é depressa dei- 
xado de lado, que os bons processos degenerão rapidamente, 
á custa da producção e da qualidade. Todo este pessoal en- 
tregue á producção do ferro não é menos interessante, pois que 
ao menos estabeleceu e mantém uma industria que virá a fa • 
zer um dia a prineipal riqueza da provinoia, mas com esta ftík 

ofganisação do trahaho quasi ique prqvjo jelies que não é suf« 

fieiieiíle forjar para se fazer ferreiro. 

7 
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Basta itma prova ; citei uma forja perto de Santa Barbara que, 
abandonando o systema italiano, voltou ao systema dos cadi- 
nhos ; o único motivo doesta transformação foi ter o proprietá- 
rio perdido o escravo, que trabalhava na sua forja, e nfio ter po- 
dido encontrar um outro que soubesse trabalhar na foija italia* 
na ; o substituto que achou, conhecendo só o processo dos ca- 
dinhos, substituio a forja italiana por uma de cadinhos. Ha aqui, 
como em todos os paizes que tem tido escravos, proprietários 
ciyos escravos sfto carpinteiros, pedreiros ou alfaiates, estes es* 
cravos trabalhão no seu officio onde achão serviço e os senho- 
res recebem seus salários ; vô-se que ao menos certos proprie- 
tários de forja fazem o mesmo, e estes, eu penso, não merecem 
mais o nome de mestres de foija, que os primeiros de mestres 
carpinteiros, pedreiros ou alfaiates. Felizmente não são todos 
assim, alguns ao menos se occupão effectivamente da industria 
que explorão e fazem louváveis esforços para a melhorar ; á es- 
tes se deve o desenvolvimento ainda em principio do processo 
italiano, e a superioridade relativa de algumas destas forjas ita- 
lianas sobre os estabelecimentos similares bastaria para provar 
intervenção activa do dono ; muitos querem melhorar ainda ; 
pedem informações, e estarião dispostos á mudar de methodo 
si achassem quem os dirigisse n'umi melhor caminho. Se acha 
emiim alguns, infelizmente raros, que trabalhão com suas pró- 
prias mãos, sem escravos, e que por falta de recursos ou de co- 
nhecimentos, fabricando nos cadinhos, produzem um ferro cuja 
qualidade relativa bastaria para provar a superioridade do tra- 
balho livre sobre o trabalho escravo. 

Comprehende-se emfim que a organização d'uma forja, tal 
como entendia a maior parte dos fabricantes, tornava muito dif- 
ficil toda a espécie de progresso, sem entretanto ser impossível. 

Da diflSouldade que ha, nos paizes onde existe a escravidão, em 
encontrar operários livres, quequeirão se sujeitar á uma tare- 
fa regular, nSp se pôde concluir que é isto impossível. Estadif- 
ficuidade desapparecerá com a escravidão. E' pois preciso não 
exagerar os o1Í»laculos,que se encontrarião em querer melhorar 
ainda o fabrico actual ; è uma questão de ordem do dia na pro- 
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vincia, e á favor da qual todos os espíritos estão bem dispos- 
tos, o que facilita aiuda mais esta reforma. Resta-me portanto 
examinar si haveria realmente interesse em executal-a. 

O numero das fabricas existentes no centro da província é ao 
menos de 75 ; mais de quatro quintos são ainda fabricas de ca« 
dinhos^ neste numero estão comprebendidas algumas que não 
trabalhão senão uma ou outra vez, por não terem tido bastante 
cuidado na conservação das suas mattas, porém são raras ; a 
maior parte está ao contrario em actividade normal e, admit- 
tindo uma producgão diária de 80 Icilos e 260 dias de trabalho 
por anno, obtem-se uma producção total por aono de 1,500 
á 1,600 tonelladas, que é certamente um minimo. 

Estas forjas são muito irregularmente disseminadas ; o muni« 
cipio de Santa Barbara só possuequast todos os estabelecimen- 
tos do pé da serra do Caraça e alguns nos arredores de S* Mi- 
guel do Piracicaba, em numero de 31. EUes são ao contrario mui- 
to raros no norte, nos arredores do Serro e da Diamantina, em 
que vendem á preços muito mais elevados productos do quali- 
dade inferior, 
«• 

Os preços com effeito são variáveis. Nos arredores de Ouro 
Preto e de Santa Barbara o preço do ferro em barras, vendido 
na porta da forja, é de 39000 á 39800 por 15 kilos para o ferro 
fabricado em cadinhos, e de 39000 á 39200 para o fabricado pelo 
systema italiano. Póde-se admittir em media 39000, o que por 
tonelada de barras brutas representa um preço médio de 1889, 
se elevando facilmente á 2009000 e mais» para o ferro fabricado 
na forja italiana. Quando trabalhado, este ferro augmenta ra- 
pidamente de preço, e tanto mais quanto todo este trabalho é 
manual. Se o transforma sobretudo em ferraduras, pregos e 
instrumentos de agricultura. Não posso dar uma melhor idéa 
do preço á que attinge o ferro trabalhado, senão copiando alguns 
algarismos da forja Monlevade, a única que se acha organizada 
para a producçfto de objectos variados. Ferro em barras de sec- 
ção determinada (conforme a grossura) de 3331 á 400 réis o kilo : 



F«nEadar»d»ba8tA 1|200 idazia 

« da civftllo 31400 « « 

Cravos saperiom 8S0O0 o milheiro 

« ordíoarios. • • . . • 7$000 « 

CiideMo de ferro batido . . . IS2Ú0 o kile 

Mancaes (para rodas hydraulicas) . 1^000 « 

Bigornas de ferreiro IffOOO « 

Charrua .... deõOjpNX) â 60f000 

Devo acresceolar que um milheiro de pregos peza em media 
12 \ kilos, uma dúzia de ferraduras de besta 5 i á 6 kilos e uma 
dúzia de ferraduras de cavalio 7 i kilos Estes preços são os 
da região onde a população é relativameute densa, o consu- 
mo e sobretudo a producção é assas considerável. A' medida 
que sè âílasta para o norte os preços augmentão, ainda que nos 
amdoras da Diamantina nistio algumas forjas, em que as des- 
pezas joèo devem ser roais elevadas do que as das forjas .do sui e 
cujos productos bem como o processo de fabricação são inferio- 
res. O ferro em barras já na Conceição, que íica á 170 kilome- 
tros de Ouro Preto, vale 3649000 a tonelada ; no Serro, á 275 
ktlometros, 3329000, e em Diamantina, á 340 kilometros, 
4649000. — - A' medida que se vai para regiões mais afasta* 
das das fabricas, ao mesmo tempo que cresce o preço do fer- 
ro cresce o do transporte, que nas proximidades de Ouro Preto 
é de 800 réis o kilometro por tonelada, e mais elevado no nor- 
te, em que as vias de communicação estão em peior estado ; 
chegando muitas vezes á preços tão excessivos que o ferro tor- 
na-se quasi um objecto de luxo e é u ti signal de grande abas- 
tança mandar ferrar os seus animaes. 

Voltemos á região em que o fabrico do ferro é mais activo e 
os preços são mínimos, admittíndo para esta região um valor 
raedio de 2009000 por tonelada de ferro. Nesta região o sa- 
lário de utn operário, incluindo tudo, é em geral 29000 (ga- 
nhão menos, mas com a comida] e o de um ajudante 19000 mais 
ou menos. Admittirei todavia que 29000 é o salário médio para 
todQà os trabalhadores, opbrarios e ajudantes, Ipara estar certo 
de estar além da verdade. O minério tem um valor instgnifl* 
caate, ò lovddod^uiM pequena distancia da fabrica, e pôde cos- 



tar de 800 á 11^200 réis a tonelada. Supponhamos quo seja 19200 
réis. D'oulro lado admittindo para preço do carvão o gue indi- 
<)aei no começo deste estudo, 109000 a tonelada, podemos che- 
gar á avaliação das despezas, que accarretão a producção do 
ferro por um e outro processo estudado, avaliação exagerada e 
que por conseguinte, comparada ao preço da venda, nos offere-* 
cera uma avaliação minima dos lucros possíveis. Estas fabricas 
não têm fundos em giro» dão saliida aos seus productos á medi- 
da que os fabricão e todos os bons fabricantes confessfto que si 
mais fabricassem, acharião a mesma veada facil para ioda a sua 
producção. Quanto ao capital de fundação nunca é maito con- 
siderável ; conheço uma forja italiana que seu proprietário que-* 
ria vender por 5:0009000 e pode-se avaliar o capital talves em 
6:0009000 para as forjas italianas, que produzem por anno ao me* 
nos trinta toneladas, e mais ou menos 4:0009000 para o^ cadi- 
nhos. Julgo que estes algarismos não se aífastfto muilo da ver** 
dade comprebendeodo n'ellbs o valor das terras, porém são mui** 
to variáveis e é d'outro lado difficil ter sobre este ponto informa- 
ções absolutamente exactas. Por este motivo me contentarei» de-> 
pois destas observações, em avaliar simplesmente as despezas 
da fabricação. Acharemos assim para cada tonelada de forro : 

Nos cadinhos : 

7 toneladas de carvão i lOf 000 .... 70^000 
27 dias de trabalho á 2(000 ..... 54t000 
4 toneladas de minério á 1(200 4(800 

Total da despeza de fabricação (exagerada). 128(800 
Preço minimo da venda 186(400 

Differença . • « 57(600 

Para o processo italiano : 

5,5 tondadas de carvão â 10(000 . • • « 55(000 

18 diasde trabalho 42(000 96(000 

minério 2(400 

Preço exagerado do fabrico. • . 98(40a 
« da venda 206(000 

Differença. • 114(600 
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Hepilo que exagerei propositalmente os preços do carvão» mão 
d'obra 6 minério.; quanto aos preços de veada admitti para os 
cadinhos o. preço minimo de 2;i^800 por 15 kilos, ainda que seja 
geralmente perto de 39000 e algumas vezes mesmo este preço é 
excedido. Eu poderia citar algumas forjas que vendem á WfíO 
15 kilos. Nas forjas italianas o preço do ferro é geralmente 
900 e 400 réis mais elevado que nas de cadinhos por cada 1.5 kilos. 

Os lucros indicados sAo portanto inferiores aos lucros reaes 
e sA0| como se vê, mais que sufflcientes para pagar o juro do 
capital de fundaçfio, Serifto talvez tentados, á pezar da minha 
affirmaçãOi á julgal-os exagerados e objectarem que, admittidos 
estes preços, todos os fabricantes fariSo fortuna rapidamente* 
A cooclusfio nfio seria justa, poise preciso nSo esquecer que a 
producçfio de cada estabelecimento é pequena (de 20 toneladas 
para cadinhos e 30 para as forjas italianas), e que n'um paiz 
onde a vida é fácil e onde cada fabricante obtém sem grande 
acréscimo de trabalho, n'um recanto das suas terras, os pro- 
duetos Agrícolas que lhe são precisos, não é raro ver-se uma 
forja sustentar 50 ou 60 pessoas e algumas vezes mais. Dovo 
acrescentar ainda que nSo é preciso ter-se viajado longo tempo 
no paiz, para ter reparado a commodidade relativa de quasi 
todos os senhores de forja. Emflm todos sabem que o estabele- 
cimento de Honlevade, que, graças ao seu forno catalão, tinha 
uma producção muito mais elevada, deu em menos de cincoenta 
annos ao seu proprietário, uma fortuna considerável. 

A producçfio tão limitada das forjas actuaes não é imposta 
pela concurrencia de numerosos visinbos nem pela pouca ex- 
tracção; nfio ha em geral, ao contrario, um bom fabricante que 
nfio lastime não poder satisfazer á todas as encommendas que 
lhe sfio feitas ; é aqtes devida á má organização do trabalho, á 
serem raros os escravos que sabem fabricar ferro e á indifferen- 
ça dos donos, indifferença natural aos habitantes dos paizes 
quentes e fertilissimos. O ferro produzido é consumido em parte 
pelas minas de ouro, as mais importantes das quaes o comprão 
em estado bruto, sendo transformado por operários europeus, a 
maior parte no estado de pregos, ferraduras e instrumentos de 
agricultura, entretanto muitas obras de serralharia e de caldei- 



raria podíSo ser feitas no lugar, em vez de serem importadas da 
Europa» e imaginasse facilmente á que preços attlngem» com as 
despezas do transporte, os direitos nas alfandegas e as taxas iti- 
nerárias.— Gomo exemplo : a ponta de Pariz vale em Ouro Preto 
1:2001KM)0 a tonelada. 

A producção em seu conjunclo podia ser duplicada ou tripli- 
cada sem se correr o risco de encontrar dif&culdade na venda. 
Logo ha alguma cousa á fazer, e todos estão tão convencidos que 
cada anno vêem-se projectos grandiosos feitos por pessoas fáceis 
ao enthusiasmo e pouco versadas nas cousas de que quereni se 
occupar; projectos exagerados e que no entanto encontrão apoio 
dos poderes públicos o que denota pelo menos muito bôa vontade, 

E' bem claro que não se pôde crear aqui um Creusot de uma 
só vez e quò é preciso deixar aos sonhadores os seus sonhos. 

Considerando as cousas laes quaes são, vemos um paiz et- 
tenso, onde se consome por toda a parle pequena quantida- 
de de ferro, onde se encontra igualmente mineHo por toda a 
parte, onde os transportes são diíSceis e caros. O que é preci« 
so responder a estes ? 

No momento actual nada de fomos altos que têm uma pro- 
ducQão exagerada, nada de machinas poderosas e caras, que 
só trabalharião, sendo dada a producção precisa, durante algu- 
mas horas, sem poder pagar as suas despezas de installação, 
porem estabelecimentos que, trabalhando segundo os melhores 
processos conhecidos, possão ter uma producção apropriada 
ás necessidades do consumo. 

Algumas forjas catalãs convenientemente distribuídas me pa- 
rece deverem corresponder perfeitamente á esta necessidade. 

O ferro queellas produzissem seria preferido, pela mesma 
razão que o é o fabricado nas forjas italianas actualmente, ao 
ferro dos cadinhos. Querendo vendel-o pelo preço médio actual, 
é fácil ver, se referindo ao consumo ordinário que indiquei 
acima para a forja catalã e lhes applícando os preços actuaes, 
que a producção d'uma tonelada de ferro faria a despezã de 
609000 deixando um lucro de 1401K)00. Um forno catalão, tra- 
balhando dia e noite, pôde produzir 600 kilos por dia e em '300 
dias de trabalho, n'um anno, 180 toneladas. 
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seria fiicU» vendeodo-o maU barato, fozer crescer o codsu* 
mo» e obier sem duvida lucros mais consideráveis. Segundo os 
recursos da regiio, a densidade da populaQfio e suas necessida- 
des, se poderia estabelecer ura, dous ou três fogos, augmentar 
este numero á proporção que fosse crescendo a procura e esperar 
asaim, não somente sem causar abalo, como também cora pro- 
veito, a occasiSo £ra que o consume fosse bastante activo para 
per mittir o emprego de apparelbos mais custosos (íornos altos, 
laminadores, etc.} que, para não sobrecarregar os preços de fa- 
bricafi&Of só devem ser empregados para as grandes produc- 
fiões. 

Talvez n'um pootá> particular, na regiío de Congonhas do 
Campo á Saberá, 4>ode já se encontra minérios de ferro, eem 
que chegará dentro de um ou dois anãos a estrada de ferro Pe- 
dro U, seja presentemeate a occa»áo em que o emprego 'd'est6s 
apparelhos seria recommendavel. 

O leitor pôde vel-o pelos algarismos citados acima : ha ahi 
uma fonte de rendas talvez tio brilhantes e sem duvida alguma 
mais certas que as fornecidas pelas explorações de ouro e dia- 
mante. O exemplo muitas vezes indicado neste trabalho m^e- 
ce ser imitada, uma nova tentativa não seria certamente menos 
fructuosa para quem a fizesse, e seria certamente mais vanta- 
josa ao pai7, hoje em melhor estado para tirar proveito delia. 
Talvez valesse a pena pôr isso bem em evidencia. 
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Foi a descoberta do ouro, muito anterior á do diamante, quo 
attrahio para a província de Minas os primeiros emigrantes no 
começo do IT.^" século e desde então, até a época actual, póde- 
se dizerque a extracção do ouro foi continuada sem interrupção^ 
ainda que com actividade variável. 
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Comparada ao qu6 era no ãm do século passado, essa indus- 
tria está hoje em decadência, sem que se deva attribuir esse es* 
lado actual nem a de^ppariQão nem mesmd ao esgotamdoio 
das jazidas. 

Ainda hoje muito abundantes (os antigos exploradores esti* 
verio longe de conseguir oxtrahir todo o ouro) podeip ellas» 
penso, ser referidas a três typos pripcipaes : veleiros de pyrites, 
de quartzo e itabiritos. 

• 

Nos veleiros de quartzo a massa que os eonsHtue é coqij|)òsta 
de quartzo, no qual se encontrfio disseminados irrègularmeôte 
alguns oristaes de pyrltes (pyr ite arsenicisii e priricipalmenté pf-* 
rite de ferro) e pa Ihetas de ouro» em geral^ algum lanto i^randeil. 

Sua riqueza é essencialmente irregular e inconstante, facto 
este que não é particular aos veleiros de quartzo aurífero do 
Brazil. 

Quanto ás pyrites ahí encontradas e distribuídas, como disse- 
mos, irregularmente, são representadas quasi sempre por criS' 
taes mais ou menos volumosos. 

Nos veleiros que designo pelo home de veleiros de pyriíes, a 
massa da rocha é form ada de quartzo e pyrites, d^ehtre as quaes 
a dominante é á pyríle arsenical. O conjunctd forma um com- 
posto de grãos finos, cuja aspecto muito dilfere dfo da rocha 
que constituo os véíeiros de quartzo. 

Aspyrites e o quarlizi^ ahi estão intimamente misturados e 
formão uma e:»pecie de conglomerato extremamente pyritoso. 
o ouro conttdu n'esta rocha existe, não no estado de palhetas, 
comQ nos veieirps d^ quartzo, mas em grãos tão finos que é 
difflcil, mesmo á um bom manejador de b&teia, lavando a subs- 
tancia reduzida a pó, cihi mostrar ouro ; para se conseguir re- 
coqhecQlrO convenientemente é preciso proceder-se á ensaios 
porviasecca. £m lugar de estar irregularmente dissembado 
na massa como nos veieiros de quartzo, o ouro dos veleiros de 
pyrites está pelo contrario repartido peta rocha do veleiro, com 
uma regularidade notável e a riqueza da pedra, sempre peque- 
na, é òm compensação quasi a mesma nos diversos pontos da 
jazida. 

8 
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IndependentemeDle do ouro enc6ntrã»-se n*d.Hsa rocha mine- 
rais accídonlaes variáveis, d*uroa jazida á outra, taes como : 
em Morro Velho carbonato de cal, siderose, pyríte de cobre, py- 
rite magnética ; na mina do Pary -— amphibolio, granadas e mi- 
ca ; na da Passagem — turmaliqas, etc. 

As jazidas d*essa rocha seapreson!uo quer sob a forma de 
verdadeiros veieiros, cortando as camadas como em Morro 
Velho, quer sob a forma de yeieiros-camadas, como nas minas 
da Passagem e Pary* 

V6-se, pois, que os caracteres tirados quer da natureza da ro- 
cha, quer do modo pelo qual o ouro n*ella se acha sSo bem 
nitidammtediíferencados, para nos permittirem considerar essas 
duas jazidas absolutamente diíferentes* 

A* esses motivos ajuntarei outro. 

Em seu conjuncto a ordem de superposição dos terrenos n*essa 
região parece ser, a partir de baixo, a seguinte : com uma es- 
pessura enorme apparecem em primeiro lugar os granitos e 
gneíss, os quaes são observados pelo viajante, que do Rio se di- 
rija para o norte, até perto da serra de Oqro Branco, em uma 
extensão de 450 kílometros pouco mais ou menos. São os gnoiss 
decompostos qué nos 100 últimos kílometros d'esse percurso, 
de Barbacena á Ouro Branco, lormão as terras argilosas mais 
ou menos coradas, como é fácil veriflcar-se nos cortes da es- 
trada de ferro« Depois dos gneiss apparecem rochas schistosas 
que em muitos lugares assemelhão*se a talcoschistos, não 
sendo entretanto mais que argilas schistosas. A' essas camadas 
«uccedem quartzitos, quer arenosos, quer compactos, caso em 
que a schistosidade mui pronunciada da rocha a faz separar- 
seem camadas algum tanto delgadas, d'onde lhe vem o nome 
de « pedra de lages ». 

Emflm, acima dosquartzitos vêm os itabiritos, immensos de- 
pósitos de ferro oligisto, mais ou menos misturado com quartzo, 
formando essa massa enorme de minério de ferro de que já tive 
occasião de me occupar. 

Quando compactos e duros os itabiritos formão o que mais 
commummente se chania no paiz « pedra de ferro » ; quando 
arenosos e friáveis recebem o nome de « Jacutinga i>. 
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Procurei simplesmente aqui iudicaro que julgo ser em seu 
conjunclo a ordem de superposição dos diversos terrenos. Os 
três últimos (scbistos, quartzitos e ilf biritos) formão o planal- 
to centrai da provinda de Minas. 

Voltemos, porém, ás jazidas de ouro. Encontrão-se veíeíros de 
cuartzo por toda parte, quer ao sul de Minas e na província do 
Rio nosgneiss, quer no centro de MinrH atravessando todos os 
terrenos superiores. 

A julgar pelo que sei, não existem veleiros de pyrites (no sen* 
tido que dei á esta palavra) atravessando os quartzitos ou os ita- 
biritos, entre aquelles que actualmente sSo explorados perto de 
Ouro Prelo. O veleiro de Morro Velho corta as camadas de 
schistosemum ponto em queellas não estão cobertas por ne« 
nbuma outra; o veleiro do Pary, na parte explorada, repousa 
sobre o gneiss ; o da Passagem se acba entre os schistos e quart- 
zitos. 

luclino-me á acreditar que virá dia em que, si fotem conti* 
nuadas as explorações do Pary e Passagem, encontrarão verda- 
deiros veleiros de pyrites como no de Morro Velho. 

Admiltiria de muito bom grado que os veleiros de pyrites 
devião ter ae produzido depois do deposito dos schistos e 
antes dos quartzitos e que os veleiros de quartzo são posteriores 
aos depósitos dos itabiritos. 

Nos lugares em que elles atravessarão rochas permeáveis, 
pôde haver n^ellas impregnação de emanações do veleiro. 

Não se deu isso com veleiros de pyrites que atravessSo ro- 
chas schistosas, duras e compactas, mas sim com os veleiros de 
quartzo, quando cortarão depósitos de jacutinga, matéria ex* 
tremamente permeável, e, em gráo menor, quando atravessa ^ 
rãc os quartzitos arenosos eos quartzitos duros, (pedra dela- 
ge) onde pôde haver impregnação, segundo leitos de fractura' 
fadl. 

As cousas parecem com eíTeito ter se passado doesse modo : 

os depósitos de jacutinga estão impregnados de ouro nas im- 
mediações dos veleiros de quartzo e isso até distancias assaz 
consideráveis do veleiro. 



Os açredore^ de Ouro Prelo apresenlão factos que comprovjio 
o que acabo de dizer. Uma camada importante dejaçi^linga 
abi foi explorada á talho aberto» por toda parte ondoera atra- 
vessada por veieiro de quartzo. 

As lavrais que ás vezes deixarão de sor cQntinuadas» por 
causa da desappariQão completa da jacutinga aurífera» se es- 
tendem de 40 á 50," mais ou meno^, a partir do veieiro e abi 
forfio abandonadas, apresentando hoje o terreno encontrado 
no trajecto de Ouro Preto á Ha rianna, (12 kilorâ.) á margem es- 
querda do ribeirão do Carmo, uma serie dò cortes todos paralle* 
lo^, todos mostrando no fundo aljçuns veieiro^. de quartzo, se* 
parados por massas intactas de jacutinga. 

O o^ro que n'esi$as jazidas está mistqrado com. o quartzo e 
corrf o ferro oligistQ, ó encpqtrado, como nos veieirp^ de quarto, 
er^ grossas palhetas e acba-ao além d'is$o, disseminadp de 
uma maneira absolutamente irregular. Em certos lugares as ca- 
madas de itabiritos são de riqueza realmente fabglosa ; exten-» 
soes consideráveis são completamente estéreis. 

Essas jazidas de ouro estão, como se vê, em relação intima 

« 

com os veleiros de quartzo ; entretanto, sua importância, por 
causa de seu enorme desenvolvimento, bem como por causa das 
numerosas explorações á que derão lugar, levarão-me á consi- 
deral-as como um terceiro typo de jazidas auríferas. 

Nos quartzitos, o ouro que se encontra, quer na massa, quer 
entre os planos de clivagem, se apresenta ainda èm pepitas 
estando assim nas mesmas condigões que o dos veieiros de quart- 
zo, mas a impregnação estÃ longe de equipararnsa á que tem 
lugar na jacutinga.; ella, Ga liando com justesa, tem mesmo so- 
mente lugar ua sálbapda ido veieiro e então, a intima relação 
Mfara essa jazida 9 o veieiro étal que haveria exageração em 
vèrahiummodo pariioular de deposito. £' íSacil edcontrar, do 
ãicto que acabo de citar, exemplos claros nas próprias pedrei- 
ras de Ouro Preto : em algumas explorações, depois de la^^ 
vra4aá direita. e ic^s^uerdff do vqjqirjoa.nr^uaaa in^eir^l d^a, ja- 
c^tiuga^ QS exploradores caQti^uar;ãp ái lavrar o piropria 
veieiro, sendo apenas e<n uma exteopdo mui. insigaiQcaole. ia** 
vradas as camadas de quartzitos adjacentes. : 
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Eflfi sumroAf parece-me iiicoDtestairQl qua o ourq quq se 
acba no^ ilabiritos e qi^arUitosi pn^pvéra d# veigirQS d^ ^uarUQ 
que alravessão essis camadas : elie é 9^H oncpalra^^ çfun q$ 
mesmos caracteres, em grossas pepitas acompanhadas poi( ve- 
zes, mesmo dqs itabirítos, d^um pouco d^ pyn^eç» siol^rfiludo 

pyriles de ferro como do próprio veieiro. 

< 

Nas jazidas como as do Pary e Passagem, que eal&o intercala^ 
das nas camadas» os caracteres s&o completamente cKilepenlea ; 
a rpchae o ouro D'ella condido se apreaeDtão, ifepi^, cfívn o 
mesmo fácies que Qoyeieirode Morro Vellbo* p é i^Q iftçitívq 
suíficiente para me levará admíttir que es^as ja,z.^da3 Ríl9^ p(W 
dom ser devidas á uma iippregnaç&o de puro e pyriles Qcn ca- 
madas do quartzitos, e não podem estar om rolagiocom ve|.^iro$) 
de quartzo, porém sim com veleiros de pyrltes dos quaes qão 
devem ser mais que um prolongamento. 

Ao lado d'es$es três modos principaos de existência àfl^ l^ir. 
das de ouro, encontrâo-se alguns outros qi\e s^o pura,mje€ite 
accidentaes. 

N'e3se caso estão alguns ninhos (buchos dos maneiros) de. ar- 
gila vermelba, encontrados sobretudo m\ contacto cpoi^ç^ita^ 
blritos e quartzitos, os quaes tem no paiz q qpa)eâe <c bugres xi e 
são em geral de uma riqueza mui considerável^ 

Existem também no fundo de valles dfipoaiias de alluvião, 
contendo seixos mais ou menos, rolados ç ou«o, Msquaaft. M 
habitantes dão o nome de cascalho» nome pelo. qual sãa designa* 
dos depósitos análogos onde se enpoqtra q (}iarinanlet 

Sssasjazidas de cascalho, enriquecidas por unia vevdadetrii 
preparagfto m^caoica natural, mais faceia de expiorar do qua. m 
outras, aio nataralmenle a& quo á principio ehamaráo, a tilen^. 
ção dos primeiros explorado(!es. Esses (teijxaiifta comq vcstigie 
da sua paasagçm nos iundos dos valles, *- montes deiseisqs tOít 
lados, resíduos da iavageip do. cascalho, e nfto pdde deixar de 
impressionar o facto de haver bem poucos pontoa em* que se 
encontrem n-uma região tão aurífera esses resíduos»' Os pri<* 
melros se vêm na fralda da serra de Ouro Branco á 40> kito* 
metros ao sul de Ouro Preto. Hoje^ deixando^sb de parto álguna 
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raros raiscadores que lavão as avelas dos nc3« é prer^ò irmos 
até aos arredores de Diamantina para encontiarmos em activi- 
dade explorações dessa natureza. 

O tratamento do cascalho era facii, pois exigia simente a 
lavagem com a bateia ; mas os depósitos, pouco numerosos» sus- 
ceptíveis de exploração vantajosa se esgotarão» obrigando os mi« 
neiros á procurar o ouro nas jazidas á custa das quaes se forma- 
ra o cascalho} 

Dos três géneros de jazidas citadas acima havia somente um 
que podia aer abordável» com os processos que então emprega- 
rão os exploradores. 

A mão d^obra» da qual darei uma idéa» era excessivamente 
barata. 

Numerosos escravos permittião empregar-se em cada explora- 
ção um grande numero de braços ; porém havia completa ca- 
rência de recursos mecânicos: não se podia descer em profundi- 
dade» nem tão pouco esgotar a agua. 

Toda vez que se tinha necessidade de moer alguma pedra 
dura» recorria-se sem duvida ao processo que tenho ainda vis- 
to praticar por alguns trabalhadores. Esses» ajoelhados em tor- 
no de uma pequena bacia cheia d'agua» têm preso entre os joe- 
lhos um bloco dedíoríto ecom as duas mãos fazem mover so- 
bre esse um otttro menos volumoso da mesma rocha» tendo col- 
locado de antemão a pedra a triturar» que é molhada dé quan- 
do em vez» entre os dous blocos. 

E' fácil prever qual o trabalho que n'essas condições pôde 
produzir um homem durante o dia» e que a applicação syste- 
raatica de semelhante processo á uma rocha dura ou mesmo 
semidura» seria impraticável. Não se podia em summa lavrar 
senão as jazidas em que a rocha era assaz íHavel para se redu- 
zir quasi por si mesma á pó e onde o trabalho podia ser feito 
á talho aberto» isto é» as camadas superiores de itabiritos exis- 
tentes na visinhança de veleiros de quartzo. E* com effeito o que 
se fez então eè ao resultado d'es8es trabalhos que são devidas tão 
numerosas catas que assignalei» por exemplo» entre Ouro Pre- 
to e Marianna» atravessando toda a camada de itabiritos até a 



dos quartzitos, com uma espessura do 10 á 90% largura de 
50 á 100" e comprimentos consideráveis. 

Essas explorações devião ser activas sobretudo durante a es- 
tação das chuvas : accumulava-se a agua em reservatórios e 
se a fazia sem duvida correr sobre os trabalhos para arraste r 
as terras : o ouro se depositava nos canaes que dav&o sabida 
ás aguas. N&o é isso mais que uma bypothese tanto mais piau* 
sivei quanto processos análogos estAo hoje ainda em uso em 
certos pontos. 

Apezar da facilidade desse modo de obrar, flca«se realmeii te 
estupefacto diante da quantidade de mão de obra necessária & 
extracção e lavagem do enorme volume de terras que assim 
desappareceu, e que permitte apreciar as partes estéreis das 
camadas ainda hoje existentes. 

Era essa a época da actividade da extracção do ouro ; cidades 
forão fundadas para satisfazer ás necessidades da numerosa po- 
pulação empregada nesses trabalhos, não por causa da apropria- 
da situação dos pontos onde se estabelecerão, mas simplesmente 
por causa das necessidades impostas pela pesquiza do ouro. 
Como explicar-se por outro modo, por exemplo, a Amdação da 
cidade de Ouro Preto, mui pittoresca, sem duvida, no meio de seu 
cerco de montanhas dominadas pela Itacolumy, mas quasi inacr 
cessivel ás grandes vias de communicação, sem industria, sem 
agricultura possível no meio de uma região sem fertilidade? 

Creada pela actividade da exploração do ouro n'aquella época, 
decahio com ella ; possuindo no fim do ultimo século uma po- 
pulação de cerca de 30,000 almas e estendendo-se quasi sem so- 
lução de continuidade até á cidade de Harianna, n'uma distan- 
cia de 12 kilometros, como o] attestão as numerosas ruinas que 
se encontrão ainda, na estrada que liga as duas cidades, não 
deve os 8,000 habitantes, á que está reduzida hoje senão ao facto 
de ser capital da província. Restão-lhe apenas recordações dos 
jBsplendores da época em que os cavallos que acompanhavão a 
procissão de Corpus-Christi, erão ferrados com ferraduras de 
ouro (hoje são simplesmante prateadas) e offerecia-se aos gover- 
nadores em viagem um prato de cangica, no qual os grãos de 
inilho erão substituídos pôr pepitas de ouro. 



Outras òidádes cVéadas lertí condições análogas eslfto agora ria 
mesma situação. A decadência foi tapida ; ella sè explica, porém, 
mui Aáturalmeilliei Aâ jatidas superfíciaes de itabirítos nfio erão 
indefinidas, e, mesmd que o fossem, cóncebe-se que suaeiplo- 
taçfld, eneiMoitránda-se òra paftès ricai, ora partei^ completamen- 
te estéreis, tifto podia s6f feita Convenientemente seiião com a 
Oèftdiçfto de i&t h madd'òíbfa barata ; ora o preço da mfio d'obra 
olevou^se lantoque o trftba^hò da extt*aGçftd do ouro diri^do, 
como disse, nSo pôde mais produzir lucro. 

AfUláaNsé^a dedsa elevação pelos álgài^isínos seguintes t em 
1814 no miMit^lpio de Outto Préto^ a ph)ducçAo média por tra- 
tethaddf e iptdf ànnoefa de 96,9 gf. de ouro e devia ser milito 
ránunetadora, pois que havift então uma grande quantidade de 
explorações em actividade ; hoje Básà prodtiéção annual média 
nô míesmo munieipio á de 815 gr^ è mesmo assim é apenas 
sufficientCè 

FTiis Jazidas dè (imtito e de pyrites, a diOiculdadé era ainda 
maior ; em primeira lugar pofr causa da necessidade de triturar 

minério, em segundo, por tíausa do aproftitidamento rápiido 
dbs' trábalhofs,- em' uma época em que os redursos de que dís- 
ptmtiôo os eíploradof e» não lhes permittião senáolávrará taíhó 
aberto. 

Assim, ó títímero de operários empregados ná extracção do 
ouro, qud éfâ quasí de S.OOtf rio começo do sectilo, era apenas de 

1 ;00tt, m^ais ou menoâ, em 1823. 

6e facto as condições do tfàbalho achavSo-áe completamente 
riiodíflcadas : era preciso aproifundar as minas, esgotar as aguas, 
trataf áe obter ó minério por baixo píeço,empregando-se meca- 
nismos apropriados é não mais a força de braços. Está orgarii- 
sáçSo riôVá, riecessaíiá, estava pbuco de accórdo com os hábi- 
tos dds éxplóradol^es do paiz, que immobilisavão de bôa vontade 
gráncíes capitães representados por escravos, e tinhâo, e mesmo 
aririda hoje têm uma' certa repugnância em emprega 1-os &ob 
tima outral forma, por não serfem remunerados senão pouco á 
pouco. 

Isso teve como consequência o terem as explorações importan- 
tes passado das mãos dos nácíoriaes á companhias estrangeiras, 



em geral inglezas» que introduzirão novos processoSi explorando- 
as com successo variável. 

Actualmente ainda as poucas mmas importantes em activida- 
de exploradas por companhias inglezas são as de Morro Te- 
lho, Pary e Morro de SanfAnna, e si a totalidade do ouro produ- 
zido hoje na provinda não pertence completamente á essas com- 
panhiaSi ao menos pouco falta para isso. Póde-se dizer que ape- 
nas concorrem com ellas alguns trabalhadores isolados, qne lavão 
por sua conta as areias dos riachos (faiscadores) ou extrahem um 
pouco de pedras dos veleiros de quartzo. Uns fazem desse officio 
sua única occupação, sem tirar d'ahi proveito; outros fazem delle 
occupação accidental e n*elle perdem o que têm podido ganhar 
com o seu trabalho ordinário ; outros emflm são escravos aos 
quaes os senhores concedem o fructo do trabalho do Domingo, 
e para os quaes, qualquer que seja a quantidade de ouro que ob- 
tenhão, representa lucro. 

Todos alimentão a esperança de achar um dia algum ninho 
rico, alguma grossa pepita, esperança quasi sempre illudida. 

Ao lado d'elles alguns proprietários de concessões installão 
uma meia dúzia de pilões e fazem trabalhar três ou quatro obrei- 
ros, não tanto com o fim de explorar a mina, mas sobre tudo para 
não deixar caducar sua concessão, antes de poder vendel-a á 
uma companhia estrangeira. Esses últimos têm geralmente, em 
relação ao valor de sua propriedade, pretenções exorbitantes, 
que podem até certo ponto ser justificadas por exemplos que 
provão não ser indispensável que uma mina seja bôa, que bas^ 
ta ás vezes ser cara, para ser vendida, sem mesmo ter sido 
examinada de antemão por um homem competente. Ha, creio, 
empresas, cujo mallogro não pôde ser attribuido á outra causa. 

Finahnente todos esses trabalhos isolados não produzem, em 
geral, resultado satisfactorio. 

Sobre este assumpto, encontra-se no primeiro fascículo dos an- 
naes da escola de Minas de Ouro Preto, um quadro interessante das 
minas exploradas em 1814 no município de Ouro Preto, que oc- 
cupão uma superficie de cerca de 60 kilometros de comprimento 
sobre 90 de largura. 

o 



Havia n'essa época 66 explorações em actíTidade, empregando 
17 trabalhadores livres e 538 escravos ; 574 íaiscadores (trabalha- 
dores independentes) Javravfto isoladamente ; desses. 57 erão es* 
cravos e os outros livres, 110 kilogrammas de ouro er&o obtidos 
annualmente. 

Hoje no mesmo território existe apenas de 5 á 6 explorações se- 
mi-regulares e o numero total de pessoas que se empr^ão, d'este 
ou d'aquelle modo, na pesquiza do ouro, é approximadamente de 
80 á 100. 

Produz o trabalho d'elias, no máximo, 35 kilogrammas de ouro 
poranno. 

Em summa^ as três companhias ínglezas do Morro de SanVAn- 
na, Pary e Morro Velho são as únicas organisadas de accordo 
com as condições actuaes de exploração do ouro na província. 

Muitas outras companhias inglezas ahi têm tido uma existência 
mais ou menos brilhante. Não procurarei fazer o histórico d'el- 
las ; limitar-me-hei apenas á estudar o modo d'exploração 
d'aquellas que citei, as quaes são as únicas que trabalhão actual- 
mente com regularidade; as duas ultimas nos offerecem um 
exemplo d'exploração de minério pyritoso ; a primeira explora 
uma jazida de jacutinga. 



Morro Vellio 



A jazida explorada em Morro Velho é um veleiro de pyrile. A 
rocha é constituída por uma mistura intima de grãos finíssimos 
de quartzo, pyrite arsenical e pyríte de ferro, e accidentalménte 
de pyrite de cobre, siderose, carbonato de cal e pyrile magnética. 
O veieiro, sensivelmente verticaU corta as camadas de schistos e 
é dirigido E alguns gráos S.p O. alguns gráos N. F de uma peque- 
na espessura, mas apresenta uma dilatação considerável, uma 
verdadeira chaminé, inclinada mais ou menos de 45^ no plano 



do veieiro, com uma potencia media de 8 metros e uma extensão 
horizontal de mais ou menos 95 metros. E' esta a parte do veieiro 
actualmente lavrada. Uma primeira exploração, começada á par- 
tir dos affloramentos, foi abandonada em consequência de um in« 
cendio no madeiramento, que produzio o desmoronamento da 
mina. Deixou-^ por baixo da parte desmoronada uma espessura 
de minério suficiente para formar um tecto solido, encetarão«se 
os trabalhos sob este novo tecto, subterraneamente, tocando-se de 
novo no veieiro por meio de dous poços gémeos, cavados na ro- 
cha que forma a parede sul do veieiro. Estes serviços são feitos se- 
gundo um verdadeiro methodo de exploração á céo aberto. Os 
pontos d'onde se extrahe o minério (tailles de fond) são dispostos 
em forma de escadas rectas ; com esta disposição desce-se, sem 
galerias nem aterros, tirando-se a totalidade do minério, ficando 
a parte vasia por sobre os operários. E' assim que o lugar primi- 
tivamente occupado pelo minério, constituo hoje um immenso 
salão subterrâneo, cujas paredes lateraes são quasi verticaes, e o 
tecto e o solo inclinados de mais ou menos iS"*. Este salão tem 
actualmente, segundo seu eixo inclinado, um comprimento de 
200", e como dimensão horizontal, em diversos pontos da altura, 
de 8 á 9"* em um sentido (de uma a outra parede) e 90 á 100" no ou- 
tro. Por mais solidas que sejão as rochas das paredes, tamanho 
espaço vasio não se pôde sustentar por si mesmo, e para obviar 
estes inconvenientes, lançarão mão de um madeiramento monu- 
mental. A sustentação se faz por meio de enormes vigas horizon- 
taes que atravessão a exploração de uma á outra parede, e cujo 
comprimento varia de 8 á 10", com uma esquadria que chega á ser 
de 0»,40, ora formadas de um só tronco de arvore, ora pela juno- 
ção de S pedaços reunidos entre si pela emenda á escarva (trait 
de Júpiter}. 

Algumas vigas mais visinhas do tecto sustentão uma verda- 
deira asna» cujas escoras estão apertadas contra a rocha. Não é 
exagerado dizer-se que uma verdadeira floresta entrou pouco á 
pouco na mina ; durante o anno findo em Fevereiro de 1880 in- 
troduzio-se na mina 1380 m. c. de madeira, (é justo dizer que 
este consumo era excepcional). D'este modo conseguio-se chegar 
á uma profundidade vertical de 620", sendoaaltvra vertical da 



excavaçâo interior de mais ou menos 340". Da parte superior avis- 
tasse, atravez do riiadeiramento^as lâmpadas dos mineiros que tra^ 
balbão no fundo, como outros tantos pontos brilhando em plena 
noite. Quando os obreiros queimão panos embebidos em azeite» 
illuminando assim mais fortemente aquelle vasto salão, pôde o 
visitante entrever seu conjuncto e seu madeiramento. 

Este espectáculo, algum tanto fantástico, tem ao menos o mé- 
rito da raridade ; pois não penso que nenhuma outra mina apre- 
sente um semelhante. A visinbança dos antigos trabalhos produz 
um jorro d'agua considerável, extrahido por meio de bombas, 
que descem verticalmente no poço, e á 45* na excavaçâo. São 
estas movidas por uma roda hydraulica, e constituídas segundo 
o typo ordinário das bombas de minas, por um jogo aspirante 
embaixo, e uma serie de jogos calcantes, varias vezes repelidos. 
O motor é uma roda ds cubas de 16",50de diâmetro e l^TO. de 
largura e situada mais ou menos á SOO" da boca do poço, com- 
municando o movimento ás hastes, por meio de um vai-vem rí- 
gido. O motor da extracção é igualmente uma roda de cubas, 
formada porém pela reunião de duas rodas juxtapostas, tendo 
uma dupla serie de cubas coUocadas em sentido contrario, com 
um diâmetro de 15",90 e uma largura de 3",70. Está situada ao 
lado da roda das bombas, portanto bastante longe do poço. O 
guincho de extracção está coUocado sgbre o eixo da roda, e de 
lá até as roldanas da boca do poço, os cabos são guiados sobre 
cylindros horizontaes. 

Até o anno passado fazia-se a extracção em caçambas de ferro 
mui grandes e pesadas ; vasias pesavão 1270 kilos e descião li- 
vremente no poço, dôslisando depois atravez do salão infi^ior, 
até os pontos de extracção do minério, sobre um assoalho de 
madeira. Este systema está hoje modificado. No poço de extrac- 
ção, que tem uma profundidade de 457,"2S, a roda faz circular 
duas gaiolas guiadas, cada uma das quaes está dividida em dous 
compartimentos, recebendo dous wagons cada uma. 

Quando vasios pesão os wagons SOO kilos e carregão mais ou 
menos 700 kilos de minério ; a machina levanta pois em cada 
viagem um peso útil de 3,toii.800. 

A' partir do nivel da recebedoria inferior, nos 160"* restantes. 
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a extracção é feita por um motor interior á ar comprimido» o 
quai põe em movimento um guincho» sobre o qual se enrol&o em 
sentido inverso dous cabos. Um destes conduz um carro movei 
sobre um plano inclinado aerio. Por baixo do carro está pen- 
durada uma caçamba que pôde ser conduzida, acompanhando o 
plano inclinado» até o ponto mais baixo da mina» ou si se faz pa« 
rar o carro em um ponto intermediário» pôde attingiro solo» se* 
gundo a vertical do ponto da parada. 

A carga desta caçamba é de IBOO kilos de minério. Ao outro 
cabo está ligada uma caçamba que desce verticalmente A uma 
profundidade menor e carrega mais ou menos 3S0O kilos de mi- 
nério. Estas duas caçambas são alternativamente esvasiadas no 
nivelda recebedoria inferior do poço. O minério ahi amontua- 
do serve para carregar os wagons» que por uma pequena galeria» 
chegão ao poço» como já disse» ezcavado na parede sul do velei- 
ro. O cabo da extracção é de aço e pesa 6»5 kilos por metro. A 
recente installação deste systema de extracção permitte que des- 
ção os trabalhadores nas gaiolas» ao menos até a recebedoria in- 
ferior do poço. Ha dous annos que ainda descião por escadas a 
altura total. Durante pouco tempo» antes da installação das gaio- 
las» descião por uma escada movei (Farkunst). 

No interior o minério é extrahido á dynamite. Os fliros de 
mina são feitos á mão» visto que os ensaios de perfuração me- 
cânica não derão bons resultados. Nunca tive occasião de achar- 
me em Morro Velho, quando fazião estes ensaios ; não posso 
portanto indicar as causas» que produzirão os mãos eíTeitos» bem 
extraordinários» nas condições em que se faz a exploração. 

A totalidade do minério extrahido em 1880 foi de 63684 tonela- 
das métricas» em 310 dias de trabalho» sendo portanto perto de 
300 toneladas por dia. Bastão estes algarismos» si se leva em con- 
ta a profundidade da mina» para mostrar que trata-se de uma 
empresa considerável» tanto mais que não se deve perder 
de vista a difficuldade que ha em reunir o material indispensá- 
vel á uma exploração doesta ordem» em um paiz onde os trans- 
portes são diflSceis» como já tive occasião de dizer. Ainda hoje 
acha-se Morro Telho á ISO kilometros do ponto terminal da es- 
trada de ferro mais visinha (E. F. D. Pedro II). Ha cinco annos 
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qae esta distancia era dupla» Não se eacontra ferro em gusa no 
paiz e mesmo a ferro tem ainda um prego exagerado, como já 
se vio. Ainda mais desde que se trata de fazer um objecto um 
pouco difficil de fabricar-se» é preciso para isto o emprego de 
obreiros europeus. 

Somente ha extraordinária abundância de madeira de excel- 
lente qualidade. 

Sfto portanto serias as difficnldádes, e como posteriormente 
mostrarei» sio consideráveis as despezas, como seria fácil 
prever. 

Estas diffieuidades são as mesmas, contra as quaes teria de 
luctar qualquer outra companhia, que emprehendesse uma ex^ 
ploração análoga. Pode mesmo ser que, por causa da grande 
profundidade dos trabalhos em Morro Velho e pela extensão rá- 
pida que vão tomando as estradas de ferro, estas diffieuidades 
tenhão á ser menores, em uma exploração nova. Por estes mo- 
tivos, penso que será interessante estudar com algum cuidado 
as condições da producção do ouro em Morro Velho. Neste estu- 
do occupar-me4iei principalmente dos processos pelos quaes 
trata-«e o minério. E' C3m eifeito a parte mais importante, pois 
que tem-se um minério de natureza especial, embora com- 
mum no paiz. Quanto aos apparelhos empregados limitar-me- 
hei, .como até aqui tenho feito, á designal-os pelos nomes, sem 
mais descripção, á não ser algumfi particularidade notável. De 
facto» em geral, não appresentão elles nada de especial, e não são, 
em summa, senãoo material corrente em exploração de minas, 
e bastante conhecido., para que não valha a pena fazer d'elle uma 
novae minuciosa descripção. Direi todavia, que, á pezar das 
diffieuidades já indicadas, e seja qual for o valor dos melhodos 
adoptados, o conjunctoé executado e conservado de. um modo 
notável, sob a direcção de um estado maior europeu considerá- 
vel, e que mesmo por isto merece que se lhe preste attenção. 

O minério sahindo da mina ainda pobre é enrequecido pela 
preparação mecânica, o ouro é depois extrahido por amalgama- 
ção, os dons tratamentos mecânicos e metallurgicos, sendo in- 
timamente ligados entre si e apr^entando a seguinte serie de 
operações. 



minério é á principio quebrado e escolhido^ a parle rica é 
levada aos engenhos, passando depois sobre as mesas dormen- 
tes ; sobre estas mesas deposita-^ a matéria enriquecida que vai 
directamente á amalgamaçSo. A areia pobre que escapa é redu- 
zida a pó mais ílno nas arrastras, e passando sobre novas mesas 
dás 1.* um pouco de areia rica que vai ser amalgamada^ 3.* 
uma grande*porção de areia ílna e pobre, doesta ultima a maior 
parte entretanto se deposita na sabida dòs apparelhos, e é con- 
servada para ainda de novo ser tratada, quando houver um pro- 
cesso pratico, que permitta extrahir-se d'ella o pouco ouro que 
contém. A areia enriquecida e bôa para ser tratada, é amalga- 
mada em toneis. 

Terminada a amalgamaçdo, a matéria se escoa em caixas dis- 
postas de modo á produzir a dissolução do amalgama, em uma 
certa quantidade de mercúrio puro, a parte que escapa passa so- 
bre mesas dormentes. 

O deposito doestas areias volta á amalgamação e a que 
escapa vai de novo bratada nas arrastras. O amalgama filtra- 
do é distiilado em fornos á retortas, e o ouro produzido, ftin- 
dído em barras. 

Tal é o conjuncto do tratamento que vou tentar seguir 
em seus pormenores. Os pilões são feitos segundo o mode- 
lo ordinário ; as mãos são de madeira, tendo a extremida- 
de inferior calçada de ferro, e são em numera de 19S, movi- 
das por cinco rodas tocadas por cima e dão de 6S. á 67 
pancadas por minuto. Em 1880 socarão 60:985 toneladas, de mi- 
nério, o que dá por dia 171 toneladas, e por cada mão por dia 
1:960 kilos. 

E' de necessidade reduzir-se o minério a pó mui fino, 
visto que o ouro se acha no minério em estado de extrema 
finura. 

* • • * 

As telas de cobre que deixão passar a materim pulverisada 
tèm sensivelmente 400 furos por decimetro quadrado, furos es- 
tes que, quando a tela está nova, têm i millimetro de diâme- 
tro. Já comoção a substituir os antigos pilões por outros c\u'as 
mãos completamente metallicas, estão dispostas de modo que 



quando sSp levantadas» tomfe um peqnoio movimento de rota- 
{io em IcHrno de seu eixo. 

As mesas dormentes são de madeira coliertas de zinco e têm 
todas de 0,"S5áO,"30de largura, e uma inclinação de 0,"06 por 
metro, inclinação que permanece a mesma para todas as pha- 
ses do tratamento. Elias são cobertas de panno de algodão gros- 
so, e quando o deposito ;de areias tem espessura suficiente so- 
bre uma mesa, tira-se a agua que sobre ella corria, levando as 
areias em susp^isão, e as mulheres empregadas n*este serviço 
retirão os pannos (em geral de 0,'50 de comprimento) para la- 
val-os em uma cuba cheia d'agua ; feito isto, os coUocão de novo 
em seus lugares, fiizendo correr sobre elles a agua até então 
desviada. 



Actualmente para diminuir o custo de mão d'obra, resul- 
tante d'este processo, começão á emproar mesas em forma de 
prisma triangular, movei em tomo de um eixo parallelo ás 
faces. Assim, cada face pckle ser posta em posição convenien- 
te para receber a agua que traz as areias em suspensão, e de- 
pois, por uma rotação de 190*, em uma posição tal que possa 
ser lavada por um jacto d*agua« 

As arrastras são feitas como as mexicanas, sobre uma cuba de 
pedra construída com grandes porções de minério pobre, cir- 
culão dous grandes pedaços do mesmo minério, ligados por ca- 
deias ás duas extremidades de uma peça de madeira horizontal, 
invariavelmente presa á uma haste vertical. O todo é posto em 
movimento por uma roda hydraulica, por meio de engrenagens 
de madeira. 

O numero total das arrastras é de 23. Para dar uma idéa 
da distribuição do minério entre estes diversos apparelhos, 
nada melhor posso fazer que resumir os dados fornecidos por 
um relatorio official da companhia (1880) e relativos ao trata- 
mento de i(M,5 toneladas por dia. A quantidade de materia ef- 
fectivamente extrahida é, como já se vio, um pouco superior, 
porém, misturada com materia esteril, que se separa logo des- 
d'o principio. 

O quebramento do minério grosso que é ao mesmo tempo 
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escolhido, é feito por 3 esmagadores á maxillares» podendo 
quebrar SM toneladas, a parte restante é quebrada por 45 tra- 
balhadores. 

O conjuncto do tratamento, começando nas oficinas em que 
é quebrado o minério, é continuado eu outras of&cinas, pro- 
priamente ditas de— Morro Velho ^, 6 terminado á uma certa 
distancia, em um nivel mais baixo, no lugar denominado— 
praia : conservarei estas mesmas denominações. As 163,5 tone- 
ladas de matéria dividem-se desd'o principio em 33, 5 toneladas 
mais pobres que, reduzidas a pó em um pilfio com 80 mftos, vão 
directamente & praia, e 130 toneladas que, pulverisadas em ou- 
tros pilOes e passadas sobre mesas dormen tes, deposit&o 9 to- 
neladas de areias ricas para amalgamaçfto. Perdem-se 3 to- 
neladas em estado de pó subtil. Restão 119 toneladas que, sahin- 
do das mesas, depositfto 63 toneladas de matéria & tratar nas ar- 
rastras de Morro Velho, emquanto que as 56 restantes, s&o le« 
vadas pelas aguas até a praia. 

Estas 56 toneladas reunem-se ás 33, 5 que já indiquei, o que 
faz 88, 5 toneladas, á estas se juntão as areias provenientes da 
amalgamaçfto e as que escap&o das mesas dormentes das arras» 
trás, e como o peso do euro contido n'estas matérias pôde ser 
despresado, tem-se o total de 151 toneladas chegando até 
a praia. 

Mas d'estas 151 toneladas, 109 desapparecem em estado de pó 
tão subtil que não se deposita, restando portanto somente 43 á 
tratar. 

Este tratamento se faz nas 7 arrastras da praia ; ao sahir das 
arrastras deposita-se nas mesas dormentes um pouco de areia 
rica para ser amalgamada, escapando das mesas areia fina, uma 
parte da qual (13 toneladas) desapparece em estado de pó subtil, 
ao passo quo as 30 toneladas restantes se depositSo e são conser* 
vadas para serem tratadas, quando os ensaios, em que constan- 
temente proseguem, fornecerem meios que permittão a ex- 
tracção do pouco ouro que ainda contôm. 

O quadro seguinte tornará mais claro o que acabo de di- 
zer. 

10 



A amalgamação é feita em barris conforme o modelo dos de 
Freyberg, movidos por uma roda tocada por cima. Ha 16 d'estes 
barris e tem cada um d'elles 1",50 segundo o eixo e 0"|91 dei 
diâmetro, c fazem 14 voltas por minuto. Recebem de 800 á 900 
kilos de minério e de 20 á 2*2 kilos do mercúrio e agua, de modo 
a enclrel-os mais ou menos completamente (a altura máxima 
do vásio acima do nivel d'agua é deO*,15; no íiríi de 24 horas 
de rotação a amalgamação está completa. 

A matéria que sabe dos barris escôa-se lentamente levada pela 
acQão de uma pequena corrente d^agua, atravez de caixas de sec- 
ção horisontal rectangular, as quaes recebem no fundo de 100 á 
150 kilos de mercurío ; a tampa doestas caixas é animada de um 
movin)ento de vai-vem parallelamenle aos grandes lados, e é 
armada de divisões verticaes, parallelas aos pequenos lados, 
tendo na parte inferior pontas de ferro, que revolvem constante- 
mente a superfície do mercúrio, de sorte que a agua levando as 
areias em suspensão, entrando por uma das extremidades da 
caixa, para sahir pela outra, é obrigada á passar em totalidade 
em contacto com o mercúrio, e assim o amalgama se dissolve. 

• * • 

Sahindo das caixas a agua com as areias em suspensão, passa 
sobre as mesas dormentes e a parte que escapa vai para as ar-, 
rastras. 

Existe em Morro Velho um moinho de amalgamação ameri- 
cano (Pan) que depois de diversos ensaios, foi abandonado. Elles 
ahi o considerão como um apparelho t)om amalgamador, nras 
produzindo uma perda excessiva de mercúrio. 

Vista a natureza da matéria tratada, que depois da prepara- 
ção mecânica, se reduz á umiâ mistura dè um pouco de ouro e 
muita pyrite.isemelhante resultado nada temi de surprendentè, 
eé Aiuito natural que o barril completanieíite fechado seja mais 
vantajoso. : ^ ' 

A distillação dò amalgama em um forno á retorta, nenhu*^ 
ma particularidade apresenta que mereça menção. Resta-me 
examinar os resultados d'este tratamento. 

O minério do Morro Velho deve ser considerado pobre. 
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O conjuncto das 162,5 toneladas dasquaes indiquei a reparti- 
ção daria, entrd os diversos apparelbos de preparação mecânica, 
a riqueza media de 30 gr. por tonelada de minério (tonelada de 
1:000 kilos], exactamente 487Sgr,6 para o conjuncto de 162,5 to- 
neladas. 

O ouro contido no minério reparte-se nos diversos períodos da 
preparação mecânica do modo seguinte : 

Sobre as primeiras mesas dormentes, coUocadas diante dos 
pilões, íicão ao todo 3604 gr. de ouro, nos 9144 kilos de matéria 
depositada nas mesmas mesas. Esta areia enrequecida vai para 
a amalgamação, d'eUa se extrahe pela distiliação do amalga- 
ma obtido» 3443 gr., ficão pois nos resíduos da amalgamação 162 
gr. dos quaes 12 são perdidos no pó subtil, que se náo deposita, 
sendo levado pelas aguas. Restão nas matérias escapadas das pri- 
meiras mesas, e nas que provém do tratamento do amalga- 
ma um total de 1420 gr. sobre mais ou menos 160 toneladas de 
matéria ; 62 toneladas passão como se vio, nas arrastras de Mor- 
ro Velho, á estas devemos reunir mais ou menos 7 tonela- 
das, provenientes do tratamento do amalgama, o que prefaz um 
total de 70 toneladas, as quaes encerrâO'Con]unctamente883gi',2 
de ouro, d'ahi se exlrahe 13,6 «/o o que dá 120gr,l de ouro, res- 
tão pois perdidos i763g^,3 de ouro nas matérias que escapão 
d'esta segunda serie de mesas, sobre este peso de 763gi',3 perde-se 
88 gr. no pó subtil levado pelas aguas, sem fazer deposito. Âs 
151 toneladas de areia que chegão a praia, contêm um total de 
1212gr,5 de ouro. 

Como se sabe, perdem-se 109 toneladas em estado de pó 
subtil; ás aguas levão comsigo 700gr,3, d'áqUi se extrahe 
pelo tratamento 15 •/• do ouro, contido nas 42 toneladas sub- 
mcttldas ao tratamento, seja uríi total de 77 gr. Âs 12 que 
escapão em estado de pó subtil d'este ultimo tratamento; lôvSo 
comsigo um peso total de 6%^fi. 

Emfim as 30 toneladas que se depositão na praia, depois 
d'este ultimo tratamento, e são conservadas, ençerrão um 
peso total de 3656^,7 ou uma riqueza de 12gi',19 por to- 
nelada 



Em resumo : 
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EXTRAHE-8E : 

Das areias depositadas sobre 
as primeiras mesas dor- 
mentes 

Das areias depositadas nas 
mesas dormentes das ar- 
rastras de morro Velho • 

Das areias depositadas nas 
mesas dormentes da praia 
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PERDESSE : 

No pó subtil de ama]gamaç3o 
das primeiras areias • . . 

Nó pó subtil das mesas dor- 
mentes das arrastras de 
Morro Velho 

Nas 109 toneladas de pó sub- 
til perdidas antes de che- 
pirem á praia •••••. 

Nas 12 toneladas perdidas 
no fim do tratamento , , 



Somma •••••• 

Resta no deposito de areias conserva- 
das na praia 

Total. ••••*•• 
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Póde-se até nova ordem considerar como realmente perdido o 
ouro que fica no deposito da praia, sendo portanto a perda de 
S5V* do ouro contido no mmerío. 

Partindo dos minérios cuja riqueza media é de 30 gr. por to- 
nelada, extrahe-se sensiivelmente 75 */• do ouro contido, e che- 
ga-se pelo tratamento, tal como é conduzido á ter areias» cuja 
riqueza é de 12 gr. por tonelada, e das quaes não se pôde até 
hoje extrahir o ouro por uma prolongac&o do tratamento, cujas 
despesas não sejão excessivas. São os dous resultados importan- 
tes que se destacã.o no quadro acima. Demais, os algarismos in- 
dicados são resultados do conjuncto, são verdadeiras medias. 
Com effeito» desd^o ponto em que se quebra o minério, é es te 
dividido em duas categorias, uma mais rica, outra mais pobre, 
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e ainda misturado com uma parte de rocha estéril; estas duas 
categorias, tratadas separadamente, dfto rendimentos assaz dif- 
ferentes uns dos outros. E' assim que para o anno decorrido do 
fim de Fevereiro de 1879 ao íim de Fevereiro de 1880, 48222 tone- 
ladas de minério ordinário (o menos rico dos dous) contendo 28 
gr. por tonelada, renderão em media 19sr,97 o que dá uma 
perda de 28,7 •/•• Durante o mesmo período tratou-se 12761 tone-* 
ladas de minério mais puro contendo por tonelada 39sr|86 que 
renderão por tonelada 29sr,68 o que dá uma perda de 26 */• se- 
mente. As variedades mais ricas perdem pois proporcional- 
mente menos que as outras, o que aliás é muito natural. Quanto 
a contradícçâo entre estas duas cifras e as que mais acima indi- 
quei, penso que deve ser attribuida á este facto que em Morro 
Velho estas avaliações s&o feitas de dous modos differentes; ora 
comparando o rendimento obtido à riqueza em ouro do minério» 
fornecida pelos ensaios do minério tratado, ora, comparando a 
riqueza do ensaio do minério, á riqueza do ensaio das matérias 
rejeitadas. De facto, segundo penso, póde-se admiitir que para 
minérios de uma riqueza mediado 30 gr. a perda é realmente 
comprehendida entre 25 e 26 */•• Comquanto considerável, esta 
perda não é talvez exagerada, levando-se em conta a difflculda- 
de de ^riquecimento de um minério em que o ouro se acha em 
estado tal de finura, que não é nunca visivel á olhos nús na ro- 
cha, nem pôde ser mostrado na bateia, mesmo por um bom la- 
vador, á não ser que este opere sobre areia enroquecida, cuja 
ganga é formada pela maior parte, de uma matéria densa, como 
apyritearsenical. 

Além disto, é possível que uma pequena parte não esteja no 
estado de ouro nativo, e escape por conseguinte á amalgamagão. 
Entretanto a companhia de Morro Velho preoccupada com o de- 
sejo de diminuir esta perda, prosegue constantemente nos en- 
saios, cujo fim é reter economicamente a pequena porgão de ouro 
do minério depositado na praia, sendo este de novo pulverisado. 
Para alguns a verdadeira ustuUação que soffrem estas matérias 
sob a influencia dos agentes atmosphericos, torna mui fácil a 
reducção em pó finíssimo. Sei mesmo que se construio um forno 
á reverbero para ustuUação systematica do minério. 



Tèm-seaxpjBrinientadoparaoenreguecimeQto todos os appa* 
relhos cqçhecidOiS de preparação mecânica : caixas com corren- 
tQ^ d/aguip^ ine$^ çoniQas, e até as mesas de Rittinger. 

: Eni]9ora até hoje não se tenha tirado um resultado satisfactorio, 
eomtudo estes ensaios apresentão um interesse real, pois que a 
companhia possue-hojé na praia uma quantidade enorme de 
minério, muito pobre é certo, mas já extrahido e pago, que por^ 
tanto nada custa ; pen^ porém que estes esforços darião mais 
resultado, sendo dirigidos em um sentido um pouco dlfii^^nte. 
O. minério que constituo este deposito, tem somente, como se vio, 
mais ou menos 12 gr. por tonelada. No estado de finura em que o 
ouro ahise acha, e com esta riqueza, é permittido pensar que o 
tratamento será sempre difflcil, e que no caso actual sel-o-ha 
tanto«mais quanto se trata de uma matéria já submettida á três 
operações de enriquecimento, sem abandonar o ouro que ainda 
ficou. Penso què seria menos despendioso procurar, aperfei- 
çoando o tratamento do minério, tal como foi descripto, fazel-o 
produzir melhor rendimento, em vez de tentar obtero mesmo 
acréscimo de rendimento- , ou mesmo maior, tratando com no- 
vas despezas, a matéria rejeitada nas primeiras operações; ou 
entãoque todas as tentativas feitas dui^ante estes últimos annos 
terião mais probabilidades de bons resultados, si fossem feitas 
sobre o minério tal qual sahe da mina enão sobre os depósitos da 
praia, e isto tanto mais quanto o tratamento actual me parece 
defeituoso ao menos por um lado. De bom grado admittirei que 
nos engenhos não possa o minério ser reduzido á pó mais fino 
do que actualmente ; mas todos sabem que não se pôde obter 
uma classificação por densidade sem que esta seja precedida de 
uma classificação por grossura, ou ao menos por um esboço desta 
classificação ; nada disto se faz no Morro Velho; tudo que sahe dos 
engenhos passa imraediata e conjunctamente sobre as mesas 
dormentes. 

Succede o mesmo com o que sahe das arrastras e que passa 
sobre mesas cm'a disposição é idêntica á das primeiras. Para ma- 
térias finas, como as que sahem dos engenhos de Morro Velho, 
uma classifijcação exacta por grossura, seria impossível obternse 
por meio de crivos e trommeis; mas poder-sa-hia obter uma cias- 
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sificaç&o approxlmativat em appaírelbos á corrente d'fl^a (cai* 
zas agudas do modelo que se qut2er). 

Estes apparelhos senão aqui mtíitoí ápplròavei^, trma vez qÚè 
se prest&o á uma grande producc&o diária. A matéria separada 
em cada caixa poderia então ser tratada separadamente em me* 
sas diversas, tendo cada uma inclinação correspondente ao gráo 
de finura da matéria, em lugar das mesas sempre da líiesma in- 
clinação, hoje emproadas. Bem isei que dão vistad tbeoricas so- 
bre as quaes devfa pronunciar-se a experíeticiá, mas emfiní í^Sò 
ellas qne servirão de guia na orgaftisa^o das melhores ' prepa!' 
rações mecânicas, e não ha motivo para que oâ mfinerios de ouro 
facão excepção, e uma vez que em Morro Velho éstávão dispòi^ 
tos ã emprehender ensaios de itteltiorâméntos, os qué' acabo de 
indicar, penso que serião mais interessantes que ói até faòjè 
feitos. 

Ha ainda um segundo ponto que não posso passar em silencio, 
Submettidos á ustulação, os minérios como os de Morro Velho, 
produzem uma grande quantidade de oxydo de ferro que du- 
rante a lavagem fica em suspensão n'agua, em um pó impalpá- 
vel, como succede com a argila; a operação da lavagem acha-se 
portanto facilitada. Fudè verificar no laboratório que estando 
o minério ustulado um lavador medíocre conseguio mostrar o 
ouro visível no fundo da bateia, o que não conseguia antes da 
ustulação com o mesmo minério. Em Morro Velho estão con- 
vencidos da existência d'esté facto, e da utilidade que d'ahi se 
pôde tirar, vistcí como construiò-se um forno de ustulação. 

Mas penso que ainda se enganátão sobre sua possível applica« 
ção, pois que nelle querião ustular os depósitos pobres da praia, 
matéria pulverulenta de difflcil ustulação e que exige fornos es- 
peciaes. Não teria sido de maior ir^teresse fazfir o mes^iOv eniaif^; 
sobre o minério como sabe da mina 7 Ter-se-hifi( toda vanljagem 
fazendo-se ustular em medas, sem fornos especiaes,, quasi sem 
consumo de combustível, pois sendo a pedra extremamente rica 
em pyrítes diversas, parece-me verosímil que a pequena despe- 
za de mão d*obra e combustível, causada por esta operação, se* 
ria bem compensada pela diminuição do custo da reducção á pó 
nos engenhos. Demais si a ustatação pudesse ter utii influâncla 



sobre o tratamento dos depósitos da praia» teria tido nèeessa* 
riamente & mesma sobre o minério normal, e ebter-se-hia de 
uma vez o máximo de rendimento. 

Fioa bem entendido que não indico aqui a ustulação como 
meio de destruir as combinações em que o ouro pôde se achar. 

Rivot mostrou que para isto ella é insufficiente, só tenho em 
vista a maior facilidade que ella talvez trouxesse á extracçio da 
parte do ouro que se acha no estado nativo* Além disto, sem 
negar a possibilidade de haver ouro em estado de diversas 
combinações no minério de Morro Velho, estou convencido que 
a porçlo combinada só poda ser uma fracção extremamente pe-< 
quena do ouro total. A prova do que acalK) de dizer se encon* 
trai.* no rendimento obtido pela amalgamaçãoe já anteríoiv 
mente indicado, 2 * porque tomando o deposito da praia enri- 
quecido era apparelhos de ensaio, um lavador pôde mostrar 
ouro livre mesmo na bateia* Fazendo estas observações, não 
pretendo de nenhum modo influir sobre a direcção que se im- 
primio aos trabalhos da companhia em Morro Velho, só lenho 
especiainiente em vista estudar as condições da producção do 
ouro, antes de indicar os resultados económicos daempreza de 
que me occupo neste momento, e que é certamante a mais bem 
dirigida de todas aquellas que existem no paiz. Pretendo mos- 
trar que em condições análogas, provavelmente seria possível 
obter-se ainda melhores resultados. 

Seja porem como for, tomando as cousas como ellas actual- 
mente se achão em Morro Velho, os resultados são os seguintes. 

De 1.* de Março de 1879 ao 1.* de Maio de 1880 tem«se amalga- 
mado 3898 toneladas de areia contendo 375 grammas por to- 
nelada. O amalgama produzido chegou á 3i00kilòs, dando 
pela destinação 1438358 grammas de ouro cujo titulo médio 

*^® mi 

A perda total de mercúrio foi durante o mesmo anno de 825 
kilogrammas. 

Eis um quadro que indica para 3 annos consecutivos a quan- 



1880 


1878 


1878 


64554 


70661 


69002 


£ 152719 


167449 


194533 


£ 8&111 


88990 


90959 


£ 63001 


78459 


103574 
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libado de minério tratada nos engenhos, a valor do ouro pro- 
duzido eá despezá. ^ , 

Os annos terminio á 81 de Março 

TfViQiadas de minério tratado 
Valor do ouro produzido • • 

Despezas. • . ; • • 

Lucro •••••• 

Assim no torrer do anno findo em 1880» 64554 toneladas pro« 
duzirão um lucro de 63001 £, seja perlo de uma libra por tone* 
lada (exactamente 24,^*52 á 25,^-15 por libra] permittindo dis- 
tribuir-se um dividendo de 25 "/•• 

Este minério deu, em media, 21,sr57 por tonelada sejfio 
17,«i73 de ouro e 3sr^84 de prata, representando um valor 
de mais ou menos 68fr*,20 d'onde resultaria que a despeza media 
para extracção e tratamento de uma tonelada de minério se ele- 
varia á 43^'^-,68. Todo trabalho é executado por . um numeroso 
estado maior composto de europeus, um pequeno pumero de 
mestres obreiros inglezes e por brazileiros livres ou escravos 
alugados pela companhia, òque íicão.áseu cargo, recebendo 
d'eUa habitação e sustento. 

Com o pessoal as despezas se dividem do seguinte modo : . 



. em 


m^im 


18T9~18M 


Pessoal europeu. • « • • • * • • 


;17857 £ 


19728 « 


H2o d'obra : —obreiros Uvres e ahigueis de 


1 - . ■ 




, escravos • • • « .. 


295^3 £ 


3U93£ 


Armazém, nlaterial, animaes. • .. / .. 


34620 t 


31573 « 


Transporte do Rio, direitos de exporta{8o 






diversos ••••••••••• 


7468* ■ 


6922 « 



O seguinte quadro dará uma idèa do numero de braços em- 
pregados, eda divisão dos trabalhadores nos diversos serviços, 
indicando também o nutaiero médio dos obreiros empregados 
cadadianasdifferente^ partes do trabalho. 

' ^. . ANNO DE 1880: 

BíirbpeuÉ ^,Bra2ileirps Europeus e 

" brazifeires 
Mina 37,17 961,33 

Preparação mecânica, amal^a- 

mação, etc. • • • • • 7,50 3Sâ|33 

Macbinas ....... 324 ' 

II 
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pregadas aos diversos servigos (hospital» traoiij^jr^ ^Ip.)^ ^|^ 
faz-se o total de 90 europeus e liil brazileiros. 

Avaliando o cambio á 400 réis o firaDco, os jomaes dos tra- 
balhadores sio em media» os seguintes. 

Tnballuidor qna bi^ o ^oN^rmffrtf 9fir»5a fí^ii$ 
Um broqueiro •••••••• ÇtoSO %^ % 



Os escravos são pagos á 59^*30 por raez e as escravas á 
STfrfSO» dando-se á lodos sustente vestuário e hal>i!tacfto.n 

De mais b, qvestfip de mãp d'obra é da^ qij^i çji^^is, d^v^om. pr^oç- 
cupar os espíritos dos €|xplor|id9r<es« Nj[>, estada a^çlual gu^si 
mie não se. pôde confiar uqii^ tra,b4Uio uip pqi^ço delicado se- 
não á operários europeuq^ n$o se.ençoptr^ no pçífsq^l dp.p^i^i^ 
obreiros bastante babei; pa.r^ 9ubslituij[T0|. 9^ao[^ ifios^ ?Í>^r 
ros brazileiros aos quaes se confia o trabAlItip n(ai% C^cU» ^ ({lÀfliSJi 
impossível obter-se (|ue se 9WbmetUlQ 4 mk ^i^v;ico i^^iai;, i^ob 
pretextos os maisfuteís,tomão por si mesmo um ou mais dias de 
descango, e faltfo ju^mente na hora em que sua presença era 
mapis necessária, e ficasse desanimado eom tal modo de pto- 
ce^jijç^, porque não.U^ a menor importância ao facto ^e serem 
doidos. Na44 à*í^ tem-se á tem^i; q^nlft 4«% e^M- 

Demais, gragas ás novas leis, a esoravtdfto denrppareee pouco 
A pouco e os alugueis tomão^se roais caros e mais difScU à ac- 
quisic40 de braço escravo. Acsesoentarei que 6 varo que um 
obreiro do paiz faca:por dia o mesmo trabalho que o europeu e 
faUoL nalurabnmte do obreiro Hvre, quanto ao escravo é mais 
que evidente para que me julgue dispensado de o dizèr# Em 
pre&eaça doestas difiSculdii^f^, % Qg^panhia de Morro Velho vao 
t^iOto^^rna espéfli^ia qi», qj^g^, deixaria de ser interessante, 



n— Os algarisnpio ^ tiradoí dos^ijjjlatoriot oSeiaes publicsdot Mds anno 
ps^^ Gompaohia ÇS(. da B.) 



para todos átfCilMI (fCA Bo ]iMk pòdMto iMoriítratVe lillo d'obra; 
•Ha rae fazer vir chineses» e entre seus trabalhadores ja existem 
▼inte» com os qaaes parece estar satisfeita. 

Obrigada ainda á eonserrar um numero considerável de es- 
cravos, fiosstie ella um armazém que fornece viveres ao pessoa li 
e certos materiaes á expioratSo, taes como dynamite (vinda da 
Europh) cordão Beckford (jGsbricado no lugar) » velas de setio para 
a Hluminaçáo interior ; cada obreiro entra para a mina com seu 
mafò de velas^ e parece que esta parte da organisagâo podia fa- 
eHmente 8sr melhorada ; com effeito poucas minas se presta* 
riio lao facilmente como esta á uma illuminacio económica 
produzida por alguns poderosos focos. Além d'ísto poasue Horr 
ro Velho um hospital que em 1879<^880 recebeu 1360 doen- 
tes, e duas capellas» uma catholica e outra protestante. 

Ahi tudo é posto em movimento por melo d'a^ua trazida de 
differentes pontos da visinhanga, por canaes de alguns kilpme- 
tcos de extensão^ um delles atravessa por meio de um duplo si* 
ph&o invertido um pequeno valle. Os algarismos acima indi- 
cados bastão para mostrar que é esta uma empresa considerá- 
vel, que, para chegar á seu desenvolvimento completo, tevis que 
vencer difiSculdades notáveis, devidas sobre tudo ao estado dos 
meios de transporte e á necessidade de coúduzir dá Europa qaà« 
si to<Ío o material. 

Blorro Velho forma hoje um verdadeiro arraial, cujo asseio 
Gònttasta com o que em torno se acha, e impressiona agradável* 
mente ao viafante^ A mesma companhia emprehende agora 
uma nova exploração em Cuiabá, mais ou menos á 30 icilome- 
trios de Morro VeAho. Os trabalhos estão aihda no período de 
preparativos^ não havendo portanto nada de notável á dizer-se 
sobre ella. As outras explorações actualmente em actividade 
são de muito menor importância, e n'ellas me demorarei menos 
tempo% 



S» Bárbara Mining OóvipBín^ 

A compaobia deS. Barbara, expjpra, no lugar denominado 
Pary um veieiro-Ksamada de pyriles de ferro earseoioaes. quar- 
tzo, amphibolios, granadas e mica ; esta jazida é dirigida N. S. 
6 inclinada de 45^ ^ SÓ^^ para iéste^ tem uma potencia regu* 
lar de 9" á ã^^.S mas uma composição bastante variável. Em 
certos pontos pude vera camada conjo dividida enoi duas; a parte 
superior quasiexclusivamerUo composta de ^quartzo amphibp* 
lio, granada e mica, estéril, a parlejnferior unicamente de quar- 
tzo e pyrites, toda. esta parte inferior 3endo aurífera e apresen-» 
.tançjo a niaior analogia com p minério dQ Morro Yelho ; comente 
no ponto de contado as duas espécies de pôdias estavão mistu^ 
radas sobre uma pequena espessura. 

£m outros pontos estas mesmas rochas estão ao contriirio 
misturadas desde a capa até alapa; mas emflm, referida á es^ 
pessura total da camada, a proporção da rocha pyritosa parece 
assaz uniforme^ 

A jazida tem seus aíFloramentos na encosta do morro que 
vem morrer na margem esquerda do rio S. Fracisco. Pou- 
cos metros acima do nivel d'agua uma galeria em direcção 
peneira na jazida e serve á dar sabida ao minério. Toda parte 
da mina que se acha acima d'esta galeria foi explorada, ella é 
aterrada, exceptuandp-se um plano inclinado, traçado segundo a 
inclinação que eorla a galeria em direcção, atravessa dò lado 
de cima psaterros,e serve do lado de baixo ao transporte do mi- 
nério.. , 

O^ trabalhos actuaes estão inteiramente abaixo da galeria 
horizontal e á direita do plano inclinado, para quem pot? 

elle desce. 

. ' . ■ ■■?■■.■ /.- 

Elles apresentão em seu eonjuncto uma ^ disposição em tail- 
les chassantes )» de uma regularidade perfeita. Entre as tailles 
e o plano inclinado, a capa ea lapa sendo bastante solidas, o es- 
paço vasio é sustentado apenas por alguns pés direitos, e em 
poucos lugares, longe das ' tailles por alguns pilares de 
pedra. 



o pIdQo inclinado de extracção elôvaUeíoomo já disse, atra- 
vessa os aterros acima da galeria horizontal e desemboca no ex- 
terior, é munlido do trilhos de nradeira sobre osquaes circoláo' 
os pequenos wagons. 

O serviço é feito por dous manejos movidos por bestas ; 
um instaliado na parte superior do plano inclinado» na su- 
perfície do terreno, o outro no ' interior, um poiico acima do 
ponto de intersecção da galeria horizontal com a galeria 
inclinada. Das tailies ao plano inclinado o transporte se faz 
em carrinhos de mão, e sbbre o plano inclinado ein wagons» 
que vão ser esVasiados em um deposito situado immediatamen- 
te acima da galeria horisontal. 

Ahi por meio de registros deixa-se correr o minério em maio- 
res wagons, que ligados doús á dous são puxados por bestas 
até o paiol ; dous wagons para cada besta. 

Actualmente a profundidade vertical da galeria de rodagem 
abaixo do manejo exterior é de 75°*, a profundidade vertical do 
fundo dos trabalhos abaixo da mesma galeria é de 105°". A iiúna 
dá muito pouca agua, e é esta elevada por bombas ordinárias até 
o nível da galeria de rodagem, d'onde se ascôa naturalmente; 
estas bombas silo movidas por um manejo puxado por duas 
bestas. 

O minério trazido da mina é posto em um grande paiol» on- 
de é quebrado e escolhido por mulheres ; a separação das duas 
rochas se faz com bastante facilidade, de modo que se possa 
mandar para os engenhos somente minério pyritoso, análogo ao 
de Morro Velhp. 

O transporte do minério até os diíferentes engenhos, situados 
em niveis um pouco mais elevados que o paiol onde-se faz a se^ 
paração, é feito em carros. A preparação do minério e a extrac^ 
ção do ouro se fazem como em Morro Velho, mas o trabalho está 
consideravelmente simpliíicadOy e é muito niais imperfeito. 

A companhia possue 4 engenhos de madeira, movido cada um 
por uma roda tocada por cima ; cada mão, (incluindo o peso da 
cabeça de ferro) pesa approximadamente 115 kilos,e tem uma al- 
tura de queda de 0'»,25 á 0°»,30. 





N.» <e m»w 
' totil em bilMlho 


l 
2 

9 
4 


12 10 
19 9 
15 15 
12 12 



H.* lotai 


T^aeltdtt 


áêVoúê- 


por dia 


lidas 




149 


M» 


240 


8,20 


295 


10,83 


«SI 


14,23 


1105 


87,95 



Plirâ O mêk dè Novambrov ef à o tiuadrocMi ikttièMss tratadis 
no» eng6iBhx)8i 

nháâm N.» de dias 
por mi- de trabalho 

BUtO 

45 29,18 

38 29,23 

21 28|60 

58 29,62 

no fim dè 1879 estos meshios enjsi^dhòs ^odtitír&d á MMias 10B8 
tohóiaaAs. Eitt 1881 a propofçftò é dtti pòuód mais fort^4 O cjiiá-^ 
dro seguinte mostra quo^l elia sejá^ ú aò mèsmo tempo a piro^ 
porção relativa de minério de ouro e matéria estéril (seja 
ampbibolio e granadaj sabida da mina. 

Sabido da mlia : Tratado boí eageihoe : iejeltado: 
Agosto — 1881. . . 1599 1505 94 

SelétiÀiro ... 1147 14013 23^ 

Oatubb ... 1034 1409 225 

Noieihbto • . • ISte 154Í9 10 

beste quadro podemos deduzir que a quantidade dò matéria 
rejeitada depende um pouco da quantidade total extrahida, in- 
çando mais ou menos constante a capacidade de producgão dos 
engenbos, manda-se para elles um pouco mais de pedra eslerií 
quando a extracc&o vèm á ciiminuir. 

AS tèlás dos engenbos èstáò còllocádaà á 0^,46 abiiiià Úú tnú^ 
do dos pilões e tem 40 ÍUros por 0,*qÓ00675 de Superfície; Á má- 
télrià reduzida à pó qué sáhe dos ehgenbos é latada Sobre mesás 
dormentes, construídas como em Morro Velho, as àreiak Hcà^ sâcl 
recibidas sobre tdlás lustamente do toesme modo ; ba divute de 
cada engenho 9 mezas dormentes, omá em seguida dá oulra^ 
tendo tada uma incliàaçAo de 1/6 e um comprimehtb de 4^97^ 
à areia lavada que veiii dà primeira meza passa immediatainen^ 
tè sobre a segundai saikindo (doesta ultima deixa depositar em 
uma bacia parle das matérias em suspensio, e vae emflm per- 
der-se no rio. A matéria que fica na bacia de deposito é reser- 
vada para ser tratada em um futuro mais ou menos remoto^ 
por emquanto nio se occupio d'isto^ A existência de duas mezaa 



^(^non^ uma dtami» <te i:;a(il9, i^i^, in^^ çqay:^Cjeir|a*s?, eroÇ,?! 

pfu;^. ymi q^t^e^^ quç aio (^eyija «offrer oonljim» f^a^mp^lp pl- 
l^of), açpp^r«;rji9i as spgup^asi. 

■lia oec6$8ldade nSa padecia duvida, e foi bem privada por 
este iicki que o excesso 4a neodiaiíeato devido á esias mesas eslá 
paca o excesso de despezas na relaçio. de 10/1. A areia i»co- 
Ihida das mesas dormentes é amalgamada como em liocro V«- 
ttiQ» mas sòmeQte em dous barris ; Qomo sç v6 é um^ prepara* 
4^ mecânica redttsida á mai& sUnples expriCssSo. 

Ot quadro seguinte lodica a proporçfto da nqatei^ia amalga« 
l^ada. 

Pé8Çttbicoji(pé iBgl«z de0»,304) 
Toneladas tratadas de areia rica,humida, 

nos engenbos postos nos barris 

Afosto 1476 840 

Setombio 1418 880 

Oetohro • 1496 800 

Navmtao 1586 90^ 

Comp em l|9ri:o Velho, o amalgaai,fl\ é sQpçi^ado i^r di^piyçÇp 
ço mcrcuríp e^up. mçsriiQ emparelha ; a porção que çscapa é 
Íay9.()a e deií^i ciQposítar mnii po^c^ de amalgama^, qijie é rQHnjldp 
ao que se ol^em i^ela filtrac&o, areias rica^s que vQ^tfio dç x^oyfi á 
amal^amaçãq, e areias mais pobres que sãp tratadias c^nao a;^ 
que sabem dos eogenbos. 

Quanto a(^ resultados, 4, n^uito mais difflcil ind^cal-Qji.ajiui 
do q^ue em Morro Velho, flís^ndp-sp y,^ poiíço redjí^a^ifl^a. b^- 
potheses. Com eílettptna mina do Pary o trabalho n&o ^ çfQ^^qii^- 
mente veriQpado por um grande numetro de epsiaio^. D6 façlp f^^s 
1105 toneladas tratadas e^m Npyembro de 1880 produssirãp J 434^ 
gr. de ouro, seja 128r,98 pQr topelada. No fim do aonp d,e i^93[9, 
quQpdo todps o&^^genbps n&o tiqhão aio^a s^uas mQSf|i3 dujp>l^s« 
o rendimento età de um pouco menos íií^fi por tpnelada. VLafi 
qual é a riqueza do minério T Como já disse éellequasi idêntico 
pelo aspecto ao de Ifprro Velbo, si a riqueza, media fosse a mes^ 
ma, ter-se-bia uma perda de perto de 60*/», 



Ensaios feitos no laboratório me der&o em resultado uma ri- 
queza de 40 gr, para cima'i mas erão amostras escolhidas, e que 
n&o podem representar a riqueza real. A indicação maissegil- 
ra seria talvez dada por este faòto, que em Morro Velho referin- 
do-se ás indicações numéricas já citadas, tira-se. sobre as pri* 
meirae mesas mais ou menos 70 V« do ouro eontido ; o trabalho 
é ahi feito com mais cuidado que no. Pary^ as niesas mais loi>- 
gas, a areia redusida á pó mais fino, e o rendimento por conse- 
guinte melhor. 

PQnso portanto que a perda do ouro no Pary pôde ser ava- 
liada appFoximadamente em 40»/« do ouro contido, perda con- 
siderável que poderia certamente ser reduzida, pois que tr^ata-se 
de um minério inteiramente análogo ao de Morro Velho, è que 
por conseguinte não apresenta no tratamento maiores diOlcuU 
dades. Devo emíim dizer que no Pary está-se consideravelmente 
embaraçado pela falta d'agua e de altura de queda ; utilisão-se 
de alguns pequenos ribeiros affluentes do rio S. Francisco, e as 
diíTerentes officinasse achão todas no mesmo qivel, na. margem 
esquerda do rio, achando-se a mina na inaregm direita. Entre- 
tanto, apezar do pequeno rendimento, apezar da imperfeição 
dos motores para extracção o esgoto, os resultados obtidos tem 
sido até o presente salisfactoríos, pira que a companhia se 
anime áemprehender a execução de um canal de derivação de 
uma parte das aguas do rio. Este canal, que terá. mais de 12 ki- 
lometros de desenvolvimento, trará com altura çufficiente agua 
necessária ao serviço da extracção e de esgoto, e á uma prepa- 
ração mecânica mais completa. 

Semelhante trabalho não pôde deixar de ser muito dispendio- 
so, eé uma obra de grande importância, para uma companhia 
que não produz em somma senão de ITSá 200 kilog., de ouro pot 
anuo; é justamente por este motivo que eu penso que se pôde 
concluir que, apezar do pequeno rendimento do minério, os re- 
sultados pecuniários são já satisfactorios. . ; 

Como Morro Velho, Pary tem um grande níimera de trabalha*- 
dores escravos. 
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I>. I*edro NortU cl*El*Rei Mining Ooxnpany 



As duas explorações que acabo de estudar» sSo ambas feitas 
em minério pyritoso. No Morro de SanfAnna a companhia D. 
Pedro Nortli d'El-Rei explora uma jazida de jacutinga friável, 
mistura de ferro olígísto e quartzo; o minério como sabe da mina 
contem apenas uma pequena proporção de matéria assas ag- 
glomerada» para que seja necessário o tratamento em engenho. 

O ouro ahi se acha disseminado irregularmente em palhetas e 
mesmo ás vezes em grossas pipitas, parece formar veias (li- 
nlias como vulgarmente se diz) ás vezes de uma extrema rique- 
za, mas que em geral desapparecem rapidamente. 

Não sei que 'até o presente se tenha seguido regra alguma 
para a exploração, que se reduz á procurar ao acaso as linhas 
ricas. A única guia é a bateia. 

Todos os dias e por diversas vezes, trazem dos pontos das tail- 
les pequenos sacos de minério, que são immediatamonte ensaia- 
dos na baleia e assim se sabe si é pobre ou rico o ponto explora- 
do; neste ultimo caso segue-se-a como é possível, valendo 
se sempre dos resultados dados pela bateia, e dizem os mineiros 
que alguns indicies são dados pela presença do lithomargio e as- 
pecto mais ou menos brilhante do minério. Estes serviços se 
fazem por meio de duas ou três galerias, cujas extremidades 
são os pontos de tailles ou de desmonte, e que se prolongãn em 
uma direcção arbitraria, com alguns ensaios feitos de tempo em 
tempo á direita e á esquerda, procurando assim seguir a linha« 
quando por acaso se depara com ella. Dir-se-hia os braços do 
homem procurando ás apalpadellas algum objecto na obscu- 
ridade. 

Demais estes trabalhos são difflceis ; a massa de jacutinga, no 
meio da qual elles são executados, não apresenta[nenhuma con- 
sistência, é necessário um revestimento, feito cuidadosamente e 
com grande despesa, o qual se obtém por meio de quadros quasi 
juxta-postos, magniGcos quadros feitos de madeira grosseira* 
mente esquadriada, com secções que chegão até 0,»30 e 0,"40 
de lado; por detraz acha-se uma guarnição de grossas taboas. 

No ponto das táilles (cabeceira da mina) são muitas vezes obri* 

12 
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gados á levar adiante a guarpij^ú, antes (}e tirarem p ipioerjo. A 
quantidade d'agua produzida pela mina é considerável, e como a 
agua para os motores éescassa, d'ahi resulta outra difficuldade. 
Apezar das despesas causadas por uni trabalho n*e$tas con- 
dições, a exploração tem-se continuado com alternativas diversas, 
apresentando períodos extraordinariamente felizes, du|raqte os 
(|uaes os resultados obtidos, não tem comparação com os qi|p 
pôde dar um minério como o de Morro Velho, por ex^mplp,i 
seguidos de períodos de um rendimento nuUo. Actualmente 
acha-se em um periodo de crise, mas este máu resultado não 
pôde ser attribuido á irregularidade do minério, nem nada 
demonstra contra o valor da mina ; as razões que o determinâq 
são as que passo á expor. 

A maior diíliculdade com que se lucta no Morro de SanfAnna, 
éa do esgoto das aguas. A bomba era antigamente movida por 
uma roda de madeira, tornando-se esta insufficienle com o acres-? 
cimo de profundidade, foi preciso procurar-se um outro motort 

Dispondo-se de um pequeno volume d'agua, com uma gran- 
de altura de queda, imaginou-se então empregar como mp- 
tor uma grande roda de ferro de 18"*,S0 de diâmetro, e somen- 
te 1"',40 de largura ; sua vasão é de 120 litros por segundo. 

Penetra-se na mina por uma larga galeria horizontal, em segui- 
da da qual existem duas galerias inclinadas de mais ou menos 27<» 
sobre o horizonte, cujas extremidades communicão entre si e for- 
mão os pontos de tailles (os pontos onde desmontão o minério]. 

As hastes das bombas estão installadas em uma destas gale- 
rias e carreadas de modo á poder calcar a agua, tem um 
comprimento de 70°*. Da roda situada bastante longe e abaixo 
da entrada da mina, o movimento era transmittído is bombas 
por intermédio de um vai-vem de ferro, subindo da roda á en- 
trada da mina com uma inclinação de mais ou menos 1/6, de* 
pois seguindo horisontalmente na galeria, até a extren^i^a4e 
das hastes. Voíi dar algumas indicações numéricas, para dar 
uma idéa do systema. 

A haste que forma o vai-vem é de ferro, com uma secção 
circular de 0>°,083 de diâmetro em uma extremidade e de 0,"075 
na outra. O comprimento desd'a roda até o ponto perto da en<< 
trada, em que elle toma-se horizontal, e onde foi preciso ins- 
tallal-oem V é de 335"* ; deste ponto até á extremidade das hastes 
o coi;npriipei]il,o é de 440". O peso tolal des^ haste é de 45 tpn,, ao 
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qiiál se deveajubtar o pesoda roda edé todos os rodetes, quesus- 
téatSo a bastei equé sSo de ferro fundido e com dimentôes appr oxi- 
madamente iguaes ás das rodas dos wagons dos caminhos de ferro. 

Tudo isto veio da Inglaterra e somente pelo transporte do 
Rio de Janeiro ao Morro de SanfÂnna pagou-se nada menos 
que 6S0 ^ á 700 ^ por tonelada. Por âhi póde-se fazer uma idéa 
do preço é installação. Ora, ou o eixo eru muito fraco, ou os 
braços mal ligados ou a roda muito estreita, o certo é que bem 
depressa perceberão que a arvore vergava, e que os braços jo- 
gavão. As pequenas fabricas de ferro existentes estavão longe de 
poder fornecer recursos para tfio importantes reparos, o depois 
de aígunoas tentativas de concertos Geou finalmente parada a 
roda. Sem que tivesse talvez trabalhado um anno inteiro ; á isto 
seguío-se como consequência natural d invasão da mina pelas 
aguas, ficando ella até hoje inundada, e isto á mais de 18 mezes. 
Para substituir a roda installou-se então uma machina,que punha 
em movimento duas bombas càlcantes, que comprimi ão agua em 
um accumulador,com uma pressão de 50 á 60 atmospheras, de lá 
esta agua ia actuar sobre uma machina á columna d'agua» 
ligada ás hastes das bombas, a grande roda estando desligada. 

A installação está feita na boca da mina ; a distancia entre a 
machina á vapor e o accumulador pôde ser de 4 á 5 metros, a do 
accumulador á machina á columna d'agua de S*" á 6"*. Por minha 
parte desisto de comprehender e portanto de explicar esta com- 
binação. Emfim a machina posta em movimento esgotou metade 
da agua, e depois dMsto tudo que pôde fazer foi conservar o nivel 
constante. Neste momento substitúe-se as bombas calçantes, por 
duas outras que podem fornecer uma columna d'agua dupla, 
com as quaes esperão chegar á rever o fundo dos trabalhos. 

Entrei nestas particularidades somente para fazer comprehen- 
der, que si a companhia mallograr definitivamente seus esforços, 
será isto noiais imputável á direcção da empresa,do que á natureza 
do niinerio. Acrescentarei que a mina seria susceptível de ser 
esgotada, por uma galeria de esgoto, que seria longa, é certo, 
nàias não irí*ealii:avel pára quem estava disposto á fazer os sacrí- 
ficios pecuniários que acabamos de ver. Seja como for quando 
â mina estava esgotada, o trabalho era feito por um manejo mo- 
vido por bestas ; os dous cabos deslisando sobre roletes na gale- 
ria horizontal, ião conduzia nas 2 galerias inclinadas a]pequenos 
carros, que não erão desligados mas sim esvasiados na parte su- 
perior do plano inclinado, no chão mesmo da galeria horizontal* 



Abi era o minério posto pelos operários em navos wagons» 
conduzidos ao exterior por bestas que levavSo um wagon dé 
cada viagem. 

Aqui começa o tratamento do» qual nos occuparemos um pouco, 
por ser feito sobre um minério inteiramente diíler6nled'aquelies 
que até agora temos encontrado. Como já disse é um minério 
pulverulento^ contendo pequena porção de núcleos pedrosos. 

Na mina é elle desmontado com alvião. Lançado sobre uma 
grade de barrotes de ferro, fica separado das partes pedrosas 
que vfio ser tratadas no engenbo. 

A parte flna que atravessou a grade passa em 2 tromeis cy* 
lindricos tendo cada um 3 telas (a— b— c— d— e— f— ). Os furos 
das tdas são quadrados, tendo o lado por ordem de grossura de 
JS^^jOO— 9"",o— 6"»»,3---3"»,2— 1"»6,— 0°»",80. 

Em seguida, o mais fino passa em 3 caixas agudas y— h— i. 

As matérias classificadas nos dous trommeis são tratadas em 
crivos á piston. As grossas palbetas de ouro ficão sobre a 
grade que é alimpada de 2 em 3 mezes, as pedras contendo um 
pouco ou nada de ouro são levadas aos engenhos. As duas 
caixas y e b são furadas no fundo, o que d'ellas se escoa passa 
em 2 crivos á piston ; um pouco da matéria pôde abi se filtrar : 
a parte mais pesada vai para o fundo, a mais leve sahe para o 
crivo, o restante d'agua, tendo ainda em suspensão as matérias 
mui finas, se escoa pelo fundo da caixa (i). As matérias que vêm 
de (i), a que salie dos crivos e a que provêm dos engenhos são 
paralella, mas separadamente tratadas em mesas dormentes 
cobertas de telas. As mesas tom uma Inclinação de 1/6 uma 
largura de 0,45"" e um comprimento de 8,50". 

Toda matéria que escapa das primeiras mesas, passa sobre 
as segundas e depois sobre as terce iras, e o que escapa destas 
ultimas é definitivamente abandonado. 

Quanto á areia enrequecida recolhida sobre as diversas mesas 
é tratada de novo, passando duas vezes em caixas ai lemas, se* 
guidas de mesas dormentes ; o que se escoa destes diversas 
mesas (pouco abundante) perde-se ; quanto á matéria rica que 
ahise deposita, é finalmente lavada em bateias. 

Hábeis lavadores separão mais ou menos completamente o 
ouro do ferro oligisto, este ouro, reunido ao que se recolhe das 
grades dos crivos, é expedido neste estado sem ser fundido. 

Dou aqui como fiz para Morro Velho um quadro resumindo 
esta preparação mecânica. 



Quadro da preparação mecânica no Morro de 

SanfAnna 



iMinerio vindo da mina 



Grade 




Trommeis 



Caixas agndas 



/ 



vT_AT_ALy 



! 



h i; 



úúr' 



Crivos & piston Crivos á 



pÍ8to,n 



ÇfiS. 




Engenho 



1 * 



Primeims mezas durmentes 



? 



Segundas mezas dormentes 



I 



Terceiras mezas dormentes 



'' ,, 



Caixões allemSes e mezas 



Estéril rejeitado 



Estéril rejeitado 



Lavagem do onro em batêas 
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Dímensões eta millioielros dos furos das telas dos trommeis. 

a 6"»,30 

b 9«»,50 

c ...... . 13**,50 

d 0"»,80 

e 1»«,60 

f 3»*^ 

E' impossível, atleadendo a intermilteíicia absoluta dos tra* 
balbos nestes últimos annos, dar quaesquer informações sobre 
a quantidade da mataria tratada. Quanto ao rendimento» tam- 
bém aqui não é o trabalho veriQcado por meio de ensaios, Nes- 
tes últimos annos com um minério nem rico nem pobre, em 
media, tiravão de uma tonelada de minério 14 á 15 grámmas. 
Quanto perde-se? Penso que extremamente pouco. Sendo o 
ouro em palhetas e n&o em grãos excessivamente finos, a pre- 
paração mecânica é mais fácil. 

Vio-se que esta preparação é dirigida de um modo mais ra- 
cional que as precedentes, e como é mais fácil é muito provável 
que se perca menos ; porem uma observação mais concludente 
confirma talvez melhor este modo de ver. Enconlra-se por 
toda parte ao longo dos córregos da região aurífera trabalhado- 
res isolados, que munidos de uma baleia, procurão por sua 
própria conta o ouro nas areias, e que naturalmente preferem 
as parles dos córregos, que se achão immediatamente abaixo de 
alguma exploração, onde manipula-se minério e deixa-se per- 
der ouro, são os faiscadores. Elles são bastante numerosos 
no córrego que passa pelo morro de SanfÂnna, mas isto á al- 
gumas legoas abaixo deste ponto, e depois que o córrego rece- 
be as aguas de uma pequena exploraçfto, situada em nível infe* 
rior ao da precedente. 

Immediatamente depois do Morro de SanfAnna, elles são ao 
contrario raríssimos. 

No Pary onde a perda é enorme, não se encontra faiscadores 
na parte inferior do rio, o que resulta de ser o volume das 
aguas mais considerável, preslando-se mal á este trabalho. 

Quanto á Morro Velho, os habitantes de Congonhas» arraial 
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visíDhOi orgànidarftò logo abaixo da miDaraçáo ingleza eppà^e^ 
lhos de lavagem, oade IratSo as aguas que se escoão de Morro 
Velho, depois de terem abandonado na praia um ultimo de^ 
posito, e si nfio fazem fortuna, ao menos obtêm a remuneração 
de seu trabalho. Vè^e que d'ahi se pôde concluir, com gran- 
de probabilidade, que na preparação mecânica perde-se somen- 
te uma pequena quantidade de ouro. Accrescen tarei que no 
Morro de SanfAnna é necessário tirar-se diariamente ao menos 
25 á 3Ò toneladas de minério, dando de 14 á 15 grammas por 
tonelada, para fazer-se face ás despézás. 

Todavia deve-se censurar nesta preparação um excesso de 
trabalho, resultante de numerosos transportes da matéria feitos 
á mãOy e um processo de extracção final do ouro provavelmen- 
te mais caro do que seria a amalgamação, sobretudo tratan- 
do-se de um minério que, não contendo pyrites, poderia ser 
tratado nos moinhos americanos. Estas três explorações são 
as mais importantes da provinciá ; ha outras que principião 
agora, como a de Pitanguy, cujos trabalhos começão ou antes 
recomeçarão na jucutinga, ha mais ou menos 3 annos, e as dá 
Passagem e Raposos que inicião seus trabalhos, por conta de 
uma companhia franceza. Estas ultimas se achão em minérios 
pyritosos. A exploração do Pitanguy è ainda muito recente^ 
para que se possa apreciar seus resultados. 

Contentar-me-heí com indicar rapidamante a marcha segui- 
da na preparação mecânica. O minério é análogo ao do Morro 
de SanfAnna, eseu tratamento apresenta com o do preceden- 
te as maiores analogias. Ò minério sahindo da mina passa 
sobre uma grade^ depois sobre uma tela furada que separa o 
grosso que vae para os engenhos, e o mais fino que passa ó 
constituo uma matéria análoga á que no Morro de SanfAnna 
vai aos Trommeis, e que em lugar disto passa aqui em caixões 
allemães; a agua levando as areias em suspensão passa dept)i6 
sobre mesas dormentes A, e emfim em bacias de depósito B ; 
o que escapa é abandonado. O grosso que passa aos engenhos é 
ahi tratado com a matéria tirada das bacias de deposito B; as 
areias produzidas se escoão sobre mesas dormentes G. O que 
d'abi escapa deposita em D as poi^ções mais grossas e mais pe* 



sadaSy sendo depois desprosado. • Os depósitos de D, giiardados 
para uma época futura^ ofto sAp acHaalmente tratados. Entre 
as matérias depositadas nos caixões allemães existem ainda 
grossos pedaços, de sorte q^^ a matéria é ainda peneirada ; o 
grosso é quet^rado 4 mSo em um píl&o e lavado depois na bateia* 
O fino» reunido aos depósitos das mesas dormentes A e G» passa 
em caixões allem&es diS pequenas dimensões, seguidos de mesas 
dormentes Ahi se faz um enriquecímQnto inteiramente seme- 
lhante ao que se produz no Morro de SanfAnna, antes dsi Id-r 
vagem em ba teias, sobre matérias que tinbão antes sidos trata^ 
das de modo um pouco diíTerente. A agua, coro areias em sus^* 
pensfio, que escapa destes últimos appareihos^ atravessa asba* 
cias de deposito B, As matérias depositadas sSo tiradas a la^ 
vadas em bateias que d'ellas extraliem o ouro. Vê-se pois que si 
o tratamento não é semelhante é ao menos análogo ao do 
Morro de SanfAuna. 

Dou aqui um quadro que representa o çonjuncto. 

V6-se pelo que precede, que embora as jazidas de ouro em 
veleiros de quartzo sejão muito numerosas, nenhuma, ao me- 
nos por emquanto, é objecto de uma exploraçfie importante e 
só dSo lugar á pequenos trabalhos feitos quasi sem recunsos. 

Citarei entretanto um exemplo, não por causa de sua impor- 
tância, mas sim por sua originalidade : é o de uma exploração 
emprebendida perto do alto do Itacolomy de Mariana, acima 
do Sumidouro. Trata-se ahi da exploraçAo de uma jasida, que 
parece produzida pela divisão de um veleiro de quartzo em 
pequenas veias, no meio de um terreno de scbisto argiloso. 

As pequenas veias de quartzo, como ordinariamente succede 
nestes terrenos, são formadas de pedaços d'este mineral, sepa- 
rados uns dos outros ; nos pontos de contacto a argila é auri- 
fera. Os trabalhos já executados produzirão uma grande vai-- 
la. Os três trabalhadores escravos que, sob a direcção de um 
feitQr, constituem todo o pessoal da exploração, passão o dia 
á desmontar com alavancas e á fazer cair no fundo da valia 
grandes pedaços de terra. A's 4 horas da tarde abre-se o re- 
gistro de um reservatório situado em nível um pouco superior, 
que encheu-se durante 24 horas, de modo á poder dar por es^ 
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paço de Vi hora á V* àe hora tima corrente d*agua enérgica; 
esta corrente passa pelo fundo da valia, por sobre os pedaços de 
terra desmontados durante o dia, e cuja desagregação é facili- 
tada pelos negros que os vão esfregando com os pés debaixo 
d'agaa. As argilas e pedras são levadas pela corrente atravez 
de um canal pouco Inclinado, depois do qual as aguas se es- 
coão livremente pelos flancos da montanha. 

No canal deposítão-se as matérias mais posadas, e consagrão 
cadaanno, ao menos um mez, para recolher e lavar nabateia 
estes depósitos. D*ahi se tira bastante ouro para retribuir con- 
venientemente o trabalho dos ires escravos, durante o anno in- 
teiro que ahi estiverão de serviço. Entretanto quanto de ouro 
não se perde, ainda que seja só pelo facto de se não recolher, 
para tratar em engenhos, todos os pedaços de quartzo áurifero 
que são abandonados ? Os mesmos negros, que são escravos, 
e que nos Domingos trabalhão por sua conta, quebrando á 
mão um pouco de quartzo, fazem algum interesse. 

Independente desta causa de perda, a existência de numero- 
sos faiscadores na parte inferior da mina,provaque ha uma por- 
ção notável de ouro arrastado. Entretanto, por mais imperfei- 
to que seja este processo de exploração, pareceu-me ter algum 
interesse; talvez possa se ver nelle quasi que um rudimento 
dos metbodos hydraulicos, hoje praticados na Califórnia. Ain- 
da assim, o exemplo citado não pôde ser considerado como 
uma exploração seria. O facto de serem deixadas de lado as 
jardas de quartzo nada tem de surprehendente. Elias são de 
uma riqueza irregular, apezar do poder em certos pontos dar 
brilhantes resultados ; éuma propriedade commum ás jazidas 
de jacutinga, tendo porém estas ultimas a vantagem de serem 
formadas de uma matéria friável. Elias tem a mesma duresa 
sem terem a mesma riqueza constante que as jazidas de pyri- 
tes; participão portanto dos defeitos das duas outras jazidas, 
sendo assim peiores que qualquer d'ellas. Sua exploração pen-^ 
so que será sempre arriscada, e como deve exigir despezas con- 
sideráveis, eu a julgo decerto modo pouco recommendavel. 

Nas jazidas de pyriles, o exemplo de Morro Velho é inteira- 
mente inslructivo* Ha lá uma verdadeira accumulação de diffi- 
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culdades devidas á uma grande profundidade, á um minério dif- 
ficil de desmontar e de reduzir-se á areiasi pela sua duresa, á 
uma preparação mecânica particularmente diflScíl pela extrema 
finura do ouro e pela grande densidade da ganga, emfimá sua 
pequena riqueza. 

Qualquer outra jazida da mesma categoria apresentará as 
mesmas difflculdades devidas á natureza do minério ; mas, ao 
menos durante um longo periodo, nfio terá que supportar as 
despezas importantes de uma exploração á grande profubdida" 
de. Ora, do estudo que fiz da exploração de Morro Velho resul-* 
ta que a despesa total do extracção e tratamento de uma tonela- 
da de minério se eleva opproximadamente á ii^r-, e íiz ver que 
eraao menos verosímil que estas despesas podessem serum pouco 
diminuídas, ou o rendimento um pouco augmentado. No Pary, 
onde cada tonelada rende somente 39 á iO^f., as despesas diver- 
sas devem ser pagas deixando lucro, á julgar-se pelo preço das 
acções da companhia. 

Penso portanto que os minérios d'esta natureza, tendo por lo» 
nelada um valor mínimo de 40 á iS^r* em metaes preciosos, e 
rendendo por um tratamento regular approximadamenle 35^^*, 
podem ja ser explorados, com a condição de que a jazida não 
seja de natureza tal, que a exploração se torne particularmente 
dlffiicll. 

O limite inferior de riqueza explorável não deve se afastar 

sensivelmente desta cifra. Com esta riqueza, ou ainda mesmo 
um pouco superior, é preciso que a jazida tenha uma potencia 
sufiiciente para permitttr uma grande extracção. Mas, ao menos 
como se trata de minérios de uma riqueza mui regular, póde-se 
organísar o trabalho para uma producção determinada, e só 
haverá insuccesso si a própria jazida se tornar Irregular, ou de 
sapparecer. Assim, julgo que sempre que se tiver sérios motivos 
para crer-se na regularidade destas jazidas, com certeza se po- 
derá emprehender sua exploração. Não se pôde ser tão afflr- 
malivo quanto ás jazidas de Itabirlto ou jacutinga, sobretudo 
si a exploração deve ser feita, pelos processos ordinários, como 
no Morro de SanfÀnna. 

13 
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Com efleito, ha entflo grande incerteza sobre a repartição das 
partes ricas ou pobres. Mas nma jazida como a do Morro de 
SanfAnna, por sua natureza se prestaria admiravelmente á 
uma exploração bydraulica, pelos processos empregados na 
Califórnia, e prestar-se-bia ainda melhor que as próprias jazi* 
das da Califórnia* Com effeito o minério é essencialmente Tria- 
Tel e não daria lugar ao emprego de pólvora ; elle não fornece 
grossos seixos que seria necessário arrastar por uma corrente 
d'agua muito rápida, o que augmenta as probabilidades de 
perda do ouro. 

Não haveria que se inquietar demasiadamente das partes es« 
tereis, porque em seu conjuncto a jazida que deve ser desmon-^ 
tada, penso que será» em media, mais rica que as exploradas 
na Califórnia. No Morro de SanfAnna a applicagão destes pro<- 
cessos seria impossível por causa da falta d'agua, e de altura de 
queda para acarretamento das matérias. Mas as jazidas de ja« 
cutinga aurífera são numerosas e nâo duvido crer que nas jazi- 
das que á isto se prestarem, este modo de exploração será fruc« 
tuoso. 

Tentou-se ultimamente uma exploração hydraulica nas visi- 
nhanças do Serro completamente malograda^ 

Este resultado negativo não desabona em cousa alguma o 
que avanço; porquanto não se tratava ahi de uma jazida de 
jacutinga aurífera ; e ainda mais, depois de feitos todos os pre- 
parativos, verificou-se que o terreno á explorar não continha 
ouro algum, o que leria sido prudente veriQcar-se primeiro 
que tudo. Algumas criticas que no decurso desta estudo íiz 
sobre alguns dos processo actualmente empregados não nascem 
de modo algum do espirito de maledicência. 

Desejava somente mostrar, como disse á principio, que a de« 
cadencia relativa da exploração do Ouro na Província de Minas, 
do mesmo modo que algumas tentativas malogradas, não de- 
Tião ser attribuidas nem ao empobrecimento nem ao desappare- 
cimento das jazidas. 

Demais, outros tâm pensado como eu, pois que neste momen- 
to recomeção muitos trabalhos de exploração. 
Terminando indicarei, segundo um quadro estatístico inseri- 
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do no 1.* volume dos annaes da Escola de Minas do Ouro Preto, 
qual foi em 1879 a producção provável do ouro na provinda 
de Minas-Geraes. Além do produsido pelas grandes explora- 
ções» os faiscadores exlrahem uma certa quantidade com que 
fazem suas compras, e que reunido por algum negociante é 
mandado ao Rio de Janeiro para ser fundido, é por isto que o 
ouro fundido na casa da moeda do Rio Qgura neste quadro. 
Ahi também figura uma certa quantidade de ouro produsido 
por uma companhia brazileira, que tinha começado perto da 
Cidade da Itabira a exploração de um jazida de jacutinga. 
Esta companhia já suspendeu seus trabalhos. A ausência de 
companhias brazi leiras em serviço, o pouco resultado das que 
procurão começar os trabalhos, devem, segundo penso, se ex- 
plicar pela repugnância que têm os habitantes da província de 
fazer despesas consideráveis e prolongadas, que só devem ser 
remuneradas em um futuro mais ou menos remoto; á uma 
economia excessiva durante os primeiros trabalhos e que re« 
sulta desta tendência de espirito ; ao desanimo que d'elles se 
apodera, si os resultados não são immediatos. 

Eis o quadro. 



Morro Velho e Gayabâ (companhia de S. Joio d'£l-Rey) 

Pary (companhia de Santa Barbara) 

Morro de SanfAnna (Dom Pedro North d'£l-Rey Cy.). 

Itabira (companhia braxiieira) 

Ouro fundido na casa da moeda do Rio de Janeiro. . 



Kil. gr. 

1511,130 

177,296 

39,785 

5,617 

90,392 



Levando em conta o que forçosamente escapa á toda estatís- 
tica, por causa dos faiscadores, penso que não ha exageração 
em elevar a 3000 kilos, em media, a producção annual da pro- 
víncia. 



A. DE BOVET. 



TRANSMISSÃO DAS FORÇAS MOTORAS Á DISTANCIA 

PELA 

ELECTRIODiDE 



Sobre a incompatibilidade que existe, na transmissão eléctrica 

DA força, entre um GRANDE RENDIMENTO E UMA GRANDE CAPA- 
CIDADE DE TRANSMISSÃO. 

(A. THIRt) 



mt 



Uma transmissão eléctrica de forga motora á distancia sendo 
feita por duas machinas quaesquer, uma geradora de electrici- 
dade, a outra receptora, sejão : 

Tm o trabalho motor fornecido á geradora 

E sua força eiectro motora 

Tu o trabalho útil transmittido á receptora 

E' sua força electro-motora 

I a intensidade da corrente eléctrica 

S a resistência do circuito total atravessado pela corrente, 
tem-se as equações. 

Tm=E I 
(1) )Tu = E'I 
Ic=E — E' 



Supponho E e S constantes, e faço variar a intensidade I ; to- 
mando para absci^sas as intensidades I, construo a curva dos 



a< 
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trabalhos motores Tm » a curva dos trabalhos úteis transmiUi- 

T 

dos Tu » e a curva dos rendimentos JJL (Qg. 1 e 3). 

Tm 

A equação da curva dos trabalhos motores Tm é 

(2) Tm=E I 

EUa representa uma recta O F (fig. 1) 

A equacfto da curva dos trabalhos úteis transmitlidos Tu é 

(3) Tu=I(E-SI) 

Ella representa uma parábola O B A (flg. 1) tangente em O á 
O F e cujo eixo é parallelo ao eixo das ordenadas. 

A equaç&o da curva dos rendimentos IlLé, segundo (1),(2) e (3) 

Tm 

11 = 1-. ±1 
Tm E * 

EUa representa uma recta H A (Sg. 2). 

A melhor utilisagAo da transmissão eléctrica (para valores da- 
dos de E e de S) pôde ser considerada sob dous pontos de vista 
inteiramente distinctos. Póde-se, com effeito, procurar tornar o 

maior possível, quero rendimento li , quer o trabalho útil 

Tm 

transmittido Tu. Collocar-me-hei successi vãmente debaixo des- 
tes dous pontos de vista. 

1.* MAxmo DO RENDIMENTO --.. Seguudo nossas curvas, o ren- 

Tm 

dimento máximo teria lugar para 1=0. Mas então Tm e Tu se- 
rifto também nuUos. Logo 

O ideal do rendimento consistiria em transmittir um trd>aiko infini-^ 
tamente pequeno^ pelo intermédio d''uma corrente de intensidade infinita^ 
meníe peqiiena 

Este resultado*limite, tomado ao pé da lettra, não tem, prati« 
camente, significação alguma. Deve' entender-se por este enun- 
ciado que, em igualdade de circumstancias, ter-se-ha um ren- 
dimento tanto mais visioho da unidade quanto mais fraca fôr a 
intensidade I » e menor fôr q trabalho transmittido 



Donde esta conclusãa : 

Um óptimo rendimerUo sitá sempre caraoUrisado por uma {nle/Mi*- 
dade muito fraca e por uma fraca capacidade de tranemissão 

2.» Máximo do trabalho útil transmittido Tu .—Segundo nos- 
sas curvas, o máximo de Tu corresponde ao vértice da parábola 
O B A. Para este máximo de Tu , o rendimento é \ , isto é mui- 
to inferior ao valor que elle leria nas proximidades da origem. 

Para este máximo de Tu , o valor de E' é -:-^ 

2 

A ulilisação da transmissão eléctrica (para valores dados de E 
e de S) não deverá pois ser feita do mesmo modo, conforme col- 
locarmo-nos sob o primeiro ou o segundo ponto de vista. 

No primeiro caso» isto é» procurando tornar máximo o rendi- 

Tu 

mento — , será preciso trabalhar com a intensidade mais fra- 

Tm 

ca possível, com uma intensidade que corresponda á uma re- 
gião da parábola O B A tão visinha quanto possível da origem. 
É sob este ponto de vista que convirá coUocar-se, si se tratar 
de transmittir á distancia uma força motora produzida por um 
elevado preço (como, por exemplo, a força motora produzida 
pela combustão do carvão n'uma machina á vapor}. 

No segundo caso, isto é, procurando tornar máximo o tra- 
balho útil transmittido Tu , será preciso trabalhar com uma 
intensidade qne corresponda ao vértice da parábola O B A. É 
sob este ponto de vista que convirá s«3 collocar, tratando-se de 
transmittir á distancia uma força motora fornecida por uma 
fonte inesgotável e gratuita (como, por exemplo, a força motora 
de uma queda d*agua gratuita, e abundante de mais para ser 
completamente utilisada. 

Na solução do problema da utilisação em grande escala das 
forças naturaes pela electricidade, este segundo ponto de vista 
terá, na mór parte dos casos, uma considerável importância. 

Suppuz valores dados de E e de S. 

As consequências precedentes subsistírião para outros valo-^ 
res dados de E e de S. Elias são pois completamente geraes. 

Uma incompatibilidade análoga, entre o máximo de rendimen- 
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to e o máximo de trabalho ulil transmiltido se apresenta no 
modo de funccíonar das machinas á vapor. 

Para uma pressão dada do vapor na caldeira e uma velocida- 
de dada da machina» o gráo de expansão sendo variável, o ren- 
dimento máximo corresponderia theoricamente á expansão com- 
pleta (expansão prolongada até a pressão do condensador), em- 
quanto que o trabalho máximo tnmsmiltido á arvore da macbi- 
na corresponderia á marcha de cheia pressão, sem expansão. 

Appucação numérica.— Para bem pôr em evidencia a incom- 
patibilidade entre um grande rendimento e uma grande capaci- 
dade de transmissão, appliquei as considerações expostas mais 
acima á um exemplo numérico já estudado pelo Sr. Maurice 
Lévy, nos Comples-rendus da academia das scíencias (31 de NO" 
vembro de 1881). 

O Sr. Maurice Lévy tomou os dados numéricos (fornecidos 
pelo Sr. Harcel Deprez) de duas machinas dynamo-electricas 
Grammedotypo G, experimentadas em Chatam. Para empregar 
esta^ machinas (excitadas em circuito) em transmiltir um traba- 
lho ulil de 10 cavallos á uma distancia de 50 kílometros, a 
travez de um circuito formado pdr simples fios telegraphicos 
ordinários de 0,"'00i de diâmetro, elle reduzio a secção dos íios 
dos inductores e dos induzidos, augmentando ao mesmo tempo 
o comprimenito destes fios para conservar o seo volume. Pro- 
curou eíTectuar esta modificação dos fios, de modoá obter o 
melhor rendimento possível, sem exceder a velocidade de 2400 
revoluções por minuto do annel, nem a força electro-motora de 
7000 volts para a geradora. Chegou d'este modo ao rendimen- 
to muito notável de 0,75, isto é á uma despeza de 13 cavallos i 
para transmittir 10 cavallos á uma distancia do 50 kilometros. 

Tomando as mesmas duas machinas, e conservando o mes- 
mo conductor intermediário, proponho-me, por uma outra mo- 
dificação dos fios das machinas (com a condição de conservar 
seu volume) obter o máximo de trabalho ulil transmiltido Tu t 
sem exceder a velocidade de 2400 revoluções por minuto do 
annel, nem a força electro-motora de 7000 volts. 

Sej&o a e bas resistências do annel e do induclor da gerado* 



ra, Qo namoro de revoluções do anael por minuto ; sejSo a\ b* 
n* os elementos correspondentes para a receptora. Seja R a 
Mristenda do conductor intermediário. Tem-se as equações : [*) 

B=F(I) n im 

E'==F' (I) n* /-rP 
Sc=a+b+a'+b'+R 

P (I) e F' (I) afio fiinecoes ema forma dependa das cametnisíica» (^*) 
das machinas geradora e receptora. 

Reduzirei F (I) que se annula com I 

á forma linear Kl, e F' (I) 

á forma linear K'L 

Os dados numéricos, fornecidos pefo Sr. Mareei Deprez ao 
Sr. Maurice Lévy, e que conservo para tornar comparáveis os 
resultados são : 

"" 132 

ii==n'=240O 
1=7000^^** 

O valor numérico -^ do coefficiente K para a machina 

Grammetypo C, resulta de experiências feitas em Chalam e cita- 
das pelo Sr. Maurice Lévy(^^*). Nestas experiências, tinha-se 
bl*=990. Para me approximar o mais possível das condições 
destas experiências, sob o ponto de vista da intensidade do 
campo magnético, adoptarei o bl^=:990. das experiências de 
Cbatam que servirão para determinar K. 
A substituição de F (I) pela-formalinearKIe a adopção de 
JL são tanto mais legitimas quanto se está em condições 

132 



n Para estas equações, ver uma comuiunicaçlo do Sr. Maurice Lévy á Acade* 
mia dasSoieuciis (conms-uiiDiis, 7 de NÒTembro de 1881) 

(**) Para a CABACTEM8TIC4 de iiaa machinA dynamo^ieotrica^ veffuma comino» 

nicaçSlo do Sr. Ifarcel Deprei i Academia das Sclèncias (coiWTBS-iBmni, likáà 

Maio de 1881). 

(^*J toe* cit 

14 



-106— 

mais visinhas das experiências de Cbalam sob o ponto de vis- 
ta do campo magnético. Âdmittindo este bl«=990 para as duas 
machinas (geradora e receptora}» me subtraio da objecção 
que poderia suscitar um augmento da intensidade do campo 
magnético, que, com eflfejto, nfio seria legitimo, se o campo 

» 

magnético já estivesse próximo da saturação 

Para o máximo de Tu , E' é a metade de E. Terei pois as sete 
equações seguintes, para determinar, sob o ponto de vista do 
máximo de Tu , as sete incógnitas Tm, Tu, I, a, b, a', b*, : 

Tm = 7000l 
Tu = 3500I 
3500 



1 = 



a+b + a'+b*+ 450 



7000= 1^ 1.2400 i/TT . 

3500=^ 1.2400 ^/-aT 
bl« = b'l«=990 

Estas equações resolvidas dão : 

Tm =33.979 
Tu = 16.989 
Ij-4^ampéresg5^ 

b = b' = ^,obms 

3=149,^**"^ 
a'=37,o**"*^4 

Tu corresponde á 23 cavallos. 

Portanto, sem mais sobrecarregar a transmissão eléctrica, isto é 
ficandoHse nos mesmos limites de velocidade dos anneis e da for- 
ça electro-motora da geradora, póde-se transmittir 23 cavalles 
em lugar de 10 ; mas isto é exacto, sujeitando se á um certo 
sacriflcio do rendimento que de V» desce a Vt • 

Esta applicação numérica mostra quanto o bom rendimento 
do Sr, Maurice Lévy é incompatível com uma grande capacidade 



de transmissão, pois que este reudimenlo éj)btido transmitlindo 
somente 10 cavallos pelo intermédio de uma transmissão que, 
sem ser mais sobrecarregada, seria capaz de transmittir eíTecti- 
vãmente 23 cavallos. Ella mostra ao mesmo tempo como um 
grande poder da transmiss&o é incompatível com um bom ren- 
dimento, pois que não é alcançado, senão sacrifícando*se nota- 
velmente o rendimento. 

Para di Maneias considera v^eis, (por exemplo 50 kilometros] a 
questão do poder da transmissão será geralmente preponderan- 
te, e o rendimento tornar-se-ha relativamente secundário ; por- 
que (de ha muito) não se irá evidentemente procurar em taes 
distancias senão forças motoras naturaes abundantes, quasi 
gratuitas. 

As conclusões postas em evidencia, pelos algarismos prece- 
dentes, me parecem dignas de serem assignaladas á attenção 
daquelles que cuidão na ulilisação em grande escala e na trans- 
missão eléctrica das forças naturaes abundantes e gratuitas. Es- 
tas conclusões mostrão que elles dever-se-hão prevenir contra 
uma preoccupação exclusiva dos rendimentos elevados, si não 
querem sacriflcar além da medida a capacidade de transmissão. 



Â. Thiré. 



Fig.l 



Fig,2 




NOTICIA SOBRE k MINERALOGIA E GEOLOGIA DE DM FARTE 

DO 

NORTE E NORDESTE 

DA 

PROTlNCIi DE IINAS-GERAES 

(J.C. DA COSTA SENA) 



Tendo percorrido uma parte do Norte e Nordeste desta provín- 
cia em viagem de estudos com alguns alumnos da Escola de 
Minas de Ouro Preto, de conformidade com as ordens do director 
da mesma escola reuni algumas notas sobre a mineralogia e 
geologia desta vasta e riquíssima região, as quaes, embora im- 
completas, poderão com tudo servir de guia á quem mais tar- 
de quizer faser um estudo aturado d'aquellas paragens^ que, pela 
abundância e variedade de seus mineraes, constituem um ver- 
dadeiro museu mineralógico, merecendo especial attenção de 
todos aquelles que se dedução á este ramo de sciencia. 

Antes porém de fallar sobre as bacias do Arassuahy e Jequi- 
* tinhonha, seja-me permittido dizer algumas palavras sobre os 
terrenos que se estendem da cidade da Conceição até o arraial 
da Penha, para que melhor se possa ajuizar dadifferença en- 
tre os fácies geológicos destas duas zonas. 

Na Cidade da Conceição e seus contornos os terrenos apre- 
sentão a mesma disposição que nas visinhanças de Ouro Preto. 
Assim no córrego da Conceição, apparecem os micaschistos cor- 
tados por veleiros dequartzoe granito, que pela sua decompo* 



siçfto produz argilas diversamente coloridas^ servindo para di- 
versos misteres aos oleiros. 

Acima d'estas rochas estendem-se os quartzitos inferiores, 
ecmMiida grande por^ db mica foc&sifa» dirigidos mais ou 
menos segundo a linha E 0^ mergulhados para o Sul com uma 
inclinação sobre o horisonte de 40f á 50*, e com os quaes se ach&o 
em relac&o grandes massas de talco compacto. Depois de va- 
rias camadas de sehfetoa en» parte decompostos^ apparecem os 
quartzitos superiores do nivel do Itacolomy, dirigidos segundo a 
Unha N. S. mergulhados para leste, com uma inclinaç&o de 65.* 

Estes quactíiiús alternâo ainda coiú diversas oamadas de ro- 
chas schistosas, tendo a mesma direcção e inclinação que elles. 
Na parte superior achãD^w^ grandes: jazidas de Itabirito aurí- 
fero, ora completamente denudadas, como na lavra do Sr. tenen- 
te João Martins, ora cobertas por quartzitos compactos fina- 
mente granulados, nos quaes quasi não se divisa mais a mica, 
tão abundante nos quartzitos da mesma serie, porem de nivel 
inferior. Das rochas schistosas destaca-se uma importante ca- 
madft' de schisto graphitoso apresentando seus affloramentos 
na parta mais oecidental da serrai que cortada quasi vertiísai- 
mente pela parede do valle onde se acha a Cidade,, deixa ver 
claramente a disposição de suas camadas. No lugar denomir 
nado córrego fuado,e no sentido em que mei^lhfto, estes schístos 
se achflo descobertos á 140^ abaixo de seus ai&bramentos na 
crista da serra. Taes. são as rochas que constituem as serras 
da mina e da ferrugem,, que com uma altura media de 400^* 
correm- paralletamente á Cidade na direcção Ni.S* Para os la^ 
dos da Cidade a descida é iogmme e escabrosa,, o declive porem 
é disfarçiido e suave para os lados^ de oeste, formando as ver- 
tentes dos ribeitôe» da Folheta e Si Joã04 Os Itabiritos em 
muitas partes expostos ás acções das aguas,.fomecerão> elemen*- 
tos à formação da Canga, quer se ostends por sobre a maior 
parte da descida, na distancia de; maís^de 3 leguas,^ de sorte que 
pafece á primeira vista ter participado do levantamento dos 
scbistose quartzitos; chegando-se porem ás^^ margens dos ribei* 
rões da Folheta e da? Iacuba> encoateão*s6 suas camadas hori^ 
zontaesi. ^Atestando ser ella de formação piisterior ao l«vaa«> 
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tamento. A 4 kilometros destes ribeirões e em nivel inferior, 
corre o ribeirío de S. Jófto, cujo leito em graiida parte é ex- 
cavado no gneiss, em relação com grandes massas de talco com- 
pacto, que se prolongão para os lados do arraial de S. Domin^^ 
gos do Rio do ÍPeixe* 

Este arraial situado 24 kilometros ao N E da Conceição, nada 
apresenta que mereça especial menção, debaixo do ponto de 
vista mineralógico. 

As rochas que ahi dominão são os gneiss e o talco com- 
pacto* Esta ultima forma uma zona estreita que se alonga pela 
estrada, na qual o terreno mui pouco fértil é coberto por uma 
vegetação racbítíca, contrastando com as matas grandemente 
productoras, que ílcão dos lados, onde desappareceo talco, sen- 
do o gneiss cortado por veieiros de díoríto e amphíbolita. O 
Rio do Peixe, um dos grandos afluentes do Santo António, corre 
Á 2 kilometros da poroação, em um leito de gneiss, ora deni^* 
dados, nos pontos em qne a corrente é impetuosa, ora cobertos 
de areias e seixos rolados, d*onde extrahem os garimpeiros pe^ 
quenas porções de ouro e diamantes. 

A presença do diamante nestes depósitos, nada tem de extra- 
ordinário, visto que tem o rio suas nascentes nas visinhanças 
das serras de S. Gonçalo e Milho Verde, terrenos imminente- 
mente diamantiferos, onde dominão os schistos e os quartzitos 
superiores, 

tomando a margem esquerda deste rio, procurei o arraial 
de Senhora do Porto, situado junto ao rio Guanfaães e á 22 kilo^ 
metros ao N E de S. Domingos. Ò terreno que se estende entre 
estas duas localidades, forma um grande valle de excellentes 
terras de cultura, fechado por uma longa serie de collinas, que 
se tornio cada vez mais elevadas, á medida que se approxima 
do rio, e na entrada do povoado estreita-se consideravelmente, 
formando uma gai^dntaque dá passagem áoribeirãa do Trigo. 

A' partir deste ponto as rochas gneissicas formão o leito do 
rio e as encostas dos outeiros nos quaes está situado o arraiaU 
A mica negra e os amphibolios formão em alguns pcMitos a por- 
ção dominante da rocha, desapparecendo quasi completamente 
a mica branca, o quartzo e o feldspath. Yê-se claramente a es« 

15 
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tratiíicaçãQ dos terrenos, raras vezes cortados por veieíros da 
granito» quartzo e pegmatita. Apparecem em certos lugares 
veleiros de dioríto e amphibolita» encontrai^do-çe grandes peda* 
ços que servem nocalgamepto de algumas ruas. 

Penso que a conservagio d'este arraial será difficilima ; os gran- 
des eorrimentos de t^ras, ahi tjlo frequentes»cedo ou tarde trarão 
sua mina. Todas as casas se achão edificadas na. fralda: de um 
outeiro, formado por uma camada de 8" á 10" de terra vegetal» 
proveniente das rochas subjacentes. Os elementos feldspathi- 
cos, decòmpondo-se mais facilmente que as micas, d&o origem 
á camadas de argila entre a rocha em via de decomposição e a 
terra vegetal, que, gragas á seu grande peso e á inclinação do 
terreno, deslisa sobre ellas com grande facilidade, estando ja 
em estado de imminente ruina uma parte do povoado* 

Saindo-se pelos lados do norte, encontrasse uma valia corta- 
da pelas aguas, onde acima dos gneiss e micaschistos existe 
um deposito de cascalho, pela maior parte formado de quar- 
tzo rolado e mica negra. Este corte compromette ainda mais 
a segurança das habitações, facilitando o desmoronamento de 
massas de granito, que, em alguns pontos, se achão á cavallei- 
10 do arraial. 

Nas cartas da pravincia este lugar está coUocado em uma 
posição completamente falsa. Sua verdadeira situação é entre 
S. Domingos do Rio do Peixe e a cidade de S. Miguel,á 34 kilome- 
trosdecada vm destes pontos, nas margens do rio GuanhSes, 
que correndo de Norte para Noroeste, não passa por esta cidade, 
como nas cartas se acha indicado. Ainda mais : a ribeirão do 
Grahipú, que banha acidado de S* Miguel, não éaffluénte do 
Guanhães, mas sim do Cor rç^nte Grande, cujas aguas se achão 
em grande parte separadas das d'aquelle por pequenas ramifica- 
ções da serra do Candonga» 

Tomando a estrada de Senhora dó Porto á S. Viguei, appá- 
receiíi em diversos pontos as rochas schfstoi^as; ota formando 
camadas regulares tem superpostas aos gneiss, òra decom- 
postas, formando argilas diversamente coloridas. 

A* 5 kilometros do arraial, 150" acima do nivel do rio, en- 



contra^se a pequena fabrica do Sr. Venâncio Pacheco, na qual 
trata-se, em diminuta quantidade, o oligisto mais ou menos com- 
pacto trjasido das imminencías circumvisintias, que n&o s&o se*- 
não contrafortes da serra do Candonga. 

Em outros tempos explorou-se nesta serra uma camada de 
Itábirito aurífero, na qual o ouro se adiava acompanhando pe- 
quenos veieiros de quartzo, apresentando alguns pontos de 
uma riqueza extraordinária. A* certa profundidade, estes veíei« 
ros atravessavão uma rocha compacta, provavelmente o gneiss, 
e a Unha aurífera tornounse t&o estreita que abandonounse a 
explorac&o. 

Seguindo a mesma estrada, 200" acima dos gneiss, apparecem 
os quartzitos, em que a mica foi quasl em totalidade subslituida 
pelo oligisto micaceo, encontrando*se mesmo grandes massas 
de Itábirito compacto, em uma depressão da serra, por onde 
correm pequenos tributários do 6uanhães« 

Depois de um percurso de 2i Icilometros, chega-se á Cidade 
de S, Miguel, situada nas margens do Grabipú» affluente do Cor- 
rente Grande. Na parte superior de seu curso o leito do. ri- 
beirão ó formado por um deposito de alluvião, composto de 
areias e seixos rolados, provenientes da desaggregação das ro- 
chas que se achão na serra do Candonga ; na parte inferior 
elle corre sobre rochas gneissicas, descoI)ertas dentro e fora da 
Cidade. 

Acima destas rochas, no lugar denominado —Almas— appa- 
recem osschistos e argilas servindo de base á um grande amas de 
ferro magnético, que acompanha o curso do Grahipú, na extensão 
de alguns kilometros. E' d'ahi que se extrahe ò minério tratado, 
na forja italiana pertencente ao Sr. Francisco Nunes, e d'ondeaÍQ« 
da á pouco tempo extrahia o Sr. José Dias Bicalho, cuja forjai hoje 
SQ acha em abandono. 

Não me fòi possível percorrer a serra do Candonga por cujas 
encostas passa a estrada em dous ou três pontos, mas,' pelas 
amostras que^hi recolhi, penso que as rochas predominan- 
tes são os quartzitos, que me parecem corresponder aos do Ita*^ 
colomy, apezar ^de serem cobertos pelos schistos e itabirítoSé 



Em relação com estes últimos existem angilas auríferas que |i 
em outros tempos derão lugar á pequenas explorações. 

Entre esta serra e a dos Correntes que separa as nascentes do 
Sassuhy grande das do Sassuhy pequeno, abre-se um extenso 
valle pouco accidentado. Onde estão situadas a povoação do Pa- 
trocínio» e a florescente ddade do Pessanha. Nas margens do 
ribeirão Tronqueira, affluente do Sassuhy pequeno, existe uiq 
depoisíto áe alluvião notável pela sua extensão e bastante au* 
rifero. Os elementos que o formão forão oertamente arrastados 
da serra dos Correntes e principalmeate dos terrenos auríferos 
do Candonga. Na distancia de mais ou menos 4 kilometros, o 
cascalho é coberto por camadas de 4 á 5 metros de espessura, 
de um barro tão pouco consistente que as catas, tendo de boca 
30 ou 40 palmos de diâmetro, tocão no cascalho apenas com 10 
ou 12. As aguas que porejão de todos os lados tornão o trabalho 
penoso e diflãcii, de modo que a exploração não tomou aindao 
desenvolvimento, que provavelmente ha de ter. Comquanto já 
estejão tratando da demarcação dos terrenos, comtudo nota o- 
se somente pequenos garimpos, nos pontos em que com maior 
facilidade se podem dar as catas. Achando-se o deposito em 
uma baixada rodeada de ooUinas, as aguas das circumvisinhan- 
ças difficilmente se escoão, formando um alagadiço que enco- 
bre o cascalho. As pessoas que tomão á peito a exploração, 
pretendem quebrar a cachoeira do ribeirão, e assim esperão 
obter um abaixamento de nivel nas aguas do pântano, que per- 
mitia um trabalho regular e aturado, dando-se fácil escoamen- 
to ás aguas do córrego do Barro. 

Oxalá se dè á esta exploração uma direcção methodica e ra- 
cional que a tome profícua e duradoura, e não succeda ahi como 
em outras partes, onde o espirito rotineiro tem feitio abando- 
narem^e jazidas de alguma importancia,não por estarem esgota- 
das, mas por se tornar o trabalho feito ás tontas incompatível 
cora o preço da inão d'obra» e com as difficuldades^ muitas 
ve^e^ por elle mesmo creadas. Já não é mais possível seguirem- 
se 0£> systemas rudimentarios que nos legarão nossos ante-passa- 
dos. O desenvolvimento . de outras industrias torna cada vez 
\ím^ s^nsivel 9, falta de braços. O preço de n^ão d'obra imppe a 



introducçáo de meios mais aperfeiçoados» com os quaes possa* 
mos nos utílisar das riquezas de nosso solo* A prova disto ahi 
está no grande numero de layras em abandono, ou por da- 
rem menor lucro que outras industrias, aliás pouco rendosas, 
ou por terem arruinado aquelles que as emprehenderão* Em lu** 
gares como Patrocínio e Pessanha, onde, por assim dizer, vai 
agora começar a industria extractiva, é forgoso -dar^se-lhe um 
impulso benéfico de acordo com os methodos modernos, para 
que nella encontrem os mineiros os recursos de que necessitão, 
e não calão no desanimo e descrença em que geralmente se 
acbão, por attribuirem muitas vezes ás lavras os defeitos que 
nascem dos meios empregados. Seria importante estudarrse 
convenientemente aquelles depósitos, aos quaes talvez se possa 
applicar vantajosamente o methodo á lança d'agua, hoje tão 
empregado nas alluviões relativamente pobres da Califórnia. 

A zona que forma as bacias dos rios Corrente Grande, Sassuhy 
Grande e Sassuhy Pequeno, é de uma extraordinária fertilidade. 

As rochas que dominão, ao menos na parte que percorri, 
são os micaschistos e os gneiss, que pela decomposição dos fel- 
dspaths fornecem agentes fertilisadores. Ella se estende á nor- 
deste até uma ramificação da serra da Penha que, com os nomes 
de serra do Ambrósio, Noruega e Tromba d^Anta, corre para 
leste, separando as aguas do Rio Doce das do Arássuahy. Para 
os lados do arraial do Rio Vermelho, estende-se até a áerra do 
Mundo Velho, assim chamada por marcar bem claramente a 
separação das zonas das matas da zona dos campos e chapadas do 
sertão. O ponto em que esta serra é cortada pela estrada se 
acha 290* acima do leito dos córregos visinhos e mais ou menos 
á 240*^ abaixo de Ouro Preto . Duas léguas aquém do arraial 
passa-se o rio Turvo, cujo leito é aberto nos micaschistos. 

Na mesma direcção, nas proximidades do ponto em que o ri* 
beirão Barreiras, que banha o arraial, faz barra no Rio Verme^ 
lho, apparecem os gneiss, greisen e hyaloturmalitas, em rela- 
ção com pequenas massas de talco compacto. Acompanhando- 
se o ribeirão Barreiras chega -se ao arraial situado á 410" abaixo 
de Ouro Preto, em um valle cercado de coUinas assentadas 
sobre os gneiss e os micaschistos. O corrimento *das terras de- 
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Tido ás mesmas causas que em Senhora do Porto, cavou uma 
grande valia» que difflculta de c^to modo a entrada pelos la- 
dos do Sulé Graças porem ao pequeno volume das aguas do ribei*- 
r&o e á sua posição mais ou menos plana, não está elle, como 
o primeiro» sujeito á perigosos desmoronamentos. Além dos pro« 
duetos ordinários dopaiz, tão abundantes nesta região» princi^ 
palmente na cidade do Pessanha» vai*^e introduzindo a cultura 
do trigo» que já é» embora em pequena quantidade» exportaldo 
para as povoações visinbas» tornando^se de uso quasi commum 
entre o povo. 

Em resumo: terras ubérrimas; depósitos auríferos explorá- 
veis j abundância considerável de minérios de ferro» taes são as 
riquezas que»intelligéntemente exploradas»tprnarão aquella zona» 
quando servida por estradas de ferro» um dos focos mais impor- 

' . * ' * * 

tantes da industria e commercio de Minas. 

• • • . ' 

A' 40 kilometros ao norte do Rio Vermelho» se acha o arraial 
da Penha» na encosta da serra do mesmo nome e approximada- 
mente á 200'» abaixo de Ouro Preto. 

* • ' 

As rochas predominantes são quartzitos em que a mica de- 
sapparece quasi completamente. Elles são ora finamente gra- 
nulares» ora formados de grãos grosseiros de quartzo que lhes 
dão o aspecto de um conglomerato. Desagregados pelas aguas 
formarão as areias silicosas que cercão a povoação pelos lados 
do Sul» tomando o terreno arído e estéril. Em diíTerentes pon- 
tos estão elles em relação com as jazidas de itabirito^ d'onde 
extrahem minério para suas raras e pequenas forjas alguns fa- 
bricantes de ferro^ homens verdadeiramente admiráveis pela 
constância com que aprendem á propia custa á fabricar» em- 
bora de um modo rudimentario» o metal alma dá industria e 
de immediata necessidade. Para Leste esta o pico da Tromba 
d'Anta e alguns outros de cujos sopés nascem os rios Itamaraq- 
diba do mato» e Itamarandíba do c^mpo^ que reunidos formão o 
Jtamarandiba. Em suas nascentes correm ambos certa exten- 
são por sobre cascalhos» que formão as vezes espessas cama- 
das, como na fazenda da Tromba d'Anta e Ribeirão da Areia. 

Pouco antes de sua confluência» são seus leitos excavados nos 
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mieaschistos cuja cristallinidade augmenta sensivelmente á 
medida que se approxima da Cidade de S. Joáo Baptista* ' 

Nelles se encontra extraordinária abundância de agulhas de 
dtsthenio ennegrecído pelos schistos graphitosos e de cristaes 
de staurotidas, que junção as praias dos córregos que atraves- 
são as ruas, entrando também na composição de um çonglome- 
rato ferrugmoso, bem visível na saida da Cidade, e na estrada 
que pas3a pela serra da Tromba d^Anta* W esta a formação mais 
recente d'aquellas paragens, e todos os seus elementos provêm 
dos Itabiritos, e quartzitos superiores. 

A região até então montanhosa e accidentada desapparece 
completamente. Pára o Norte e Oeste estendem-se immensas 
chapadas, cuja monotonia ó apenas turbada, á Oeste pelos vai-* 
les que dão passagem aos rios Itamarandiba, Fanado, Capivary 
e Setúbal, á Leste pela serra da Itacambira nas vislnhanças do 
Grão Mogol. Assim pois no arraial da Penha parece que a serra 
do espinhaço se divide em dous grandes ramos ; dos quaes um 
correndo para leste vai-se prender ás ramificações da serra do 
mar ; oi^tro continuando para o Norte penetra na região dior 
mantifera do Rio Pardo e talvez da Bahia, mediando entre os 
dous a vasta bacia do Jequitinhonha e Arassuahy, cujas rochas 
são differentes das que constituem tanto um como outro. 

Q leito do Itamarandiba, no ponto em que é cortado pela es^- 
trada, está mais ou menos á 4i0" abaixo de Ouro Preto. E'ahi 
que começa propriamente a jdzida das pedras coradas. 

A* medida que d'elle se avislnha torna-se cada vez mais pa~ 
tente a cristallinidade das rochas. Os schistos micaceos passão 
á v^adeíros mieaschistos e mesmo á greisen, sendo-se leva- 
do á pensar que as causas que prodúsirão a grande copia de 
mineraes cristallísados d'aquella região, forão as mesmas á de« 
terminar o metamorphismo de suas rochas, e isto tanto mais 
quanto se toma elle mais claro e visivel nas proximidades dos 
veiieiros de quartzo e pegmatita, que em diversos pontos cer-» 
tão os mieaschistos. As margens deste rio apresentão aspectos 
completamente differentes. Na esquerda domínão as pegmati* 
tas e os veleiros de quartzo, no meio dos quaes se encontrão 
cristaes de agua marinha, de uma oor verde azulada pouco car-- 



regada, notando-se entre elles um cujas are^táâ (b) attingem á 
O, "20. Aos lados do veieiros, disseminados aqui e alli, . achão-se 
grupos de granadas» envolvendo muitas vezes pequenos cristaes 
de aguas marinhas, difflceis de se extrahírem, pela dureza da 
rocha em queque seachão, epela facilidade com que se cli- 
yão parallelamente á face(p)* 

Na direita apparecem os micaschistos mui friáveis, não cor« 
tados pelas pegmatitas, mas por pequenas veias de quartzo^ nas 
quaes encontrão-se ainda aguaá marinhas e herylos, abundando 
no corpo mesmo da rocha as staurotidas, que constituem um de 
seus elementos dominantes. 

Este mineral, aqui como em S. João Baptista, apresenta fre-^ 
quentemente as facetas (a* e g*) fácil á reconbecer-se pelo seu bri-- 
lho, sendo porem raríssimos os cristaes macíados. 

Deste rio estende-se a jazida de pedras coradas, para Nordes- 
te até o Rio Piáuhy e seus aí&uentes e talvez mesmo até o Ma« 
cury, onde, segundo o illustre Hartt,. encontrão-se as mesmas 
pedras no rio das Americanas. A' meu ver forão ellas para lá 
arrastadas pelas aguas,, da serra que separa a bacia do Jequi- 
tinhonha da do Mucury, e onde se achão suas jazidas primiti- 
vas. Ao Oeste prolonga-se atéS. Rita, Porteiras, Boqueirão e Santo 
António das Salinas; abundando mais em certos pontos que em 
outros,eomo se verá do exame rápido que passarei por esta região. 
Em^ seguida ao Rio Itamarandiba, á uma altura media de 330^ 
acima do nivel do rio, alarga-se a chapada da Gapellinha da 6ra« 
ça, onde apparecem os quartzitos granulares idênticos aos da 
serra da Penha. 

Em uma extensão de mais de duas léguas é ella apenas mU 
cada pelo leito de pequ^ios córregos, .e pelo valle do Rio Fa-? 
nado. 

Neste percurso o terreno é cortado por innumeros veleiros de 
quartzo um pouco amarellado, e nas proximidades do rio o solo 
se acba como que alcatifado dé. staurotidas e cyanito. Seu leita 
é formado pelos micaschistos completamente cristallinos, em 
muitos pontos transformados em uma massa resistente e com« 
pacta de granadas, agulhas de staurotidas, de disthenio e quar* 
teo com berjloSi sendo a mica relativamente rara, servindo ápe« 
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nas para mostrar a natureza da rochti formada, antes que as 
acQões productoras dos silicatos de alumina viessem produzir 
seu metamorphismo. Este modo de pensar me parece tanto 
mais justo, quanto afastando-se do rio, á algumas centenas de 
metros encontrão-se schistos micaceos com pequena quantidade 
dos mineraes indicados, não tendo granadas nem aspecto tão 
cristallíno como os primeiros. 

Cento e dez metros acima deste rio corre o Capivary em um 
leito formado de grandes pedaços de quartzo rolado, não con- 
tendo em suas areias quasi nenhum dos mineraes que acabo 
de citar. 

O seu valle apresenta uma serie de colinas onduladas, devi- 
das á acção erosiva das aguas, que destruindo mais facilmen- 
te certas rochas, cavou o leito do rio, dando ás suas margens 
um aspecto completamente diverso do das precedentes, e fa- 
zendo desapparecer os aílloramentos dos veleiros de quartzo, 
d'onde provêm os elementos de seu leito. 

Por uma vasta planura, pouco accídentada chegasse ao cór- 
rego do lacú. A chapada que si prolonga para O e N é para 
E violentamente cortada, quasi na vertical, peio leito do rio Se- 
túbal, um dos grandes affluentes da margem direita do Aras- 
suahy. 

O valle que medeia entre as chapadas e a serra da fabrica dei- 
xa ver nas camadas a disposição seguinte : 

Na parte superior se achão quartzitos um pouco arenosos, 
quasi sem mica dirigidos N 65 E, com uma inclinação de 60'' 
para S. E., em relação com os itabiritos que derão lugar á for, 
mação de pedaços de canga que se encontrão na estrada, e duen- 
de extrahe-se minério para a forja do Sr. F. de Paula Mattos. 

Na parte media achão-se schistos micaceos friáveis ; na parte 
inferior os mic^schistos cortados por veieiros de uma rocha 
turmalinifera, negra, compacta, contendo um pouco de pyrites 
ordinárias. Os córregos do Jambeiro, da Pedra e muitos outros 
seus aí&uentes correm sobre micaschistos ricos em granadas, 
passando â verdadeiros gneiss. 

A zona banhada por este rio, pelo Gravata e baixo Arassuahy 
forma o que chamão geralmente a região das catingas, nome 



da^Q f s malas de vegetagio pouco desenvolvidai mas de grande 
fertilidadet que acompaohão por muitas léguas o curso do Jequi- 
tinhonha. 

EUa áifíbve completamente das chapadas do Norte e Nordeste e 
dasflorestas pomposas que cobrem as visinhanças da serra do 
Chifre nas vertentes do Hucury. Seu fácies geológico é inteira- 
mente diverso do que se observa desde Ouro Preto, até este 
ponto. Os quartzitos e os Itabiritos apparecem pela ultima vez 
Qos alto dq Jacu e serra da Fabrica, ficando a bacia do Jequití* 
nhonha composta exclusivamente de sc^istos micaceos, gneiss e 
micaschistoSy cercada para Leste e Nordeste pelas ramificações 
da serra do Chifre, formadas pelas mesmas rochas. D'ahi par- 
tem os valles quasi perpendiculares á direcção do Arassuahy e 
que dão passagem aps rios Gravata, Calhau e Piauhy. 

Os mlneraes que se encontrão envoltos em suas areias quartzo- 
sas não são por toda parte os mesmos, e dependem da natureza 
dos terrenos em que se achão suas nascentes e as de seus tri- 
butários. 

Assim : no Setúbal existem granadas e massas de turmalinas 
negras. No Gravata, cujo leito é talhado em micaschistos diri- 
gidosf E O, mergulhados para o Norte com uma inclinação de 
50.% encontrão-se granadas dando as reacções do manganoz; 
pequeno^ cristãos de grossularia appresentando as façç^as do 
dodecaedro rhomboidal, do tra,pezoedro e combinações destas 
formas; magníficos cristaes macladosde staurotidas, ora com 
ângulos e arestas conservadas, ora tão rolados que ^pep^s se 
distinguem os pontos de sua penetração ; agulhas de d&stl^enio ; 
turmalinas roladas, pedaços rolados de fibrolitai e alguns frag* 
meiítos de cymophanas e tripl^anaç. Estes; três últimos piQvèm 
principalmente do ribeirão do Lufar, onde a fibrolita se acha 
éáU grossos pedaços, tanto no veio do córrego, como :de mistura 
com os outros em depósitos de alluvião. Estes depósitos pelos 
lugares que occupão, parece que estivarão errantes, em quanto 
cavavão as aguas os leitos dos rios, até que por ellas forãp aban- 
donados em chapadas e grupiaras análogas ás dos terrenos dia- 
mantinos, e ás quaes as aguas nunca mais poderão attingir. 

À' meu ver, á excepção das staurotidas que se achão nos mi- 
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caschistos e schistos, das granadas e turmalinas què estíio tanto 
nestas rochas como nos gneiss» granitos e pegmatitas, todas as 
outras têm suas jazidas nos veieiros de quartzo que cortão es- 
tas rochas e que destruídos em seus aSloramentos^derão as areias 
sílicosas do Amdo dos rios» e os seixos rolados dos cascalhos, 
que, não podendo ir t&o longe» formarão espessos depósitos nas 
vísinhanças dos pontos em que forão desaggregados. 

Qom effeito, 66 kilometros* á Leste da Cidade do Calhau, na 
serra do córrego do Urubu, apparecem schistos micaceos diri- 
gidos S. E. N. O 5.* levantados para Oeste, com uma inclinação 
de iS** e que me parecem superiores aos do Gravata. Junto a 
ellesse achão depósitos horízontaes de cascalho, formados de 
quartzo mais ou menos rolado, mica e pedaços de gneiss ; ahi 
como nos caldeirões do alto da serra, forão elles explorados 
pelos garimpeiros que extrahirão quantidades consideráveis de 
cymophanas (chrysolitas dos mineiros); triphanas (camfaalaxo 
ou chrysolíta podre des garimpeiros}, e andalusítas diohroicas 
á que dão o nome de jacintha, talvez por causa de sua cor aver- 
melhada um pouco semelhante á da hyacintha. Cbegando-se ací 
alto da serra que separa as aguas do Arassuaby, das do Piauhy» 
encontrão-se os gneiss cortados por veieiros de pegmatita e 
quartzo, que nos lugares denominados Córrego Movo e das Ne- 
ves, contem aguas marinhas em outro tempo exploradas. As 
turmalinas negras, as granadas e as micas formão então quasi 
que o elemento predominante da rocha* Nestes lugares, tanto 
das areias dos córregos como dos cascalhos, extrabi fragmentos 
de andalusitas e pedaços de cymophana e triphana com ares* 
tas vivas. 

Os antigos exploradores conservão ainda porção notável des- 
tes cristãos nas mesmas circumstancias* A' medida que se aíasta 
destes pontos, que considero como a jazida primitiva destas 
substancias, tornão-se elles tão rolados que não conservão inanis 
nenhum traço de cristallisação, como succede no rio Piauhy • 

Peroorkrendo uma extensão de mais de 180 kilometros ém 
rochas gneissicas,nunca nellas encontrei Aragmento algum de cy- 
mophaM ou triphana ; ao passo que ambos estes mineraes não 
raras vezes são encontrados no quartzo, afflrmando mesmo ai- 



guns exploradores que os mais bellos cristãos forão deile exr 
trâhidos. 

Oraé claro que encontrando os garimpeiros, o cascalho ja 
enriquecido pela preparação mecânica que soffrera sob a acção 
das aguas, depositado á flor da terra, ede um tratamento tão 
fácil que lhes bastava uma peneira grossa para lavagem e 
uma enxada para a extracção, não irião procurar veleiros, que 
so erão accídentalmente explorados em seus affloramentos por 
um ou outro que buscava melhores cristãos. 

As andalusitas encontrão-se quasi sempre em pequena quan- 
tidade, e so apparecem em maior abundância no córrego San- 
ta Maria, affluente do Calhau e nos tributários do Urubu. 

As turmalinase granadas esmaltão por quasi toda parte os 
gneiss, granitos e pegmatitas, rochas nas quaes estão apenas 
abertos os leitos destes pequenos córregos, que, pela maior 
parte, não correm durante a secca. As primeiras se apresen- 
tão no Rio Piauhy, no meio dos gneiss, em cristãos que têm as 
vezes 0",3 de comprimento e um diâmetro do 0",09, difficeis po- 
rem de extrahir-se, pela facilidade com que se clivão parallela- 
mente á p e a^ 

E' importante notar que estas rochas não se apresenião sem- 
pre do mesmo modo e que seu aspecto é completamente di- 
verso em diflerentes pontos, parecendo constituíra níveis dís- 
tinctos. 

Assim: em muitos lugares o gneiss é francamente estratifica- 
do, contendo grandes cristaes de feldspath, sendo mesmo um 
pouco schistoso, e não contendo quasi nenhum dos mineraes 
citados. 

Em outros lugares e principalmente na base da serra do 
Urubu, elle se torna granular, de um aspecto tão semelhante 
ao do granito que é quasi impossível distinguil-os um do outro. 
Esta dificuldade torna-se ainda maior nas proximidades dos 
veleiros de quartzo com aguas marinhas, nas jazidas de outras 
pedras coradas, onde é por assim dizer insensível a passagem 
do gneiss ao granito e á pegmatita. Nas margens do Piauhy, 
cujo leito é de pegmatita, encontrão-se como ja disse gneiss com 
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turmalinas, e na subida da serra existem amphibolitas que ap-* 
parecem em outros pontos. Existe portanto» á meu ver» a maior 
analogia entre estas formações e a formação gneissíca do Mor-^ 
van descripta pelo sábio Híciíel Levy. 

Com eífeito lá como aqui existem dois andares na mesma 
formação. 

Os mineraes cuja formação é contemporânea do metamor- 
pfaismo são aqui representados, senão pelas mesmas espécies, ao 
menos por suas variedades. E' assim que a sillimanita é subs* 
tituida pela íibrolita, tão abundante no Lufar. Os grandes cris- 
taes de mica e turmalinas estão quasi por toda parte. As am- 
phibolitas intercaladas no gneiss do andar superior de Eulen-* 
gebirg descripto por Kalkowsky serião aqui representadas pelas 
do rio Piauhy. Os scbistos ricos em staurotidas da mesma re* 
gião serião representados pelos scbistos e micaschistos dos rios 
Itamarandiba, Fanado, e Gravata ! 

O graphito que apparece nos gneiss de Villarnoux, estudados 
por M. Moreau terião representantes nas rochas da mesma na- 
tureza, na bacia do Emparedado, onde existe um veieiro d'aquella 
substancia, de que adiante me occuparei. Demais : elle deve 
existir nas serras que fechão a bacia do Calhau, attenta a quan* 
tidade considerável de scbistos graphitosos ahi existentes. 

Portanto a bacia do Jequitinhonha, ao menos na parte que 
percorri deve pertencer á idade Siluriana inferior, apresentan- 
do approximatí vãmente os mesmos caracteres que a formação 
Siluriana do Morvan. E' este o modo de pensar que espero ser 
mais tarde conflrmado pelo estudo microscópico das rochas 
d'aqnella região, único meio de distinguil^s de um modo se- 
guro» ao menos em certos pontos Indicados. 

Quanto aos depósitos de cascalhos ricos em pedras coradas 
e outras substancias, julgo que são elles a formação mais recen- 
te d'aquelles lugares, devendo ser referidos á éra quaternária. 
Não participão de nenhum dos levantamentos lá existentes, e 
sua horizontalidade attesta sua origem moderna. Depósitos 
análogos formarão-se.ao mesmo tempo, não só nas margens dos 
rios como no alto de algumas serras. Assim : no Gravata, en*^ 



contra-se uriíá caiioada de mais de 2* de espessura de •utn cas* 
calho rico em cristaes de staurotidas, e na chapada do Jaeú, em 
relação com os quartzitos do nivel do Itacolomy, formou-se a 
canga» da qual vê-se grandes pedaços nã descida para o Setú- 
bal 160" abaixo de Ouro Preto. 

Comparar com os de outras regiões ja bem determinadas e 
sabiamente estudadas, é o único meio de lançar alguma luz 
sobre a idade Geológica de terrenos, em que a ausência absolu- 
ta de fosseis não permitte estabelecer-se pontos de referencia, 
tomando penosos e incertos os estudos desta natureza. 

O sábio professor Hartt, na rápida viagem que fez por alguns 
pontos d^aquelles lugares, diz não ter encontrado camadas que 
mergulhem para o sul, que entretanto Uma rocha pardacenta, 
algum tanto decomposta pareceu-lhe inclinar-se n'esta direcção. 

Não so nas visinhanças do Calhau, como no alto da serra que 
íica á cavalleiro da Cidade para os lados do Leste, encontrei 
rochas com os mesmos caracteres por elle indicados, nãò táo 
alteradas, mergulhando francamente para o sul e ificlinadas 
de 35/ Pela extensão em que observei-^s, julgo que eite des- 
locamento não é somente local, como pensava o illustre geolo^ 
go, certamente por tel-as examinado uma s6 vez, e deeomposlaá 
á ponto de não poder bem determinar sua inclinação e direc- 
ção* Deve portanto existir entre as visinhanças do Setúbal o o 
Calhau uma linha sinclinal. 

■ 

Estas rochas que são quartzitos micaceos schistosos,sãó ás vezes 
cortadas por veieiros de quartzo, ora incolor, ora ligeiramen- 
te cor de rosa. Do Calhau á 16 teguas para Leste corre o rio 
S. João Grande, que reunindo-se ao S. foanico desemboca no 
Jequitinhonha, entre o arraiai de S. Hrguefl^ e ó da Itihga% Em 
todo este percurso o fácies geológico eoqserva-se o mesmo, de- 
vendo notar-se as amphibolitas que apparecem nas encostas 
das serras gneissicas do Piauhy. Em muitos lugares enoon- 
trão-se veieiros de quartzo ligeiramente cor de rosai que arras- 
tado dos affloramentos, espalha-seem extensões consideráveis* 

A vegetação acanhada das catingas começa a desappareber. 
As chapadas^ tornio-se mais raras ò reialivamente menos ex-^ 



tensas, destacando-*se entre todas a do Lagoão, á 430^ acima da 
Cidade. O gneiâs sobre o qual correm pequenos cursos d'agua 
é facil á reconbecer-se por seu aspecto e schistosidade, mais ou 
menos pronunciada. Vè^se muitas vezes a pastagem em cima 
de três ou quatro palmos de terra vegetal » proveniente das ro^ 
(^a9 subyaeentes. Chegando-se ao rio S. Joio Grande, cujo leito 
se acha 200* acima do do Araasuahy entra-se nas matas gigan- 
tescas da serra do Chifire» nas visinhanças das vertentes do Mu* 
cury. A vegataçAo é sobretudo admirava em grandes bacias 
cercadas de rochas gneissicas^ cujos picos se mostrio de longe 
em longe» até se perderem na serra do mar. E' em uma destas 
bacias que dizião os habitantes do paiz ter-se descoberto car- 
vão de pedra. Por mais pesquisas que fizesse tanto nos cam- 
pos como no interior das matas, nenhum vestígio encontrei 
deste mineral. As sondagens que fíz com os meios de que dis- 
punha, me fizeião conhecer a disposição seguinte ; na parte su- 
perior uma camada de argila pardacenta de 1"" á 1 ,"'5, aliás bem 
visiveU nas ribanceiras dos córregos que abi nascem; logo 
abaixo um leito de cascalho pouco espesso formado de fragmen- 

tos de quartzo náo rolado e mica. A existência desta argila e 

cascalho se acha explicada pela natureza das rochas visinhas. 

Envoltos na argila encontrfto-se pedaços de madeira em pu- 
trefaççio» negros e mui pouco consistentes, mas que dessecca- 
dos, graças á presença da argila, formão uma massa mais ou 
menos compacta. E' de lá que provem talvez o engano, e a tra- 
dição que seguio-se, ou então de algnma turfeira, que é possível 
existir, nos brejos formados pelas aguas pouco correntes de 
alguns córregos cobertos de vegetação rasteira, elementq pre- 
dominante na formação destes depósitos. Seja porem como for, 
na zona qne percorri a formação geral me parece comparável 
á Siluliana de Morvan, tendo as bacias sido occupadas na éra 
terciária por immensas lagoas as quaes se escoarão, logo que, 
cavados os leitos dos rios, estabeleceu-se o regimen das aguas. 
Portanto a existência de hulha me parece imcompativel com a 
natureza das formações examinadas, podendo talvez existir em 
outras bacias d^aquellas matas ainda pouco conhecidas e de ne- 
nhum modo estudadas. 
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Da Cidade do Calhau desci em canoas pelo Arassuahy e Je- 
quitinhonha até o arraial de S. Pedro, em direcção á Fazenda 
do Emparedado, propriedade do Sr. capitão Deraldo de Araújo 
Fagundes, d*onde provinhão pequenos pedaços de graphito re- 
mettidos á Escola. No leito do primeiro rio dominão os mica- 
schislos, qUe mesmo no porto das canoas me parecerão mer- 
gulhados para o Norte, dirigidos aproximadamente E O, e corta- 
dos em certos pontos por veieiros de uma rocha turmalinifera 
compacta, que toma algumas vezes desenvolvimento con- 
siderável. 

As margens são geralmente pouco accidentadas, e cobertas 
por depósitos de alluvião de grande fertilidade. Afasta ndo-se 
do veio do rio para qualquer dos lados, encontrão*se elevações 
que com declives ora suaves ora rápidos chegão, á direita á 
chapada do Piauhy, que separa as aguas deste das do Calhau, 
e em cujas visinhanças se acha maior abundância de pedras co- 
radas. A' esquerda conduzem ao chapadão que separa as aguas 
do Arassuahy das do Jequitinhonha, e onde não me consta que 
existão estas pedras, merecendo apenas menção os depósitos de 
sulfato de alumina dos arredores do arraial de S. Domingos. 

Na Cachoeira do Travessão, algumas centenas de metros antes 
de lançar-se o Arassuahy no Jequitinhonha,apparecem os gneiss 
passando aõ granito e pegmatita, contendo grossos cristãos de 
mica, turmalinas e fragmentos de granadas. Deste ponto em 
diante doíninão estas rochas que na Itiuga dão lugar aos mi- 
caschistos dirigidos N 50 E com uma inclinação de mais ou me- 
tios 80». Os depósitos de alluvião cobrem ambas as margens, e 
Sobre elles se acha collocado o arraial. Na margem esquerda 
as rochas gneissicas contendo veieiros de quartzo, granito e peg- 
matita fornecem grande abundância de turmalinas negras, ver- 
des e algumas cor de rosa, ás quaes dão os garimpeiros o nome 
de boca de fogo. 

Em muitos lugares, e particularmente na Bôa Vista e nos 
quartzos cor de de rosados arredores do arraial de S. Pedro, 
apparecem alguns cristãos em que as faces do prisma hexago- 

nal holoedrico d^ se desinvolvem tanto como as do hemíédrico 
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e>, de sorte que o rnineral toma a forma de um prisma de nove 
faces, perdendo o aspecto triangular que lhe é tão commum. 

Perto de santo António de Salinas nas lavras das Porteiras 
e do Boqueirão, ellas se achão com as aguas marinhas e sio 
ainda objecto de um pequeno commercio. 

A* 33 léguas da Cidade do Calhau, na margem esquerda do 
Jequitinhonha, está situado o arraial de S. Pedro, na emboca- 
dura do rio do mesmo nome. E' d'abi que tomando para Oeste 
procura-se a fazenda do Emparedado. 

Em um percurso de 8 léguas estendera-se quasi constante- 
mente os lagedos de gneiss á grossos cristaes de feldspath, que 
ctinstitue egualmenle as serras guo com paredes quasi verticaes 
fechão as nascentes de alguns pequenos cursos d'agua. 

Nas immediaQões da Fazenda abrem-se dois valles quasi per- 
pendiculares entre si; no menor d*elles que vai de Leste para 
Qeste as rochas gneissicas passando ao granito, decompostas 
em sua superQcie, formarão argilas, que arrastadas pelas aguas 
deixar&o á descoberto os afiloramentos de um veieiro de gra- 
phito. No leito do córrego do Emparedado forSo encontrados 
completamente rolados pedagos desta substancia, que pesavão 
até 100 kilos. Pelo que pude observar, penso que aquelle mi- 
neral forma um veieiro em rosário cortando quasi verticalmen- 
te as rochas gneissicas e granilicas. 

Cavando até certa profundidade, extrahi approximadamen- 
te 6 kilos, verificando que a potencia varia entre 0,"5 e 1». 

Em vista da pequena profundidade do valle e da natureza 
das rochas circumvisinhas, seria possível, ao menos no prin- 
cípio, a exploração á talho aberto, sendo depois necessário um 
poQO que permitia sua continuação. A falta d'agua sufficiente 
para o estabelecimento de motores hydraulícos tornaria indis- 
pensável a inlroduccão de machinas á vapor, que poderão ser 
aquecidas á lenha, tão abundante naquella região. Algumas 
analyses, insertas no 1.* volume dos annaesd'esta Escola, mos- 
tráoque sua riqueza em carbono varia deiSáSSV^prestando- 
se portanto ao fabrico de lápis e cadinhos. 

Parece pois que mais cedo ou mais tarde se tornará objecto 

n 
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de exploração, tanto mais quanto vfio-S6 tornando raras as ja- 
zidas dd outras partes do mundo. 

As condições económicas não sfio desfavoráveis. 

Estando o veleiro á8 leguasdo Jequitinhonha «erá o mineral 
transportado em carros ou em tropas até o arraial de S. Miguei, 
sendo levado em canoas até Canavieiras e d'abi em barcos á 
vapor até a Bahia e portos da Europa. 

N&o são raros os pontos da província em que abundáo scbi»* 
tos grapbitosos. Em alguns d'elles é tfio diminuta a porçfio de 
carbono que apenas basta para dar-lbes sua coloragAo caracte- 
rística, como succede n'aquelles com os quaes á cada momen- 
to se depara nas pedras das calçadas de Ouro Preto, acompa- 
nhados de agulhas de turmalinâs, mica fuchsita e granadas. 

Em outros ella augmenta e têm-se as plambagina$ da Cidade 
da Itabira S. Barbara e Conceição, onde se acháo em relação 
com os quartzitos superiores. Encontráo^se nas vistnhanças de 
S. João Baptista, e nos leitos dos córregos dos arredores da Ci- 
dade do Calhau, e é talvez á sua existência que se deve a tradi- 
ção de jazidas de graphito em diversas localidades; a de S. Pe- 
dro do Jequitinhonha porem é a única reconhecida que me- 
rece menção pela possibilidade de sua exploração, em um fu- 
turo mais ou menos remoto, 

Subindo-se pela margem esquerda do Jequitinhonha, á 7 lé- 
guas do Emparedado, chega-se ao arraial de Santa Rita, onde 
ainda se faz um pequeno commercio de pedras coradas. Em 
toda esta extensão só se encontrão rochas gneissicas, com gran- 
des eristaes de feldspaih, formando ora lagedos, ora picos iso- 
lados, que apparecem aqui e alli ao longo da estrada. Elias 
são as vezes cortadas por veleiros de quartzo, onde os garim- 
peiros procurando cymophanas, encontrarão porção notável de 
triphanas. Ao approximar-se do arraial, divisa-se á direita uma 
collina que se eleva acima delle de 120*. E' ahi que se acha a 
lavra de berylos e aguas marinhas, nos veieiros de pegmatita, 
cortados por um de quartzo, de uma potencia media de um 
metro. E* principalmente na pegmatita graphica e nas paredes 
do veleiro de quartzo que se encontrão eristaes consideráveis 
de Orthose, apresentando geralmente as formas mpg^gi^bi e 
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Da ezposíc&o que acabo de fazer resulta em resumo : f .% que 
as bacias do baixo Arassuaby e do Jequitinhonha são formadas 
de schistos micaceos e micaschistos passando ao gneiss, cor- 
tados por veleiros de quartzo, granito e pegmalita com amphi- 
bolitas. 3.* que o aspecto dos micaschistos e dos gneiss não é 
por toda parte o mesmo, tornando-se cada vez mais cristallinos 
A* medida que se approxlma dos veleiros, passando á uma ro- 
cha que participa dos caracteres do gneiss e do granito, quan- 
do se avisinha das formagões desta ultima, devendo seu meta- 
morphismo ser attribuido á appariQão de rochas Ígneas, granito 
e pegmalita e aos agentes que produzirão os silicatos de atu- 
mina, entre os quaes devem certamente dominar as émanagões 
com flúor e boro, os grandes mineralisadores dos terrenos me- 
tamorphicos do Brazil, como ja foi assignalado por meu sábio 
mestre o professor Henrique Gorceix, cujos estudos me servi- 
rão de guia. 3.« que estas rochas parecem constituir dous an- 
dares distinctos, apresentando muita analogia com a formação 
gneissica de Morvan. 4.* que os depósitos de cascalhos ricos 
em pedras coradas e staurotidas formarão-se, como a canga, na 
era quaternária* 5/ que as cymophanas, triphanas e andalusi- 
tas têm suas jazidas primitivas nos veleiros de quartzo que 
cortão as rochas gneissicas e graníticas. 6.'' que as aguas mari- 
nhas e beryllos se achão nos veleiros de pegmalita e quartzo ; 
as staurotidas nos schistos micaceos e micaschistos ; as grana- 
das nos schistos micaceos, nos gneiss e granitos ; as turmali- 
nas tanto nestas ultimas rochas como nos veleiros de quartzo. 
7/ que as bacias estudadas nas vislnhanças do rio S. João Gran- 
de não contêm hulha. 8.* que os schistos graphitosos abundão 
em diversos pontos da província, masque o graphito só se 
encontra em massas capazes de exploração nas rochas gneissi- 
cas do Emparedado. 

Eis o que em poucas palavras se pode dizer sobre estas bacias 
tão curiosas e interessantes pela abundância e variedade de seus 
mineraes. 



Joaquim Cândido da Costa Sena 

Engenheiro de Minas. 
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I— Minérios de ferro 

1,«— Analyse de um iTABilirro 

A matéria analysada é um itabirito extremamente friável pro- 
cedente da bacia do Gandarela, onde é utilisado para producção 
de ferro. 

Ahi» como em vários outros pontos da Provincia de Minas» 
elle é encontrado em extensas camadas. 

Sendo um minério puro e rico, reduzindo-se á pó de um modo 
fácil» é o geralmente preferido nas fabricas em que o forno em- 
pregado é o vulgarmente denominado cadinho. 

Pela natureza do perfil interior e dimensões deste forno só 
pôde ser utilisado com algum successo o minério em pó» ou em 
fragmentos de dimensões muito pequenas ; porque os gazes re- 
ductores» atravessando a columna de minério e combustível com 
uma grande velocidade» só podem exercer sua acçio sobre aquel- 
le em um tempo muito curto» e a combustão se effecluando ra- 
pidamente» devido á qualidade do carv&o empregado» faria che- 
gar os fragmentos de minério ao leito preparado para formagão 
da lupa» antes de se acharem completamente reduzidos. 

Penso que nestes fornos a reducção se opera» na maior parte» 
pela acção directa do combustível sobre o minério» o que é ainda 
mais uma razão para que elle seja empregado em pó. 

Encontra-se na jazida veleiros de pyroluzito» que fazem com 
que muito varie a riqueza em manganez. Mas» como se sabe» 
o manganez é uma ganga» que sempre traz vantagens qualquer 
que seja o processo empregado para obtenção do ferro. 

A ganga do minério é quartzo granular como se vô pelo re^ 
sultado da analyse seguinte : 



^<' 



Ferro magnético ••.... 63»83 

Sesqaioxydo de ferro. .... 31»72 

fiioxydo de manganez .... 0»74 

Alamina • 1,02 

Quartzo granular • 1»13 

Cal 0»14 

Enxofro. • 0»00 

Perda por alcinaçSo 1»41 

99,99 
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Como mostra a anaiyse, o minério é uma mistura de ferro 
oligisto e magnético, dominando porém este ultimo oxydo. 

Contêm 68,407 por 100 de ferro metallico. 

Submettido ao ensaio peía via secca 10 gr. derão um botão de 
fonte branca pesando 7sr,3. Elle forneceu pois 73 por 100 de 
fonte branca. 

S.*— Analtse de uma amostra de canga procedente da bacia do 
Gandarela. 

O minério analysado é formado de pequenos fragmentos de ferro 
oligisto, cora um pouco de ferro magnético, reunidos entre si 
por uma fraca proporção de cimento argiloso, constituindo o 
todo um conglomerato argilo-ferrugínoso. 

E' preciso notar que o aspecto apresentado pela amostra aoa* 
lysada não tem nenhum caracter de generalidade. Assim elle é 
variável não só para as cangas dos diíTerentes pontos da 
província, como também para as de uma mesma região. No 
Gandarela, por exemplo, aquellas que constituem as camadag 
superiores das montanhas, que círcumdãoa bacia, são forma- 
das de grãos de ferro oligisto ou de pequenos fragmentos deste 
minério e de ferrp magnético, podendo attingir á 0",01 ou 0",03 
úfi diâmetro, reunidos entre si por uma fraca quantidade de ci- 
mento, parecendo mesmo ás vezes se terem eiles ligado sob a 
acção de uma forte pressão ; ao passo que no fundo da bacia 
têm a forma de um verdadeiro conglomerato, no qual a pro- 
porção de cimento é importante eos pedaços de ferro oligis- 
to são de dimensões muito variáveis. 

Entretanto ha um caracter coramum á todas ellas, a grande 
porosidade da massa, que torna o minério facilmente redu- 
zivel. 

E' um minério excellente para os altos-fornos e forjas catalans. 

A canga é encontrada no Gandarela, como em alguns ppntçs 
da província, em extensas camadas horizoutaes e de potencia 
considerável, sempre nas visinhanças das jazidas d'itabirito;d'on- 
de provêm os principaes elementos de sua formação. 



too de minério dão ; 

3.* Sesqaíoxydo de ferro • • . • 91,49 

Bioxydo de micginef . • • • 0,27 

Alnmina .•••••••• 0,74 

Sílica 4,78 

Cal 0,25 

Magnesia vestiglos 

Acido phosphorico. • « . . . » 

Enxofre 0,00 

Perda por calcina(So. • • . • 2,62 

100,15 

Esta canga contem 6i,0i9 por 100 de ferro metallico. 

Submeltida ao ei)saio pela Yia secca sobre 10 gr. obtive qiq 
botão de fonte branca pesando 78^,1 esta contendo uma forte 
proporção de silício. 

O minério forneceu 71 por 100 de fonte branca. 

Para comprovar a riqueza e puresa dos minérios da província, 
transcrevo os resultados de analyses, que por obsequio do Exm. 
Sr« Visconde de Nioac e á pedido do Sr. Dr. Director da £sco« 
la de Minas forão feitas nas usinas do celebre metallurgísta 
Krupp. 

MiNE&toiMB PSREO BRAZiLfiiRo. (Província de Vínas). 

^.•— FejTO oligisio compacto 

Sesqaíoxydo de ferro . . 99,209 f/. (==(^,446 de ferro) 
Terra argilosa. • • • • 0,000 

Sesquioxydo de mangaiez. 0,015 

Cobre ....... 0,000 

Cal ••.••.• • vestígios 

Magnesia » 

A«ido silíoico • . • • 0,240 

^cido phosphorico . • • 0,005 (c;:O,0024 de phosphoro) 

Enxofre ...... 0,000 

^goa 0,455 

99,927 
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Sz—Ferro specular de textura granular (da serra do Gacun- 
da,-* Itabira, 

Sesquioxydo de ferro .... 99,801 (69,800 de ferro) 

Terra argilosa 0,000 

Sefquioxydo de manganez . , 0,007 

Cobre • • . . i • . . 0,000 

Cal Teetígios 

Magnesía 0,000 

Acido silieico 0,140 

Acido phosphorico .... 0,005 (=0,0024 de phosphora 

Enxofre 0,000 

Agua 0,000 

99,953 

Gussstahlfabrik, Laboratoriuni, 3 de Novembro de 1882. 

6.*— Ana/yse de uma amostra procedente do município do Cackoeiro 
d'Itapemirim (província do Espirito Santo). 

Aspecto do minerio.^X amostra analysada é de ura itabirilo 
compacto formado de grãos muito tinos e brilhantes de ferro 
oligisto. 

£' muito puro e de riqueza notável em ferro. 

Sua composição é a seguinte : 

Sesquioxydo de ferro 98,445 

Bioxydo de manganez 0,055 

Quartzo granalar 0,250 

Cal 0,350 

Enxofre vestígios 

Perda por calcinação 0,400 

99,500 

O minério é dif&cílmente reduzivel e contem 68,91 por 100 de 
ferro metallico. 

Nada posso dizer sobre a jazida, que não me foi possível es-^ 
tudar. 

E' certo todavia que si a sua importância corresponder 
A riqueza e pureza do minério, peia sua situação em um mu- 

18 
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nicipia rico c muilo Uorescenie, ella dará em breve- origem á 

uma industria até iiojo não existente na província. 

D. Rocha. 
23 de Fevereiro de 1883 



Forja do manso (perto d^Ouro Preto) 

Escoria 

1.^ Sílica 18,5 

Alamina 9,9 

Cal vestígios 

Protoxydo de ferro 65,5 

Ferro metallieo 5,8 

99,7 

A escoria contem 56,9 •/•» de ferro. 

8/ Casca da lupa 

Escoria 28 

Ferro e protoxydo de ferro. . . 72 

100 
O theor total em ferro éde83, •/• 

II — IVEiíxei^ios de clxuixibo 

Amostras remettidas pelo Engenheiro de Minas pela Escola 
de Ouro Preto L. F. Gonzaga de Campos, encontradas em Apíahy 
(provinda de S. Pauloj: 

i.* Cristaes cúbicos volumosos ri^um quarízê compacto. 

Minério enrequecido por lavagem 

Chumbo 24*/« 

Prata para 100 kilos de chambo de obra • 45sr. 

2,* Galena em rocha profundamente alterada^ formada de fragmen • 
tos de quarízOy feldspath e pyrites decompostas, com carbonato de cal 
de ferro, espécie de brecha feldspathica, com pyrites marciaes e blenda 

Chumbo 0,5% 

Prata por lOOkll de chumbo de obra. 60gr, 
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Amostras rcmettídas pelo Sr. José Ayroza Botelho de Carva* 
lho, (procedência da Bahia.) 

Galena em peqaenos crietaescom qaanzo 



• 



Chumbo 80 •/. 

PfiiU para lOOkil de chumbo de obra . . • 50gr. 

lll^AClnerlos de ouro 

y.« Minério de ouro do Bom Suceeeeo (perto do rio Ilapetininga em 
S. Paulo) reraettido pe lo Sr. Tbomaz A Tucher, capitão de mi- 
na da companhia de Pitanguy. 

Quartzo pom||||rites 

1.* amostra Y^õgr (30 oit.) por ton. 

2.« » ...••... Í5 (7 oil.) » 
Titulo do ouro do minério • • • fpS ou 75 */• 

2.* — Minério de ouro de Cattas AUae da Noroega 

l.« amostra— Peso de minério 640gr. 

Peso do botão 0,01700 

PraU do litbargyrio 0,00175 

0,01525 

Oaroeprata por tonelada . • • . 23gr,8 (ou 6,5 oil) 
Titulo 21,3 

2." amostra— Peso do minério . . 120gr. 

Peso do Botão 0gr,00725 

Prata da litbargyrio 0,00060 

"õ^õoefe 

Ouro e prata por tonelada • . , 55gr ou (15,5 oit) 
Titulo ^ 19,6 

3.* — Minerto de ouro de Lavras Novas 
Peso do minério. •••••• 500gr. 

Peso do botão 0gr,01700 

Prata do litbargyrio 0,00075 

0,01625 
Ouro e prata por tonelada «... 32gr,50 



I ^ - ^-1* .'i 
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4/" — Mina de ouro io Faria 

Analyses de amostras remettidas pelo coronel Fraocisco de 
Assis da Cunha Jardim. 
Amostras remettidas á 21 de Abril de 1882 : 

21gr5| (6oit,l) por tonelada. 

Amostras remettidas á 2 de Dezembro de 1882 : 

29sr. (8oit,3) por tonelada. 

Amostras remettidas á 28 de Dezembro de 1882 : 

42gr,5 (l2oU,2) por tonelada. 

28 de Dezembro de 1882: amostras escolhidas n'um ponto 
rico da mina e previamente limpadas : 

lllgr (31oit97)por tonelada. 

5^ -« ÀmMras remettidas pelo coronel Domioiam de Sá^ da Lavra do 
Tinoco perto do Sumidouro e de sua propriedade 

Veias de quartzo granular no meio dos schislos micaceos com 
oxydos de ferro e de cobalto. 
Parte quartzosa da amostra remettida : 

Oaro por tonelada. . • 360gr ou 100,5 oitavas 
Parte argilo-sohistosa. . 28 ou 7,8 » 

Ensaios feitos sobre outras partes do minério çuartzo e argi-* 
la misturados : 

l.« Ouro por tonelada. 5gr ou 1,4 oitavas 
2.* » » 18 ou 5,03 oitavas 

Titulo do ouro ... 840 ou 20,2 

As analyses mostrio que o ouro é disseminado irregularmen- 
te na parte rica da jazida e especialmente concentrado no 
quartzo. 

Resíduos de lavagem na bateis de fragmentqs de quartzo au- 
rífero, reduzidos a pó na lavra, por meio de attrito entre 2 pe- 
dras duras, e depois de 2 operações, o residuo considerado como 
estéril continha ainda : 

Ouro por tonelada 93gr 

Ou em oitavas 9,2. 
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* Apezar dp ouro não ser acompanhado de pyrítes a analyso 
mostra que a trituração por meios primitiTos não permitto 
tirar-se do quartzo senão uma fracção do que elle contem. 
Pyriles marciaes em massa no quartzo. 

Oaro 6 praia por tonelada. • . 48 gr. 
Ou em oitavas 13,4 

O botão obtido continha muito mais prata do que ouro. 

€.• <— Mina do Menezes {perto da Cidade de Marianna) 

Camada de pyrites alteradas no meio de quartzito micaceo 
granular. 

Oaro por toneladA •••••• 20gr. 

Ou em oitavas .5,6 

IV—Substanolas diversas 

i.«— Ana/j/ses do phosphato decaída Ilha Rata (Fernando de No- 
ronha). 

Residao inselavel no acido azotico • • . 10,70 

Acido carbónico • • • 1,70 

Matérias voláteis, differentes do acido carbónico 12,00 

Acido phosphorico 25,80 

Cal 33,00 

Alumina e sesquioxydo de ferro. • . • 17,60 

Matérias solúveis n'agua 0,002, com vestígios de S0% PhOS 
Cal e quantidades notáveis de chioro e ammoniaco. 
A composição nnais provável seria a seguinte. 

Carbonato de cal (CaO, C0>) Ld,83 

Phosphato de cal (SGaO, PhO>) .... 56,32 

Alamina e sesquioxydo de ferro 17,60 

Matérias voláteis 10,70 

Parte insolúvel no acido azotico .... 12,00 

Ub Bovet 



—142- 

^.•'^Afkalyu do phosphcUú de eal da Ilha AaAi. (Fernando de No- 
ronha). 

Resíduo insolúvel no acido azotico . • . 12,00 

Aoido phosphorico • • . 21,30 

Alumina e sesquioxydo do ferro • « • • 10^80 

Cal 39,60 

Acido carbónico 2,16 

Matérias Voláteis • 12,74 

"l8,6Õ 

Costa Sena 

S.^^Rocha verde eehistoea ãe São Cyriaco (Serro) 
Uncluosa ao tacto, deixando se riscar pela unha. 

Silica .54,20 

Alamwa .•••••••••• 7,00 

Protoxydo do ferro 8,10 

Sesqoioxydo de chromo. • . . • • 2,70 

Ifagnesia • . • . • 21,70 

Agua • . . . 7,30 

iõr,õõ 

A rocha se distingue dos schisios mlcaceo» dos arredo- 
res de Ouro Preto, pela falta dos alcalis, e pela grande propor- 
ção de magoesia. 

Ella se acha em relação com serpetilinas e pedras olares, mas 
diflere das duas pela proporçfio de alumina, o de oxydi> de 
ferro. 

é^-^Schisto graphitoso dos arrabaldes de Ouro Preto 

Carbono 31,70 

Sílica 28,90 

Alumina com pequena quantidade de sesquioxydo 

de ferro 31,40 

llagnesia • 1^70 

Soda 2,10 

Potassa. . . . . • 1,70 

KatçHas voláteis. •«•,••«• 3,10 

100^ 



À rocha pôde ser considerada como uma plombJigina de qua 
lidade inferior. 

S^-^aloareo do Gandarela em contacto com os schistos 

Residao íasoiavel (quartzo e mica). . • . 4,96 

CaO 35,50 

Alamina a sesqoioxydo de ferro. • . • 5,85 

Magnesia 10,10 

Co* (dosado em separado) 44,20 

100,61 

6.'^Calcareo do Gandarela (alio da Serra) 

CaO 34,40 

Magnesia 7,70 

Alamina e sesqaioxydo de ferro «... 11,25 

Residao insolúvel (silicose) 2,66 

Acido carbónico (dosado em separado) • . 44,50 

100,51 



ACTDALIDIDES METALLUR61CAS 



i DBPHOSPIORiCiO 



RESULTikDOS OBTIDOS If AS USIAAS DO CrBCSOT, SEGUNDO UMA MEMO- 
RIA DO Sr. Delapond, Engenheiro DAS minas (^]. [ Extracto e 

RESUMO PELO SR. A. THIRÉ }• 



%•• 



Coohece-se a influencia nociva do phosphoro nosproduclos 
da metallurgia do ferro. Alé estes últimos annos, a fabricação 
do ago no confertedor Bessemer e no forno Martin exigia o 
emprego de fontes isentas de phosphoro. Esta necessidade re« 
sultava do que « no refino de uma fonte de ferro phosphorosa» 
<K não se ?óde desembaraçar-se do phosphoro, por oxydação^se- 
« não pela formação d'um phosphato eiiavel. 

« Ora, em alta temperatura, todos os phosphatos são decom- 
« postos pela silica, principalmente em presença de uma ma- 
«( teria metallica. 

<{ Formão-se silicatos, e o acido phosphorico é de novo redu- 
cc zido pelo metal. £' o motivo que impede a disphosphoração 
<x do ferro no apparelho Bessemer e no forno Martin-Siemens. 
«( Nos dous casos a silica das paredes apodera-se dos oxydos 
<( de ferro e de manganez, e impede a formação de um phos- 
« phato permanente » (Grúner, raetaliurgia. ] 



(*} ÂRnales úm niies, 1882. 

J9 
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O papel do elemento silícoso das paredes estando estabe- 
lecido de um modo incontestável, a via pela qual devia-se pro- 
curar a solução do problema da disphosphoracão se achava 
claramente indicada. De ha muito tempo, o Sr. Grúner assigna- 
lava o emprego dos materíaes básicos (calcareus e magnesia- 
nos), como devendo conduzir á eliminação do phosphoro. 
a No refino Bessemer ordinário o phosphoro (diz o Sr. Grúner em 
« sua Metallurgía) fica todo no producto final, por causa da 
m abundância da sílica nas escorias. A oxydação do phosphoro 
(( não seria possível, senão quando o revestimento silicose da retorta 
<x podesse ser substituído por umçk guarniçãe básica, x)— «c As paredes 
<x silicosas, repete ainda o Sr. Grúner, se oppõem á disphos- 
a phoraçfio pelo oxygeneo do ar. Ha pois grande interesse 
€ em substituir i gitamiião silicosa um revestimento básico não fu^ 
« siveU i> 

Estava reservado á dous metal lurgistas inglezes, os Srs. Tho* 
maz e Gilchrist, pôr em pratica com successo as idéas do Sr. 
Grúner. 

A importância do problema da disphosphoracão, que desde 
então se achava praticamente resolvido, depois deter sido por 
tanto tempo proseguido, explica a sensação que produzio no 
mundo metallurgico a apparição dos processos destes inven- 
tores. 

Os resultados obtidos por estes methodos nas usinas do Creu* 
sot estAo resumidos nas paginas seguintes, segundo uma me« 
rooria muito recente do Sr. Delafond, engenheiro das minas, 
que foi encarregado pelo governo francez de estudar a questão. 

Em Novembro de 1879 é que tentou-so no Greusot a applica- 
ção dos processos dos Srs. Thomaz e Gilchrist, para a fabrica- 
rão do aço com o emprego de fbntes phosphorosas. Logo á 
principio, os resultados obtidos no convertedor forão pouco sa« 
tisfactorios ; no forno Màrtin-Siemens, pelo contrario, o succes- 
so foi immediato. 

Porém, posteriormente, 6bl6ve-se igualmente bom êxito, da 
operação na retcrta Bessemer,' é abtuaimente a fabricação mar- 
cha d'um modo regular e seguro, tão bem no convertedor como 
no forno de reverbero. / . 
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Fpoduz-se no Creusot duas variedades de agos : uma que é 
designada sob o nome de aço aeHo , porque é obtido com reves« 
limentos silicosos ; a outra, que se chama aço básico^ porque é 
produzida em presença de revestimentos de cal magnesiana. 

Estudaremos successi vãmente a disphosphoraç&o no conver^ 
tedor Bessemer o no forno de reverbero. 



DispbospUoraçSo no converte^lor 



Siaminaremos successi vãmente os cinco pontos seguintes : 
1.* Disposição dos appareihos ; 2.* modo de conduzir uma 
operação ; 3.* reacções que têm lugar durante o refino; 4.* com-» 
posição que deve ter a fonte tratada ; 5.« productos obtidos. 

!.• Disposiião dos appareihos. — Os convertedores empregados 
são os mesmos que os que servem nas operações Bessemcr-aci^ 
do. A única differença consiste nó modo de revestimento. Faz-se 
usodeumpi9^ decai magnesiana, aggiomerado por meio de 
alcatrão de gaz anhydro. 

Esta cal tem a composição media seguinte. 

Cal • . . 53,00 p. 100 

Magnesía . 35,80 

Silica, alnmina 7,70 

Ella provém de caicareos dolomíticos calcinados á uma tem- 
peratura elevada. 

Esta cale pui verisada» e misturada com lOá li por 100 de 
alcatrão* 

Obtém -se assim um pó de cor parda, que é batido contra 
asf paredes do converiedor, com auxilio de um pilão de ferro 
previamente aquecido. 

A espessura do pisi pôde ser de cerca de O^^^fi^ no fundo da 
retorta; nas outras partes ella não exede á 0,",45. Os algaravi-* 
zes são de terra silicosa, são os mesmos que para uma opera- 
ção acida. A parte inferior da retorta é amovível, com o fim do 
facilitar as operações do revestimento. 
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Logo que um apparelho acaba de ser munido de um doto revòs- 
limenlOy se o aquece Tortemente com coke. Obtem-se assim um 
duplo resultado ; de um lado se elimlnão as matérias voláteis 
do alcatrão, cujos vapores carburados poderiao estorvar o refino 
da fonte, ao mesmo tempo que elles disfarcarião a cordas cham* 
mas que sabem da retorta ; de outro lado, o alcatrão deixa um 
esqoeleto de coke que dá cobosão ao conjuncto do revestimento. 

2.* Direcção de uma operação.-^Em uma retorta podendo tratar 
dez toneladas de fonte em uma operagão acida, refinasse cerca 
de oito toneladas de fonte pbospborosa. 

Introduz-se previamente no oonvertedor 16 á 18 por 100 de 
cal fortemente aquecida, provindo directamente de um forno de 
calcinação situado muito perto dos appa relhos. Addiciona*se 
ainda 1,5 por 100 de fluorureto de cálcio. 

A fonte é levada liquida do alto^forno ; logo que ella é in^ 
troduzida na retorta, dá-se o vento e o refino começa. 

A operação divide*se em quatro partes bem distínctas, que 
podem ser denominadas do seguinte modo : 1«« escorificaç&o : 
3.« díscarburetacão ; 3.« superinsufilação ; 4.* recarburetacão. 

A eseorificafão corresponde principalmente á eliminação do 
silicio* Como este metalloide existe em pequenas proporções na 
fonte tratada, a escorificação só dura 1 i^ á 3 minutos. 

A disearburelação vota logo depois. O carbono da fonte é quei- 
mado ; uma longa chamma, devida á combustão do oxydo de 
carbono, sabe do oriflcio da retorta. Este período dura 9 ou 10 
minutos. 

Pára-se então o vento, inclina-seo convertedor, e faz«se escoar 
as escorias liquidas. Ajunta^^sede novo 5á 6 por 100 de cal 
idêntica á da primeira addição, depois se torna a elevar o 
apparelho e dá-se o vento. 

Enlra-se então no período de superinsufflàtâo^ durante a qual 
opera-se a expulsão do phosphoro. Este periodo dura de 4 á 5 
minutos, a temperatura elevasse muito. 

Pára-se de novo o vento, e iira*se o mais completamente pos- 
sível as escorias que se têm tornado muito fluidas. Estas ulti- 



mas sflo duas vezes roais abundantes quê as que forfio expfelli- 
das no flra da discarburetaçSo. 

Toma-se, eroquanto a retorta está invertida, uma amostra do 
metal, a qual è logo martellada, temperada e quebrada. 

O aspecto da fractura indica si o banho está sufflcienlemente 
dlsphospborado ; uma crisiallisaçfio em grãos achatados e bri- 
lhantes denota uma proporç&o de phosphoro elevada de mais. 
Si este ultimo caso apresenta-se, recomeça-se a superinsuffla- 
çáo durante alguns instantes, e toma-se, se fôr preciso, uma 
nova amostra do metal. Quando se está certo de que a disphos- 
phoraçfio é suiBciente, opera-se a recarburetação^ por meio de 
spiegeleisen. 

O spiegel contém 18 por 100 de manganez ; introduz-se em 
media 10 por 100 da carga inicial. A addição é feita em duas 
vezes, uma primeira parte (cerca de ^) é addicionada na retorta ; 
o resto é introduzido no vaso da corrida. 

Verte-se depois neste ultimo o metal do convertedor, e proce- 
desse a corrida nos moídos. 

A quebra é importante, se eleva á cercado 18 por 100. Em 
uma operacAo acida, ella não é senão de 8 á 9 por 100. 

Em 1000 kilogs. de ago produzido, tem-se de 400 á SOO kilogs. 
de escorias. 

3^ Reacções que tim lugar durante o refino.-^X fonte tratada é 
branca, ligeiramente trutada ; ella tem, em media, a compo< 
síção seguinte : 

Carbono .... 3,00 por lOO 

Silício 1,30 

Manganez .... 1,50 á 2,00 

Phosphoro. . . . 2,50 & 3,00 

Enxofire .... 0,20 (no máximo) 

O silicio 6 o primeiro que desapparece, de um modo completo, 
e durante um tempo muito curto (1 4- á 2 minutos). O silício é 
connpletamente transformado em sílica, graças á presença do 
excesso de bases com as quaes ella forma silicatos. 

Logoqueadesapparição do silício selem effeotuado, ocar^ 
bono começa a queimar. 
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A temperatura do banho se eleva progressivamente, por causa 
desta combustão, e uma parte das escorias torna-se liquida. A 
fluorína que foi addicionada tem por fim augmentar sensivel- 
mente esta fluidez. 

Coroo estas escorias contêm silica em proporções notáveis 
(em media 23 por 100) e acido phospborico (12 por 100) cuja 
presença é essencialmente nociva, se as expelieo mais possi^- 
vel ; porém sua expulsão é somente parcial, porque não forão 
ainda levadas á uma temperatura sufficientemente alta, para 
serem inteiramente liquefeitas. 

O phosphoro começa a ser expellido desde o principio do re- 
fino, mas sua desapparição é, á principio, insignificante. Em- 
quanto se forma oxydo de carbono em abundância, o acido 
pbosphorico não poderia existir ; seria immedíatamente redu- 
zido. E* somente no fim da discarburetação que a eliminação 
do phosphoro se torna notável. Pode-se admittir que a quinta 
parte do phosphoro contido nas fontes foi eliminado no fim da 
discarburetação, quando o teor inicial é de 2 á 3 por 100. 

Has é principalmente durante a superinsufilação que este me- 
talloide é oxydado e passa nas escorias. Por isso, para evitar 
que o acido pbosphorico ataque as paredes do convertedor, e 
afim de tornar as escorias essencialmente básicas, recorre-se, 
como já dissemos, á uma nova addição de cal. 

A combustão do phosphoro produz muitas calorias ; a tempe- 
ratura na retorta torna-se muito elevada, e as escorias adqui- 
rem uma grande fluidez ; estas podem então ser expellidas. 

Estas escorias são ricas em acido pbosphorico (16 por 100) e 
relativamente pobres em silício (12 por 100). 

Desde que as provas do metal denotão estar o phosphoro con- 
venientemente eliminado, interrompe-se a- sqperinsufflação. 
Si se continuasse por mais tempo a acção do vento, a oxyda- 
ção do ferro tornar-se-bia enérgica, e produzir-se-hião perdas 
enormes. 

A desapparição do manganez se effectua de um modo mais ou 
menos regular durante toda a operação. 

O enxofre mesmo é eliminado em parte : assim, ao passo que 
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a Tonle o contem ás vezes na proporç&o de 0,20 por 100, no aço 
não existe roais que 0,03 em media. 

Tem-se pois, após a superínsufilação, um produclo fundido 
não encerrando senSo vestigios de silício, carbono, phospboro, 
quantidades minimas de manganez e enxofre» porem contendo 
um pouca de oxydo de ferro que o tornaria quebradiço. 

E' preciso, para obter o aço, reduzir este oxydo de ferro, e 
addicionar ao metal um pouco de carbono. Chega-se á este 
resultado com uma addiçâo de spiegeleisen. 

Forma-se, pela reacção do spiegel, oxydo de carbono que 
actuaria sobre o acido phosphorico das escorias e introduziria 
de novo o pbosphoro no banho, si não se tivesse tido a pre* 
caução de expellir previamente estas escorias. Entretanto é 
impossível eliminar completamente estas ultipias, e produz* 
se sempre uma reinvasão do pbosphoro. No Creusot a reipvapfto 
não excede de 0,02^ por 100. 

4 ."^ Composição que deve ter a fànle.'^ refino no convertedor 
realisa a eliminação tão completa quanto se possa desejal-a> 
do silício e do pbosphoro ; porem o enxofre sd é eliminado par* 
cialmente. 

Este ultimo elemento sendo nocivo á qualidade do aço, o 
tornando quebradiço á quente, importa só tratar fontes con* 
tendo-o em uma pequena proporção. 

Para os outros corpos que a fonte encerra, é preciso que o 
total das calorias produzidas pela sua combustão permiUa le- 
var o producto final á uma alta temperatura e fundir as esco- 
rias. 

Ora, a proporção de carbono não varia senão dentro de limí* 
tes assaz estreitos, e sua oxydação não dà muito calor. E' pois 
com as calorias desenvolvidas pelos outros corpos, silício, 
manganez e pbosphoro, que é preciso principalmente contar 
para obter-se o resultado desejado. 

Examinenoios separadamente quaes as proporções destes di- 
versos corpos que deve conter a fonte. 

- Silwio'^ silício fomece muitas calorias, e sua eliminação 
no convertedor é certa. Como elle é queimado desde o começo, 



eleva desde logo a temperatura do banho ; por este motivo» sua 
presença na fonte parece ser indíspeosaveL Entretanto» è pre* 
ciso que o silicío não esteja em proporçSo elevada, porque ter- 
se-hiSo então os inconvenientes seguintes : addigão de cal con- 
siderável de mais» para neutralisár a sílica ; grande massa de 
escorias reduzindo oelQíeito útil do convertedor ; gasto do re- 
vestimento. 

Po r isso, no Creusot. julgasse não convir tratar fontes con- 
tendo mais de 1,00 á 1,50 por 100 de silicio. 

Manganex^^^O manganez apresenta só vantagens; torna as 
escorias mais fluidas, e preserva o forno de uma oxydaçSo 
energ ica durante a superinsufllacão. 

Infelizmente, as fontes manganesiferas custão caro. 

P&wpAoro.— B' pois augmentando a proporção de phosphoro 
que chegar-se-ba geralmente á elevar a temperatura na retorta. 

Assim, os primeiros ensaios tentados no Creusot com fontes 
contendo somente 0,9 por 100 de phospboro, forão ínfructiferos. 

Obtiverão-se bons resultados somente quando a proporção de 
pbospboro attingio á 1,7 e 1,8 por 100. E recentemente tom- 
se augmentado ainda a proporção de pbospboro, e tem-se o 
elevado á 3,50 ou 3 por 100. 

Entretanto, um grande teor em pbospboro não deixa de apre- 
sentar inconvenientes, que podem se resumir assim : -^ dura- 
ção considerável da superiosuíHução, e por conseguinte ac- 
crescimo das perdas, e gasto maior do revestimento. 

&.• Productos obtidos, Soh o ponto de vista da composição cbi- 
roica, os resultados comparados do tratamento básico e do tra- 
tamento acido são os seguintes : 

Si/icio.— -O aço acido contém sempre proporções notáveis de 
silicio, mesmo por vezes mais do que de carbono. O aço básico, 
pelo contrario, só contêm vestígios d'elle. 

PAo^p&oro.— O aço básico seria um pouco menos pbospboro- 
so do que o aço acido. 

Enxofre.-^O próprio enxofre parece estar em proporções me- 
nores no aço básico. 
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Carbono.-^O teor em carbono é sensivelmente mais elevado 
no ago básico do que no outro. 

Mangami.-^k proporç&o deste corpo é muito variável no ago, 
qualquer que seja o modo de fabrícac&o. 

A composição media das duas variedades de aço, obtidas 
no Greusot, póde.resumir-se approximadamente nas formulas 
seguintes : 

AçolMsieo Aço acido 

Carbono -0,43 0,40 por 100 

Silicio vestígios 0,80 

Hanganez 0,76 0,66 

Phosphoro 0,060 0,075 

Enxofre 0,029 0,040 

Póde-se dizer que a propriedade carçcterística do aço básico 
é de não conter senão vestígios de silicio ; é mais puro do 
que o aço acido e apresenta uma composição mais uniforme. 

Sob o ponto de vista das propriedades mecânicas, postas em 
evidencia pelos ensaios á tracção, ao choque e á flexão, as 
duas variedades de aço apresentão a maior paridade e pare- 
cem se equivaler completamente. 



Dii9pliospliorao3o xio forno ã. rever1t>ex*o 



O forno empregado é o mesmo que o que serve para a fabrica- 
ção do aço Martin ; a única diílerença consiste em que a sola é 
constituída por um fnsé de cal magnesiana da mesma natureza 
que o empregado para as retortas Bessemer. A abobada é de 
tijolos silicosos ; um cordão de bauxito é ^intercalado entre o 
pisé e os tijolos. 

O forno é aquecido, como de costun>e, pela combustão dos 
gazes de geradores Siemens. 

Garrega-se fonte phosphorosa, e dissolve-se successivameente 
no banho ferro commuu. 

20 
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O refino se produz sobre a influencia da corrente gazosa, 
como em uma operagâo ordinária. Ajunta-se de Ires ou quatro 
vezes cal com o fim de tornar as escorias muito básicas ; de 
tempo em tempo» tirão-se estas ultimas com um ancinho. 

Gragasa esse excesso de bases, o sílicio desapparece com- 
pletamente» e o pbosphoro é eliminado quasi em totalidade. 

A desapparição dos diversos corpos se effectua na inesma or- 
dem que no convertedor Bessemer» de sorte que o refino com- 
prehende igualmente as phases jsuccessivas seguintes : esco- 
rificação» discarburetação» superinsufflação. . 

Apreciasse» como no convertedor» - por meio de amostras» o 
momento em que convém parar o refino» e proceder á recar- 
buretação por uma addig&o de spiegeL 

Uma operação dura cerca de doze horas» e permitte obter ap- 
proximadamente 15 toneladas. 

As vantagens que apresenta o forno á reverbero sobre o con- 
vertedor são as seguintes : 

i.« Construcção e reparação da sola básica muito mais 
fáceis. 

2.'' Temperatura do banho obtida mdependentemente da com- 
bustão do silício» do carbono» do pbosphoro. etc.» de tal sorte 
que não se está obrigado á tratar uma fonte contendo uma pro- 
porção elevada de corpos estranhos. 

3.* Expulsão muito fácil das escorias» por meio d'um anci- 
nho ; é fácil se desembaraçar d'ellas em um momento qualquer 
da operação» emquanto que no Bessemer ellas não podem ser 
extrahidas senão quando se têm tornado fluidas ; a elimina- 
ção do pbosphoro é assim mais garantida» e a volta deste corpo» 
no momento da addição de spiegel» é menos de se receiar. 

i."" Duração mais longa de refino; amostras tomadas mais 
facilmente ; está-se» pois» mais senhor da dâecção da ope- 
ração. 

A fabricação do aço básico é pois muito mais fácil no forno á 
reverbero que no convertedor ; tal é o motivo pelo qual o Creu- 
sot teve» desde principio» como já o assignalamos» completo suc- 
cesso no forno Hartin-Siemens. 
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A anaiyse seguinte corresponde á um aço doce, fabricado no 
Creusot, com fontes e ferros phosphorosos : 

Carbono ..«•••• 0,16 por 100 

Silício vestígios 

Enxofre 0,03 

Hanganez 0,03 

Phosphoro 0,25 

Os productos serSo tanto melhores quanto se fizer uso de 
matérias primas menos impuras; chegar-se*ha especialmente á 
obter aço de primeira ordem, tratando uma mixtura de fontes 
escolhidas e de ferros finos ou de agos de boa qualidade. 

O processo Thomaz-Gilchrist para a disphosphoraQão, com- 
quanto sahindo apenas do periodo dos ensaios, já tem conquis- 
tado na industria metallurgica um lugar muito importante. 

Assim, em Outubro ultimo (t882}, a producção do ^qo básico 
nas usinas européas attíngio o algarismo de 46.537 toneladas ; 
além d'lsso, como numerosas usinas estão se organizando com 
vista de applicar a disphosphoraQão, se pôde prever que n'um 
futuro muito próximo o methodo básico fornecerá uma produc- 
ção considerável. 



A. T. 



raALLURGU DO FERRO 



O KTHODO UTiliO HOS ESTADOS^IDOS 



O metbodo catalão para o fabrico do ferro foi introduzido 
na America do Norte e é empregado no Vermont, em Harquette, 
em CarpRiver e em outros lugares (1). Os fornos são dispos- 
tos em duas filas sobre as duas faces de um massiço rectan- 
gular de ai veoaria de tijolos; são alimentados com ar quente, 
por meit) de ventaneiras d'agua dispostas pelo modo or- 
dinário. Os fundos dos fornos são formados de cbapas de 
fonte ouças» constantemente esfriadas por uma corrente de 
agua fria que as atravessa. O trabalho é conduzido, á muitos 
respeitos, como nos fornos catalões ordinários. 

A difiérença essencial entre as forjas catalãs dos Pyreneos 
6 dos Estados-Unidos consiste no carregar. Nos Pyreneos, a 
maior parte da carga, no estado de fragmentos relativamente 
grossos, é encostada no começo da operação á parede inclinada 
da face de contravento ; o minério miúdo, constituindo a greilla- 
(fe, é só addicionado posteriormente. Nas forjas dos Estados- 
Unidos, pelo contrario, a totalidade da carga é introduzida aos 
poucos, de um modo quasi continuo, porém no estado miúdo ; 
o carregamento do forno no fim de cada operação é pois dis- 
pensado ; o systema de trabalho é continuo. 



(1)— Uma usina, situada em Ticonderoga, nas margens da lagoa Champlain, for- 
neceu em 1874 uma producçâo de 1.000 toneladas pelo methodo catalão. (Notas 
de uma viagem aos Estades-Unidos do Sr. Lowthian Bell ). 



O vento tem uma pressão de 7 á 9 centímetros de mercúrio, e 
é aquecido á uma temperatura que varia de 308* á 320* centí- 
grados. O aquecimento do vento se faz por um apparelho ordi- 
nário de ar quente em serpentinos ou siphões, coUocado acima 
do forno e aquecido pelas chammas perdidas. 

O calor perdido dos fornos tjStá utilizado do modo seguinte : 
a chamma e os gazes de cada par de fornos são dirigidos para 
um recinto que serve ao reaquecimento das lupas para sua 
transformação em barras ; tubos dispostos acima do forno ser- 
vem ao aquecimento de uma certa quantidade do ar que se di- 
rige á este recinto» para abi queimar o oxydo de carbono po- 
dendo ter escapado á combustão no forno. 

Ao sabirem deste recinto» os gazes estão utilizados para o aque- 
cimento dos apparelbos de ar quente que alimentão os fornos 
da forja» da maneira acima indicada. 

Nas maiores forjas americanas» produzem-se de três em três 
horas uma lupa de 130 á 140 kilogrammas» produzindó-se dia- 
riamente (por 24 boras) 1.100 kilogrammas. 

(Extrahido dos Ekmenls of Metallurgy de /. Arihur Phillips). 
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NOTICIÁRIO 



PRODDCÇiO DOS HETÂES PRECIOSOS 



naaA/VAA/vt»- 

I 



PRODUCÇÂO DO OURO E DA PRATA NO MUNDO EM;880 E 1881 



Valor em contos de réis : 



Paizes : 

Brazil 

Estados-Unidos 

Rassia 

Austrália 

México 

Allemanha.. 

Auslria-Hungria 

Suécia 

Noruega 

Itália 

Hespanha , 

Turquia 

Republica Argentina.... 

Colômbia 

Bolivia 

Chile 

Japão 

Arrica 

Venezuela 

Canadá 

Totaes ....^....... 



1880 



Ouro : 


Prata: 


Ouro: 


Prata : 


1.967 




1.632 




79.000 


86.240 


76.340 


94.600 


62.800 


1.000 


62.800 


1.000 


63.300 


500 


68.480 


500 


2.200 


55.000 


2.200 


55.000 


500 


12.000 


500 


12.000 


2.400 


3.288 


2.730 


2.867 


7 


120 


8 


113 


• 


400 




400 


160 


40 


160 


40 




6.800 




6.800 


11 


160 


11 


160 


170 


920 


170 


920 


8.800 


2.200 


8.800 


2.200 


160 


24.200 


160 


24.200 


280 


11.200 


280 


11.200 


1.000 


2.000 


1.000 


2.000 


4.400 




4.400 




5.000 




5.000 




1.793 


150 


2.408 


150 


233.948 


206.218 


237.079 


214.150 



2Í 



• -^r ,«»* 



"U 



PRODOCÇiO MHDAL 

DOS 

METAES PRECIOSOS NO MUNDO 

DESDE O COMEÇO DO SECOLO PASSADO 
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II 
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Mádia anniuil (em contos de réis) : 




Ouro : 


Prata: 


1701 k 1720 


18.745 


32.519 


1721 — 1740 


27.898 


39.433 


1741 — 1760 


35.983 


48.746 


1761 — 1780 


80.274 


59.681 


1781 — 1800 


26.011 


80.374 


1801 — 1810 


27.617 


81.314 


1811 — 1820 


16.734 


49.448 


1821 — 1890 


20.787 


42.110 


1831 — 1840 


29.666 


53.434 


1841 — 1850 


80.065 


71.355 


1851 — 1855 


288.794 


81.019 


1856 — 1860 


:i01.270 


82.745 


1861 — 1865 


270.667 


100.680 


1866 — 1870 


280.585 


122.439 


1871 - 1875 


249.511 


180.068 


1876 


209.000 


162.800 


1877 


250.683 


178.288 


1878 


261.868 


193.272 


1879 


231.803 


178.391 


1880 


233.948 


206.218 


1881 


237.079 


214.150 



(Extrabido dos relatórios do Sr. Horatio Burcbard, director da 

casa da moeda dos Estados-Uaidos). 

A. T, 
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NOTICIA SOBRE AS MODIFICAÇÕES INTRODUZIDAS 

NA 

ESCOLA DE lliS SE ODRO PRETO 



Pela lei do orçamento 1882 à 1883 votada pelo parlamento e em vi8ta do 
Decreto n.<> 9727 de 4 de Novembro de 1882, foi creada na Escola de Minas 
de Oaro Preto ama cadeira de —Resistência dos materiaes, constrncçSo e es- 
tradas de ferro, e bem assim votada a verba de 2:000j;000 para a impressão 
do 2.^ volume dos seus annaes. 

Em vista da necessidade do ensino e da creaçSo da nova cadeira^ foi, pelo 
mesmo Decreto, dividido o seu corso superior em 3 annos e assim destribui- 
das as matérias : 

L* ARNO 

Mineralogia ; 
Physica ; 

Cbimica (metalloides e chimica orgânica) ; 
Mathematicas e mecânica racional ; 
Geometria descriptiva ; 

Trabalhos práticos : manipalar.ões de chimica, determinação pratica dos 
mineraes, excursões mineralógicas ; 
Trabalhos graphicos. 

2.« ANNO 

Geologia ; 

Lavra de minas ; 

Mecânica applicada ; 

Chimica dos metaes e Docimasia ; 

Metallurgia geral e a do ferro ; 

Trabalhos práticos, ensaios metallurgicos, determinação de fosseis e de ro- 
chas, manipulações de chimica, excursões geológicas, visitas de fabricas e dó 
minas. 
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3.<> AMNO 

MeUllarfia dos pequenos metaes ; 

Resistência dos materiaes e constnicção ; 

ConstrucçSo de estradas de ferro ; 

Tppographia e Stereotomia ; 

trabalhos práticos, redacção de projectos de lavra de minas, metallurgia» 
mecânica e constrncção ; 

Trabalhos de Topographia no campo ; 

Quando estiver constitaida a legislação especial das minas do Brazil, o 
respectivo ensino será objecto das lições que se julgarem necessárias, as quaes 
serio feitas por algum dos lentes. 

mesmo Decreto dâ as honras de Desembargador aos lentes nomeados por 
meio de concursos. 

Em virtude de autorisação do Exm. Sr. Ministro do Império, mandou o 
Director da Escola construir lun pequeno observatório meteorológico, con- 
forme o plano apresentado pelo engenheiro João Victor Magalhães. Contém 
elle hoje : 

1 Barómetro â mercúrio, registrador de systema Redier ; 
1 « registrador aneróide, systema Richard ; 

1 Anemómetro registrador ; 

1 Bússola de declinação : 

1 Barómetro Fortin ; 

4 « aneróide do Coronel Goulier ; 

1 Pluviometro ; 

2 Psychrometros ; 

Uma serie de thermometros de máxima ê minima. 

Logo que estejão rectificados os apparelhos, seriio communicadas ao obser- 
vatório do Rio de Janeiro as observações que aqui forem feitas sobre o regi- 
men das chuvas, a direcção e velocidade media dos ventos, as variações 
barometricas extremamente regulares, os elementos do binário magnético ter- 
restre, inclinação, declinação, intensidade e as variações diurnas da agulha. 

Estas ultimas, ben como as oscilações do barómetro, têm uma regu- 
laridade que j& foi notada pelos viajantes que têm percorrido o centro da 
Província de Minas. 

Parece que existem marés atmosphericaa análogas às do mar; serã 
pois interessante ver si os máximos e minimos destas marés estão 
era relação com outros phenonenos astronómicos» e suas leis merecem certa- 
mente ser procuradas. Nos phenomenos magnéticos apresentão-se os mes- 
mos problemas, e não se pôde deixar de ser tocado pela regularidade das 
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curvas das oscillaç568 do barómetro e da agulha, comparadas às que se ob- 
tém em outros paízes* 

Gomqoanto esteja fora de seu prograrama, a Escola de Minas fará todos os 
seus esforços para fornecer documentos, que possSo servir â resolução 
de taes problemas. 

A Assembléa Prorincial Mineira mais uma vez mostrou, em sua 
ultima sessSo, que cuida criteriosamente do desenvolvimento da industria 
mineira desta importante provincia, fazendo votar o seguinte : 

1.* Uma pensão de 1:4409000 annuaes, â dous alumnos do curso superior 
da Escola de Minas de Ouro Preto (Artigo 2.» § 3.» XIX parte da lei ji.« 2892 
de 6 de Novembro de 1882). 

2.* Isenção de direitos de todas as macbinas, materíaes etc., que entrarem 
na provincia com destino à Escola de Minas. (Artigo 19 da mesma lei). 

3.* Um auxilio para transformar alguwas das actuaes foijas de ferro exis- 
tentes na provincia, adaptando-as ao systema catalão, podendo a presidência 
eontractar para esse fim os mestres necessários, dentro ou fora do paiz, não 
excedendo a despeza à verba de lOiOOOfOOO. (§ 1.* da 2.* parte do artigo 4.« 
da já referida lei). 

4.* A verba de 1:500^000 para as explorações mineralógicas. (Artigo 2.<> § 
6.* IV parte, lei citada). 



Mudança d.e pessoal 

O engenheiro A. Thiró, antigo alumno da Escola Polytechnica e da de Minad 
de Pariz,que occupava na Escola de Minas de Ouro Preto a cadeira de Mathe- 
maticas e Mecânica, passou & reger as de Exploração de minas, Metallurgia e 
Docimasia, sendo contractado para leccionar as referidas matérias o enge- 
nheiro P. Ferrand, antigo alumno da Escola de Minas de Pariz. 

Por acto de 19 de Dezembro do próximo passado anno, foi pelo governo ge^ 
ral designado o engenheiro Domingos José da Rocha, antigo alumno da Es- 
cola de Minas de Ouro Preto, para n'ella reger interinamente a cadeira de Geo- 
metria descriptiva. 



PROGRAMMA 

DO 

CURSO DE ESTRADAS DE FERRO 



INTRODUCÇÃO 

-Sammarío histórico. 

-Exposição resumida das disposições geraes da via e do material rodante. 

-Divisão do curso. 



L« PARTE 

CSstal^eleciíiieiito cia via 

I. CoNSTRUCçÃo DA PLATAFORMA ; IsPRASTRUCTURA.— ConsidcraçÕes geraes so- 
bre o traçado. Programma do tra;ado entre dous pontos dados. Estudos so- 
bre as carias jâ existentes. Estudos sobre o terreno. Confecção do plano co- 
tado. Determinação do traçado definitivo. Passagem das serras e dos i^randes 
valles. Collocação das estações. Distribuição das curvas e declives. 

-rPerfil transversal. 

—Movimento das terras. Organisação da descarga. Organisação da excava- 
ção e do carregamento. Organisação do transporte. Recalque das terras nos 
aterros. Empréstimos e depósitos. 

—Consolidação dos taludes. Estragos exteriores. Cortes em terreno bar- 
rento. Consolidação dos aterros. 

—Estabelecimento dos aterros sobre terrenos pantanosos, 

—Obras de arte ordinárias. Passagem de cursos de agua, estradas e ca- 
minhos. 

—Obras de arte extraordinárias. Grandes pontes. Yiaductos. Tuuneis, 

— Cerdas. 

II. Via FROPRtAHBNTE DITA : SúPERSTáuCTURA.— l)isposições gcraos da via. 
Vias ordinárias : trilho Vignole, trilho a daplo cabeço. Dormentes. Talas de 

22 
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janta. Lastro. Jogo da via. Sobre-larfara nas curvas. Sobre -elevaçio do tri- 
lho exterior nas earvas. 

—Diversos S3rstemas de vias. 

^Cruzamentos de vias. 

Mudanças de via. 

Gyradores. Graza-vias. 

2.» PARTE 
Matez^ial Ae. ti^ansporte o naotoi:* 

I. fliATBKUL DB TRANSPORTE.— Caracteros geraes do material rodante ordi- 
nário das estradas de ferro. Rebordos. Calçamento das rodas nos eUos. Po- 
sição das rodas por baixo das caixas. Applicacão da carga sobre os eixos ex- 
teriormente &s rodas. Suspensão das caixas. Estrados. Molas. Braços de sus- 
pensão. Caixas de graxa. Chumaceiras. Chapas de guarda^ 

—Numero e afastamento dos eixos ; material rigid0| fos^tçri^l amf^rittno. 
^Ligan^e^to dos earroa entr# si • 
—Rupturas de eixos. 
—Rodas. Aros. 

Caixas. Carros de passageiros ; Wagons para mercadorias ; Wagons com 
aceommodações especiaes. 
— Systemas Arnonx, Lajgnel, RjieQer. 

II. flLcyton.^Problema da ^ra<;pâk).— Resistência de um trem ao movimen- 
to. Potencia de tracção de ama Locomotiva. Adherenoku 

'-'Bêsafípção 00ral da loeomoiiva, 

'^Yehiculo ; estraáo, rodas, oixos, suspensão ; passagem do vehienlo nas 
onrvas. 

'^Caldeira; fornaUia, eaixadof<^o, corpo eyliBdrico, ciiiA da fumaça, 
escapamento, chaminé, accessorios da caldeira, explosões. 

-^M^amismo ; revisão dos principios liindamentaes da thermodynamtca. 
Acção do vapor nos cyliodros. Distribuição. Cylia4ros. Piatons. fiastes. Cai- 
xa da estopa. Corrediças. Biellas motoras. Biellaa de ligação. Excenlricos. 
Barfais 4e excen^ieos. Mudança da marcha. Cooirarpesos. 

"-'Descripção dos priMipaes typos de locomotívoã. 

3.« PARTE 

J?^^apd<f.— Espaçamento. Pequenas, niedias, grandes estações. Estações de 
bifurcação. Estações terminaes. Estações de mercadorias. Estações mafitiinas. 

InstalUções pariiaalimentaçlo da locomotiva; serviço do combostivel, 
serviço da )^aa. 
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Protecção dos /ftf«w*— SigDaes fixos, signaes feitos â mio, sigDaes da- 
tonantes. 

—Disposições pan evitarem-se as collisões. OrganisaçSó do movimento dos 
trems. Block-system. 

— Freios ámSo. Freios eontinaos. Contra- vapor. 

«<;ommanieaçào entre os passageiros e os agentes dos trems. 

Bitolas diversas.^EBiuáu de ferro de bitola estreita. 

Spstsmas swcepeionaes de tracção. 

Trafego. 

Organisação financeira das companhias de estradas de ferro e suas rela- 
ções com o Estado nos diversos paizes. 



O professor Arthur Ihiré 



• FROGRAMMA 

DO 

CURSO DE RESISTÊNCIA DE MATERIAES 

E 

CONSTRUCÇÂO 



1.* PARTE 
Pteslstencla de materiaes 

Generalidadet.'-De&niçòes, Elasticidade. Theoria [molecular. Estado de 
equilíbrio de um solido depois da deformação. 

Bxtensão.^^ExiensSLO de uma haste prismática. Período de elasticidade e 
de raptura. Formula fundamental sobre a extensão. Resistências vivas de 
elasticidade e de ruptura. Influencia da temperatura. Solido de igual resis- 
tência relativamente ã extensão. Resistência dos vasos a uma pressão interior. 

Compres slíc-^lXwpiursL por escorregamento e esmagamento. Solido de igual 
resistência relativamente à compressão. 

Torsão.^-Lels da torsão. Eixo de inércia. Momento de inércia polar. Pro- 
blemas. Solido de igual resistência relativamente â torsão. 

^^^^^0.— Theoria da, flexão. Flexão simples. Fibra neutra. Momento de 
flexão. Momento de resistência. Trabalho molecular. Esforço cortante. Viga 
encaixada. Applicações. Solido de igual resistência relativamente â flexão. 

Flexão comp^^â^a.— Applicações das formulas fundamentaes da flexão. Vi- 
gas isepousamio sobre dous apoios. Vigas encaixadas. Vigas' repousando sobre 
três apoios. Agulhas. Theorema de Clapeyron. Vigas carregadas no sentido 
de seu comprimento. Formulas d'Hodgkui8on. Viga curva : Theoria d'Henri 
de Dion. Applicações. Solido submettido simultaneamente ã flexão e â tor- 
são. Applicações da resistência dos materiaes ao calculo ^das dimensões das 
machinas. 
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2.» PARTE 

OOIlStX*llLOÇ3o 

Construeçõei em matf^tru.— Constituição e conservaçSo das madeiras. Elas* 
tieidade e resisteneia. Ferramentas de carpinteiro. Modo de trabalhar as ma- 
deiras. Soalhos. Forros. Engradamentos de madeira, paredes. Obras de car- 
pintaria. Vigas reforçadas, vigas de emendas. Madeiramentos de telhado. Ma- 
deiramentos de telhado de meia agua. Pontes. Emprego do ferro e da fonte 
nas obras de rigamento. 

Co^^/nro^.— Distribuição das pressões nos vigamentos em madeira. 

Construeçõei metallicas.^OhTM inteiramente metailicas. Vigas : formas 
diversas. Modo de calculo. Telhados. Pontes : Pontes de traves rectas, 
pontes de treliças, pontes em arco. Pontes suspensas. 

Alvenarias.^ Argamassas. Cimentos. Estaque. Concreto ou beton. Es- 
colha. Corte e preparação das pedras. Orgtnisação dos serviços. Execução 
das alvenarias. 

Fnndações,^Q9As\úcíí^ doa terrenos. Sondagens. Fundações apoiadas 
directamente sobre o solo natural. Fundações artifíclaes sobre estacas, fun- 
dações em caixão. Estacas. Batimento das estacas. 

Empuxo das terras e estabilidade das paredes de sustentaçíio.^lSxpnS'' 
são do empuxo dts terras ; momento do empuxo. 

Escoramento das /^iras.— Estabilidade to paredes de sustentaçãOé Muros 
para cercos. Paredes para sustentação de telhados. Gontra^fortes^ Paredões 
para sustentação das terras. 

Estabilidade das fundacões*^V\xnádi^s para machinas. M#thodO die 
Ponoelet para obter-se geometricamente o empuxo e o escoramento* 

Abobadas.^Ahohàátks em forma de berço. Methodo da curva das pressões. 
Polygono dos centros de pressão. Junta de ruptura. Verificação da estabili- 
dade de uma abobada. Abobadas esconsas. Abobadas não cylindricas. 

Aceommodaçôes para as offuas.-^Ohr^s reguladoras. Bicas ou escoadouros. 
Registros motores» registros de descarga, canal de derivação. 

C^eã^.-^Cercos 6m terra. Diques em atdrro. Cercos de alvenaria. Esta- 
bilidade dos diques em alvenaria. DètertiUináção do empuxo d'água sobre ttmt 
pardde do reservatoiio. 

O professor P. Ferbamd. 
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índice das matérias do N. l 



Prefacio, por H. GoRcnx, Director e lente de physiea, chimica, mi- 

nenlogia e geologia da Eicola de Minas I 

Estudo ehimico e mineralógico das rochas dos arredores de Ouro 

Preto— 2.* parte, por H. Goacsix 7 

A Indvstria mineral na Província de Hinas-Geraes.— L* parte.— Goro 
e ferro, por A. de Bovit, lente de metallorgia, doeiínasia e layra 
de minas daEscolade Minas 25 

TransmissSo das forças motoras á distancia pela eletricidade, por A. 

Thiiub, lente de mathematicas e mecânica da Escola de Minas... 101 

Noticia sobre a mineralogia e geologia de ama parte do Norte e Nor- 
deste da Província de Minas-Geraes, por J. G. da Costa Sena, re- 
petitor e preparador de mineralogia e geologia da Escola de Mi- 
nas 111 

Analyses feitas nos laboratórios de chimica e docimasia da Escola de 
Minas de Garo Preto. —Ferro fpor Domingos José da Rocha, lente 
interino de geometria descriptíva da Escola de Minas), Chumbo, 
Garo e sabstancias diversas 134 

A Disphosphoraçfto (estracto e resumo por A. Thirí) 145 

Metallargía do Ferro.— O methodo catalão nos Estados-Unidos 157 

Noticiário 

Producção do Garo e da Prata no mundo em 1880 e 1881 160 

Prodacç2o annaal dos metaes preciosos no mando desde o começo do 

século passado 162 

Noticia sobre as modificações introduzidas na Escola de Minas de 

Garo Preto 164 

Programmas dos cursos de estradas de ferro, resistência de materiaes 

e construcção, da Escola de Minas de Guro Preto 169 



t-í 



o^ 



índice das 'MATÉRIAS' DO N. -2 



Prtfacio, por H. Gorckix,' DirQctor e Unte de pbysica, chimica, mi- 

• •<• 

neralogia e geologia da £scola de Minas I 

« 

Estado chiQiico e miaeralogico das rochas dos arredores de Ouro 

Preto«8-^.> parte,por H. Gorcbix • 7 

A Indastria nineral na Provinda de Minas-Geraes.— h* parte.— Ouro 
• ferro, por A. de Bovbt, lente de metallurgia, dociraasia e lavra 
de minas da Escola de liinas 25 

Transmissão das forças motoras à distancia pela eletricidade, por A. 

Thire, lente de mathematicas e mecânica da Escola do Minas... 101 

Noticia sobre a mineralogia e geologia de ama parte do Norte e Nor- 
deste da Provincia de Minas-Geraes, por J. C. da Costa Secia, re- 
petitor e preparador de mheralogia e geologia da Escola de If i- 
nas «.a 111 

Analyses feitas nos laboratórios de chimica e docimasia da Escola de 
Minas de Ouro Preto. ^Ferro fpor DeMiNoos José oa Rochai lente 
interino de geometria descriptiva da Escola de Minas), Chambo, 
Oaro e sabstancias diversas 134 

A Disphosphoração (extracto e resamo por A. Thire] 145 

Metaliargia do Ferro.—* O methodo catalão nos Estados-Unidos 157 

IVotloiario 

ProdacçHo do Ouro • da Prata no mando em 18Ô0 e 1881 160 

Producção annual dos metaes preciosos no mundo desde o começo do 

século passado • • • . . • 162 

Noticia sobre as modificações introduzidas na Escola de Minas de 

Ouro Preto ....- 164 

Programmas dos cursos de estradas de ferro, resistência de matei 

e construcção, da Escola de Blinas de Ouro Prett • wH^ 168 




